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ESTAVA EM COMPANHIA DE UMA BELA MULHER
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tn. jornal 6* luta, feito por homens que lutam pelo» que n&o podem lutar

Diretor Responsável TENÓRIO CAVALCANTI

ANO 
XI~^ RIO DE JA_TEIRo7_6~ã 27 DE j-TLHO DE 1964 — N." SM»

AUXILIAR
Dl JUSTIÇA

Polícia suspeita de que a vitima ia cair no 
"golpe 

do suadouro" — Passava as noi-

tes farreando em Copacabana — A mulher sumiu com o criminoso, vulgo B rasinha
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f)< dn;» ladro* (jue escaparam, por pouco da fúriu popular, I

'Playboys' 
quase massacram

dois soldados do Exército

que escaparam por pouco dà fúriu popular,

fotografado* no Distrito

Os 
"filhinhos de

papai" faziam ar-

ruaças no 
"Caste-

, linho" - Investi-

ram contra os mi-
'¦ 

litares armados de

telhas e tijolos
' 

CINCO 
"playboys" embriaç»-

| rios. atacaram, na madrugada.

ds ontem, em Coi-ncabana. o

cabo do Et-rclto Zélio Silva,

motorlst- do coronel l.odim Or-
« ..... i íi. na .it t)

ALTO funcionário do Po-

der Judlriárlo, após uma

noitada de farra nas boite.i

de Copacabana, foi n_.a_s.l-

nado, na manhã de ontem,

com dois tiros na cat.»ça pe-
lo indivíduo que atende pe-
1- alcunha dc 

"Braslnlia",

com quem, momentos antes,

.( .ni. lm na pás 2)

Agamenom Sérpio Goncalve*

Rache, o morto

VINGANÇA POPULAR

CONTRA LADRÕES
Povo resolve fazer justiça com as próprias mãos — Dois es-

caparam por pouco de linchamento - Choque da PM salvou-os

A ^^JS^rSÍLS I TRAGÉDIA BRUTAL EM TRÊS RÍÕsT
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sendo autuados na delegacia e o cabo Zélio. depois de socorrido dos feri

mentos gue sofreu em face da violenta agressão de que foi vitima

Entregou" todos os 
"puxado-

de automóveis. (PÁGINA 2)res

um choque da Polícia

Militar evitou que dois la-

rápios fossem, ontem, Hn-

chados, no Leblon, por um

grupo de populares, que os

prendeu em flagrante, quan-
do terminavam de 

"limpar"

dois carros que estavam es-

taclonados em frente ao n."
147, da Rua Curpelo Durão

Cm dos ladrões, Nério Hen-

rlque Vilela (24 anos, Rua
Dona Mariana, 131, ap. 2041.

é alto funcionário da Petro-
brás, com vencimentos men-

.lis que oscilam entre 280 e

300 mil rruz.iros. O 0"tro
U miclui na pág 2)

MATOU A ESPOSA QUE

NÃO SE PROSTITUÍRA
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t* un vilUKIA — t.is ai O gol au . wira i-_m«. » '~ ¦¦'«¦¦ — _*„„,_,„*_, 
/„,_, ita

mandava o couro para o fundo das redes, com Mangulto caldo e completamente fora ae

jogada. (Foto de Júlio Daniel)

FLAMENGO VENCEU

3 NI DIFICULDADE

População revoltada quer fazer jus-

tiça com as próprias mãos — O cri-

minoso queria explorar a esposa, mas

esta, entretanto, insistia em manter-

fiel aos seus princípios moraisse

(Da Sucur-TR£S RIOS.
1 

sal) — A cidade está toma-

da de revolta lncontlda, ante a

brutalidade do crime de que toi
vitima, ontem ft noite, _ domes-
tica Lillnn Soares Coutinho

(casada, 22 anos. Rua Maestro
Costa Barros, 550.. abatida com
dois tiros ft queima-roupa, pelo

próprio esposo, Avanir Coutinho
i2S ano», empregado da Compa-

(Conclui li* 2.* pi«.)

A POLÍCIA TEM CERTEZA:
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A cirande rede

de 
"ganqsters"

que domina

o jogo
Começamos a publicar ho-

Je a si»u_ acionai .sem _f re-

pertMWM sôbre os princi-
pnis 

"RanRsters" do. nossos
tempos Na quinta página
dn suplemento, o leitor en-

cont rar A a primeira dessa

série de depoimento, estar-
recedorrs a propósito do Jó-
go e em que estfto envolvi-

dos 
"figurões" da sociedade

políticos c ate um ex-dita-

dor cubano.
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I

NÃO HOUVE CRIME EM MAGE:

0 LAVRADOR SUICIDOU-SE

O Olaria foi adversário temível e reclama um gol anulado -

2xl,o placar de ontem no Maracanã (Detalhes na B.* p^-j.)
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LAVRADOR Manuel Ju-

venal, cujo corpo íol en*

contrado totalmente carbo-

nlzado, próximo à sua resl-

dêncla. em Mag., nSo foi as-

IIDtH lllllllinilUIIIIIIIIIIIMlllll« ONDE NAO HA PRECON- U

= CEITO — Ao leitor pode- ¦

I ria parecer dois jogado- I

§ res do infanto juvenil do I

I Flamengo. Mas não o são. I

| Sâo dois meninos recupe- _\
I rodos no Hospital Jesus, 

|
i cuja defesa da infância I

| ji atinge a 39 anos Na ¦

| 6.° página, o repórter Vi- I

I tor Combo, com fotos de I

I Djalma Vieira, revela dc- I

I talhes sensacionais das I

I 
realizações daquele gran- I

I dc estabelecimento hospi- I

I talar, que acaba de co- I

5 memorar o seu 29° ani- I

I versário de fundação.

«assinado, como pareceu ini-

clalmente; matou-se, embe-

bendo as vestes em querose-
ne e quelmando-se.

(Conclui na pftf. S)

Alencar Ovino dos Santos.

MORTO 0 CAPATAZ COM

UMA FACADA NO PEITO
O crime foi praticado por um casal — A vítima tentara expul-

sar os invasores do sítio onde funcionava como capataz —

Fugiu o casal de criminosos logo após a prática do homicídio'

(LEIA TEXTO NA 2a PAGINA) --

VIÜHIVII.

INFORMA

O TEMPO
Tempo instável
Tempt-raturu r-*t(rvel

Máxima: 23 "4

Mamai is°_

VES O VIO i Ufc. 
-.-.-EMl-RO

Rutt 1 de Setembro J0-

VKS-JVH) CARIOCA
Rua -¦ Car:oca 36

VESUVIO «AMA1.HO
OR'H(_AO

Rua da Carioca 18

VESUV1U LOUBKI
Rua 7 de Setembro 64

VESUVIO ASRKMBUSIA
Rua da Assembléia 17
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MORTO O CAPATAZ COM

UMA FACADA NO PEITO

CAPIM DE PLANTA" DEU

TODO 0 SERVIÇO

>l fachada do depósito em que foram encontradas at placa t de cimento roubada* da Leopoldina e. ladeado pelot dete-

ttmtmm, Carvalho t Joté Alonto, Áureo conta at transaçfiet ertmlnatat que rlnha fazendo com Osvaldo Orllo

Ferro-velho tinha mais de 50
"capots" de carros roubados

Mm ol(»v» reportagem «obra

a "mnçonuiia dos intruj6ee",

focell-a um e*eándale> reoém-

nuselelo F.iinuroii anteontem, a

farde, e envolve o rereptador
(Kvalelo Siintr.i (Irllei, filíx» do

i onhcririn •• Orllo dn» Frutas".

o°v»lelii e -OM de um elepewl-

to de f»rrn«-vrllios na Rua Dio-

mede» Tfota, 377, vasculhado

pela PoUcln ria Leopoldina e

em eujo interior foram encon-

trado» mnh ele 50 "capôt»" de
"Volksivitrin '. 

além eie mune-

MATOU A.
« ..rr-lu-ft« «a 1* pág.)

nhla Usina* Nacional»!, que »e

encontra íorauldo. Avanir matmi
« muiln i- i> rdjue e«ta -e roeu-

»ara a enveredar pela prnsU-
Uitçâo. oomo nra seu desejo.

O crime td pre»enrl»elo pela
e--»mereliarlii Maria. .Toe* Fer-

nande». em cuja rompiinrila Li-

n vlnln» vivendo ha Ires me-

se*, desele que deixara o lar,

cansada da torpe?» de Avanir.

«-.ue pretenda explorá-la. Aa

informações loram prestadas 
***.

riiportasum p<ir Carlos Alber-

to, lrmào eie Lilian. que narrou

fatos escabrosos passados du-

n.nte os sei.- anos em que sua

irmã estive ao lado de Avanir,

eio quem teve di-is filhos: Eva-

i;ir ele 3 ano», e Luis, ele 5,

«eVo-tant*.
S Carloa Alberto que-m oontat
— O argumento do meu

< unhado era sempre o mesmo:

i-.mhava p.,uco i Uliao precisa

Mudá-lu. NiincB, porém, éle se

1. mbrou d. um trabalho hone»-

to par!' H esposa. AcOntellia-

va-a, sempre, e que aceitasse

galanteio* c propuMas dos co-

nierciante.s lociiK para 
"progra-

nm extras". Kl* se recusava,

terminant. 
-mente 1 is». foi o ea-

t«plm. Há bem poiier» tempo,

Avanir levou pnra almoçar em

mm casa um tt.l de Cario» Men-

donça, comerc.ii-ite eatabelecldo

.i)iil em Três Rios e lêz com

qiM LUiau- bcbeami até perder

o* sentidos. Quando ela. des-

pertou tarde da noite, o tal

Carlos'Já se havia retirado a

Avanir, com o bolso cheio de

«ínheiro, comentou: veja, ml-

nha filha, como você vale ou-

ro. No dia seguinte, minha ir-

mft Juntou suas roupas e, com

os filhos abandonou o lar.
i i /ii \i>\

Desde então, Lili/in paasou a

residir com Maria José, em

rompanlüa de quem saiu on-

tem para fazer umas compraa.

Ao passar P8'» «fuarita da es-

trada de ferro, de lá dentro

saiu Avanir e, como louco, san

disser palavra, sacou de uma

aiatolá e fêz dois disparos,

.•.tingindo LlUan na testa. Pou-

oos minuto» teve de vi(_> a ln-

«Jltosa mulher. Em diligencia;;

para capturar o assassino, estáo

_ delegado Tito Lvk) e 0 oo-

missário Humberto.

LUTA
DEMOCRÁTICA

ICAO C «i-vti vi-»tb »« »n

fai-ra 1 íffl

eríAçAO: *:

««•M-aat

Prop-MM-to:
CAVALCAin

««RIO 'tm-aMi

t__r)* 1 — Telefonei H-OTW

?
•aoMrcrtoa anuaAOoai

daa _t»la  Or* I0.no

Ooml-ga»  Cr» íojoo

•
¦tc-mebos aviiaos

_i_.na.Ba__ ....... Oi* 30.00

Balo iuiiiall -.. OM «OO

Bra.111*. .......... CM 30.00

DOMrNOO-l
o____.r» ....... 55 

•___

Belo Hori-a-BM .... Or» MMg

B-Mftla  <*» *a88

O i.i.umi Áureo de Sousa

Brasa (Rna Dona Isabel, 1 27»,

tinido», em Ramo»., Já aa en-

oontM prêao, rna», para não
fugir à regra, o Osvaldo Orllo
escapou, desaparecendo de «ua

residência, tocaiirad» naa true-

dlaços» do seu depósito, rora,

certamente, avisado com ante-

cedêncla, sôbre a "Ttatta" do»

pnlteteta Ildeu Carvalho, José

Alonso e Raimundo. qOe ali

chegaram em companhia do ta-
tuno.

IMPUNHA «ACIONAI.
Encerrada a diligencia -**¦

que o receptador fosse preso, aa

placas de MMMM armado, que
ae eneontravam era «na re»l-

dencla, foram apreendida». Ha-

viam sido retira elas do muro

que margeia a linha férrea üa

T.FL, na altura da eataç&o oe

Ramas, «efundo confeison Ari-

reo, que. interrogado, fe*- revê-

lações que agravam, ainda

mala, a situaçáo de Osvaldo

Orllo.
Dlm*, por eaemplo, que, a*

sociedade com Ofilo. vtnna. ha

VINGANÇA POPULAR...

é Sérgio Alvarenga 118 ano».

Rua Marques ele Valença,

2«>.
Os "desovadore." — ao-

mo são conhecidos os la-

(irõa-s do acessórios de au-

tonie.vel — estavam arma-

dos de pistola 
"45" c se uti-

llzavam do carro de cha-

pa GB 20-56-24, que aluga-

ram. na véspera, da 
"Agên-

cia de Automóveis Excel-
-ior" O veiculo estava com

a parte traseira superlota-

da de rádios, extintores, fa-

roletes e outros objetos rou-

badòs. Uma das vítimas, o

músico Severino Araújo Fi-

lho, do conjunto 
"Os 

Cario-

cas" — sobrinho do mães-

tro Severino Araújo — íol

quem os descobriu.

TUMULTO

Aos gritos de 
"pega la-

drão", o sr. Severino saiu no

encalço dos larápios. Aos

poucos, foi aumentado o nú-

mero da perseguidores «.

quando alcançados. Já Imvia

perto de 40 pessoas rodean-

dd os criminosos, üm deles

tentou puxar a arma. os

populares, antes que o la-

drâo fizesse fogo, desarma-

ram-no, rapidamente. Um

dos moradores chamou a

Policia e, quando esta che-

rou, os ladrões mais mor-

tos do que vivos, penetra-
ram às pressas no Interior

da viatura. As armas so-

miram no entrevero.

NA DELEGACIA

AA autoridades do 1».* DP

registraram o fato, apuran-

do, depois serem as vitimas

os'srs Severino Araújo Fl-

lho (casado, 36 anos. Rua

Curpelo, 147, ap. 306), dono

do carro 
"Volkswagtn", GB

16-83-08. e José Francisco

Uma da Cruz (casado, de

34 anos de ildiaidle, eo-

merciante. Rua Humberto

de Campos, 611), proprietá-

rio do carro (mesma mar»

ca), chapa OB 19-97-80. JÊÊ*

tlmaram os prejuiaos em

cerca de um milhão de cru-

Os crlminoaoa foram au-

tuados em flagrante e reco-

Ihidos ae> xadrez. _l_ff__».

feira serão encaminhados a

Caaa «e Detenção, onde

aeuardação o pronuncia-

mento dâ Justiça.

Magnatas da

Penha dá festa de

samba dia 1.°

A tradli-kmel acTemiaçao

carnavalesca. 
"Magnata* da

Penha" realteara uma promo-

çfto inédita, no próximo dia

1". na -ede do ImperiM Bas-

quete Clube de Madureira.

Além de. samba, -implesmente

--.rr.hv haverá também um
".-her*-" dn Jov-m-Otiarda, 11-

der-tda pelo dinfcmlco Albino

Pinheiro, destaque entre os

freqüentadores do 
"Zicartola"

leinao tempo, comprando
retirado» ela Imprensa Nane»-
nal. Nfio explicou, porem, rie

que forma realizava u tran» i-
Cfte>. nem forneceu nome da

passos que conseguiu retirar os

terrogatório. espe-Hndo as au-
torldade», que- outro» intrujões
sejam denunciados por Aurc».
1'reteneJrm, no de-correr da sr-
mana, devassar outros depósi-
tos de roubo loeaUzRdo- nn rei-
na leopoldiiitnse.
OS PODBROSOS

A exemplo do que foi feito na
rrportn-rm de ontem, mais
cinco intrujões figuram na de
hojo. com as fotografias • res-

pectivoE nomes, a sabor. Ame-
rico Corte» Uma, Davi Afonso,
Djalma Rodrlsues Cardoso, Jo-
»ej Marinho dos 8unto« e Aris-
tldes Santo» Farias TêTÇA-fei-
ra tem mais.

Playboys". .

O CAPATAZ do «Ulo San

ta Rose. i • -"• Franclaeo Fer-

reira (solteiro, 18 anoa. Es-

trada Rio—Petrópolts. qul-.
I/.metro 31, próximo à Fitai-

ra Nacional de Motoras), foi

encontrado morto, ontem.

rom uma facada no coração,

rm seu leito, num quartci
daquel» propriedade

O principal suspeito d„

autoria do crime é o indlvi-

duo Adilson de tal que, jim-
t am ent»' com sua amàsisi,

conhecida pelo vulgo de 
"Ar-

gentlna". reaidia num bar
r..re. construído dentro do

terreno do altlo Tanto Adil-

son como' sua amante estiVi

desaparecidos, supemdo a*

autoridades que fies tenham

Mocidade Inde-

pendente prepara

Centenário - 65

Com um almoço, a direto-
ria do Grêmio Recreativo
_-.. .<u dc Samba Mocidade?

Independente (Rua Toulon,
314, fundos, em Padra Ml-

gueli discutirá com os de-
mais integrantes da agre-
mlacâo .principalmente cs

diretores de alas. os asaun-

tos referentes ao carnaval

que apresentarão no IV Cen-

tenário. Na ocasião, serko

debatidos, inclusive, os fi-

Riirinos para o grande des-
file de 19.5.

fugido para Sao .o_o de Me-

nu.
Segundo apurou o ea-gen-

lo Araújo, chefe do deatucu-

mento policial da Fabrica

Nac/lonal de Motoras, a vltl-

ma vinha tendo «ucasslvas

brigas com Adilson e «ua

mulher. _ que o casal lnva-

dlra a propriedade »em nu-

torlsaçào dos donos. « José

Francisco, na qualidade dê

capatai. vinha por todos os

meios tentando impedir que
eles aU permanecessem. Na

véspera do crime, houve íor-

te discussão e, ontem, apro-

veitando-se de um momen-

to de distração da vitima.

Aelílsein entrou em seu quar-
M, desfechando-lhe certeira

tacada nn coração Estào

sendo realiaadas dillgêncins

ci in a finalidade de locali-

»ar o oasal a~»asslno. que eu-
taria homizlndo cm 8. João

de Meriti.

DROMETENNDO fa»T sen

sacirmai» revelações so-

bre as atttltUdes dt qua-

drllhas de 
"puxadores" de

automóvel», a*** bá multo

tempo va*m agindo nos Es-

tedos do Rio e da Ouanaba-

ra. 
"Capim de Planta", co-

mo é conhecido Domingos da

Cri», que foi preso no Rio

Orande do Sul. Interrogado

pelo delegado Carlos de 8ou-

sa Lima, de S&o João de Me-

rlti, contou que logo após o

tiroteio ocorrido hi. cerca, de

cinco mt-se» naquele Munici-

pio entre as perigosas qna-

drilha» de ladrr.es de carro»

foi para Sfto Borja.

a A. _rü«er» r-lb-n» da Im-

imawi - Bua do -B-radta SS

A eh-cSo nlo m .wt-at. .m-

ERNOVAÇAO OB BSTOQUa BAIXA O» PREÇOS Ut

MOBILIÁRIA PARA TODOS

ÜEN8AC1ÜNAL VAMvTAOEW NAS VJNDAK

A LONOO PRA/X) BUTRADA PARCELADA
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D-rmítôTlo. rústico» a O****» -_  
^r» ^^"»
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com radioscopia desde CrS 100.0o I

 la-potenela, OnmçM ->.u»i«, Cen*- I

«_B0_BB_____r ma-nto. F.nt-rtllrtaair. li.*r.c-»« .le Be- I
.__»__,, u»-.»n. » (Xa_<>aa,

üir i .tado Batdmaso tratam-nto de alce-

raa «ea» operaa-ao iraww Indicado»). r>-

rtila» oaa perna». Banho» de Laa. Ope-

ra-fte. de Oarr»nta. Narir. Onvld« e

tte
ROA BARAO DB IPANEMA. 1«

COPACABANA — TEL. 57 - J"»3

Dlaa Meh daa 8 ae «• hera»

i-i.l li MM» A OB. ANTÔNIO MONTBRA

laudo de Sa, coinandant.. do
Depósito de Motomecaiüzaçao,
quando êle se dirigia ao Posto
do Arpoador para guaróar o
carro chapa 9-S3-M. do Mini»-
tério da Ouerra

O cabo. que estava em eom-
panhia do soldado Jrwe Barbo*
«a da SUva, foi agredido de
modo violento, sofrendo feri-
mento» na cabeça e no fron-
Ul, produzidos por t-- ina* apa-
iiiii.eiiu, pelos desordeiro» numa
obra em frente ao Caatelinirio,
na Av. Vieira Souto.
O FATO

Segundo declarações do MM
Zéllo Silva ao coui_«c.rio BM-
res, de dia do 13° DP, havia
éle levado cm suu residéncm.
no Leme, o uoronel Rodim, e
preparava-se para guardar o
veiculo no Posio Oo Arpoatior,
de propriedade, da. Exercito,
quando, ao i> --... pelo Caste-
linho, viu um grupo de rapa-
u- e- nm jovem caioo. Voltou c
procurou saber do que at tra-
tava. Um dos agressores par-
tiu em »ua direção, agredindo-
o. ao mesmo tempo em que per-
guntava: 

"Vocês «âo da Poli-
cia?" Como a resposta fo__
negativa, o grupo avançou pa-
ra o cabo e o soldado e, de poa-
se de vários pedaços de telhaá,
passaram a agredi-lo».

Nossa reportagem ouviu, no
local, o porteiro ll. m. Josc Ro-
drigues, que s. encontrava no

prédio n.° 226, da Avenida Vi-
eira Souto, e que viu eiuruido o
bando de "playboys" avançou

liara as vitimas, estando um ur-
macio. Ouviu doi» tiros. Na
mala do auto oiiclal bá uma

perluríiç&o que vem confirmar
a versão do porteiTo, estando
ainda a chapa traseir» «mui-

cada.
PRUMOS

ITin popular, quu nao quis se
identificar, correu ao Pcwto ....
Arixrador e relatou o fato ao
¦ - .ni.. Sardinha, eme saiu em
companhias de variai, praças,
conseguindo prender os agresso-
res, que foram levado» para o

13.° DP, onde foram aut nados.
O cabo foi medicado no Hospi-
tnl Rocha Maia, retirando-ee a
f-eguir. Foram •rllcltadas aa
iKiricia» erinünalistica e do

Exército.
IDENTI-ICADOB

Apesar de fugirem da repor-

tagem, conseguimos identificar

os "playboys". São eles Arman-

do Nogueira (Rua 8á Ferreira,

134); Roberto da Silveira (Rua

Joaquim Nabuco. 21)4, ap. 401);

Paulo Sérgio Mota (Rua Raai

Pompéia, 121, ap 402); Luis

Paulo Xavier (Rua Raul Pom-

peta, 106, ap. 606) * João Alfre-

do de Ollviira «Av copacaoa-
n». 1238. «p 403)

Ponto final na

crise bancária

do Ceará

O governador Virgílio Tavo-
ra enviou telegrama ao minis-
tro Gouveia de Bulhíies, agra-
elecendo as providência» toma-
das em sua Pasta que puseram
fim à recente crise, verificada
no »etor bancário desta ca-

pitai

Dentre as pr<-vld»*nc„a.s to-
madas pelas autoridaeles fi-
nanceira.s do País, visando a
devolver a confiança poinilnr
aos meio» bamiirleis cearenses.
de-ter»-»e .¦ vinela a Fortfile-
/.a de. geicntr eia Cartelr.i eie
Redesconte* elo Banco eio Brn-
sil. que. após conferenclRr com
S chefe do Ex-cutlvo crareii-.!-,
gsranthi n volta a normalieiii-
de da vkia Mp-Âna do E.s-

I tado

! IDENTIFICADA

I A JOVEM

I MORTA NA

I BARRA DA

I TIJUCA
| Foi mesmo crime a mor-

| te da iovem. culo corpo foi

I encontraelo. nu madrugada

I de quinta-feira última, na

I Barra da Tijuca. entendido

| à margem ela Estrada Lito-
= rânea. A principio a.s auto-

5 rldades do 32." DP 1ulga-

S rnm tratar-se de aborto.

| Sua entidade ixir outro

1 laeio. também foi levantaria.
= Trata-se da mundaiin M»-

1 rla Teresa ele Albuque-que,
§ de 24 anos. que trabalhava

S numa casa de tolerância

1 cm Campos. O crime fora

I cometido a mando da e-jpò-
= sa de um cemhecielo indu"-

I trlal daquela cidade, que
= mantinha romance com a

S iovem. e que. na ocaslâr),

= prometera pagar o que pe-
= di«sem para que Maria Tc-

S resa fos.se a.s-»vsinada.
= O corno da vitima foi re-

= coiiliecielo nn 1.M1 . HB

a porttiTiiés Antônio Balbino,

I proprietário do prostíbulo
= rm que Maria Teresa trn-

5 halhavB. A principio te'r

a dúvida», ma» loco s seuulr

| crmrinnrm ser o corpo ele
= siia e--emnreaad«. que sn-

mira há 8 dias.

I -"LJM H^m_. __J_____B

^jáM_____. '__ I_^»v^J__l

W ¦ '^^^tm***********^
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Capim de planta

"Capim 
de Planta* Af-,-

rtou ao delegado vn«<H .
home» dos component»» 

fc
quadrilhas, qu* sio em *t

mero de quatro 
"Carl",%

zinho". Ernesto 
"BeT-in_f

"Ivo Maluco". 
"Orliiníod;

Papas". Oallndo. Vilmi.

Oeorge. Ldil I.aelermi gu-,
Zé Felicidade". Psuln, "7,

Mancada", 
"Paulinho 

0»tc
Frsnque de Arartln Um;
Jorge Ribeiro 

"Dtidu"» 
fj

rela. este assassinado nttt
temente na Vist,, fhin_.

pelos seu» comparsa».

Sobre romo areiam oty .
xadorea". apeS» roubar*-- ¦
carros. 

"Capim 
ele Planta

informou que dois deaj_.
chant.es tratavam doi -«.

péls. S&o elei Arnaldo LH>,(
e Conceição dc tal. Oi ni
meros dos motores r-ram fal,
sificaclod por Ernesto, "Cir

e Oalindo, e a pintura do
veículos eram feita.- por vá
rela. no qne ern perito, 0
principal» 

"puxf

Sérgio. Oeorg-

ro", 
"Carl". "Riu

du, os financlndi

drllhas. os marginais An;
nia». 

"Oordo" 
a um en->

nhetro de Itaauai.

O delegado Carlos út go
sa Lima pretende subrmr*-
"Capim de Planta" a fl-i.
roso interrogató: in. e-per.:.
do dentro dr- poucas hor..
capturar toeios os m*mr--*
das quadrilhas de 

' 
puxade.

res' de automóvei.-, que.alért
ilfAsa modalidade de (un-
traficam tóxlce» e ^nte*-».

centes, por todo o» Eatade-
do Rio e da Guanabara.

MV
•D

da» q-

FUZILADO O AUXILIAR DE

_M «INT. A PONTE DE MADURF»fiA

BANCO DE SANGUE NATAL

MATItMCAMOS — «»» NEGATIVO C*S 3 500.00

— DAS / AS 18 HOftAS —

RUA CAROLINA MACHADO. 484 2* AND.

VIORACARIA CRUZEIRO DO SUL

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

tnstaiacOai» completa» oe vwro»
Metais, Espelho* Cristal» t Vi-

dro» tantasla - leiiia» umi"-
lhos Pa «es. njoio» « ..nownra»

em çro-so 
- Blsautasen.» lisoe.

lh»cao Gravação Ormcnçüe. etc

BXtCOCAO RÁPIDA a t'RK»;X»J MOUICOS
OFICINAS PRÓPRIAS

ORANU- VAKJ-DAUÍ- Ufc ARTIOOb PARA PREM-NI-»

PAI LINO RODRininES O A ROCHA * tll A LTIIA

Rua d» K.-ei.rt. 83-:» - Te_. 42-M34 - beije

lln» ,*,.*. Arcee. M - Depeislto»

pím__3__7\_

MATERIAL ELÉTRICO
VARIEDADE FABULOSA E A PREÇOS BAIXOS

Estamos satisfeito». Somos imitados, copia doa. criticados, admiradoe, -tagaelos, lnwjaflos,

_______ o diabo BBtanios satisfeito»,. Observamo» «traves dei. anos, qne temos concorrido

iSaCií o» comerciHntes de materiais elétricos a limitarem sen» lucros. Seus preços gravi-

MM mmmSmn^em. De 2* a «_r*do procnrnm. pelo telefone, conhec-rem nosso» preço»,

i maneira de t-izer oromíanda também é copiuela. Ja houve um comerciante que (atestaneto
*al_r_r_n_iK^*SkW' 

"° ^formador ementai do dta 20 de abril ftítlmo. nos-o pr6-

SSr»nfl-_rio alterando ipcnas o nome ¦ endereço da firma O mais cômico é que o próprio
!?„ÍS firma não conhece, até hoje, almins rios mat-rial* publicados. HA dias vimos no«so

S_Mr^aTM\mm 55 P^'*do na ^rr,(le fle "*"'" ,irma: "T,ld0 
^w T0C* preelsar, no» te-

mos^ Somo» xinpiwlo». mas Imitados IkU. connlorla. Damos abaixo peqtiena mostra de no»-

ffm^tjegmj, (us marca»: 
'*Diam»nte", "Helíun' "Ideei" «i "Oiclon". te-nos garantidos;

om» • Cr$ 700,00

;*:':;::.... cr$ 
1.250.00

-___£>u,"fc,"*L,??5.:.« «¦«»«>
RCT ...¦..'.'......"..¦.............. 

Cr» ?200.00

Somos' especializados em materiais elétricos. Temos de tado: do mate -lmples ftte*--ap-

tor ao mais complicado material. As industrias, as empresas de construções M ttMMManhM

eletricistas, os condomínio» de edifício», as repartições os revendedores etc., 
JHW t£»

I urandes, de toda pnrt.c do território brasileiro, enchem no»»a loja.por baberem qtte temos

de tudo e a preços baixos Alguns freevueses nfto escondem st» satisfação e na própria .oji.

e «m altas vozes citam o» croaelro» que economizam. Seja moderno, nâo compre traoiçao,

compre material e pegue o raaoavel. Quem entra no Pinto sai _»U»felto.

IU....... OE TirDO FM FLfn-ttl_AD" t A P««ÇOa BAIXOS, ArTW*-_I-_l

23-»U49 — R. PINTO t PINTO LTDA. — 43-3542

l»fi»o m (a-pa .1. 8ant»n» - ftn» Mon-«rra. I'llh-.. 13 - Perto da a.F.C.a

CONTRAVENÇÃO SUSPENDE

POLICIAIS DO 18.° DISTRITO

Comprovando a existência de corrupção entre policiais

do 18.° Distrito, o secretário de Segurança resolveu sus-

pender, por 30 dias, convertidos em multa de 30 por cen-

to. os seguintes funcionários:

COMISSÁRIOS DE POLtCTA:

Dcmerval Godlnho da Silva.

Isidro Matias dos Santos:

Mi lon de Sousa Lago.

Orli Coelho Muniz

ESCRIVÃES DE POLÍCIA:

Carlos de Matos

Francisco Antônio Lobo Junqueira

Jair Braga Xavier.

Mlrã Estéves

Murilo Andrade Carralho

OFICIAL DE DILIG-NCIA.

Ronaldo Aguiar Pereira.

DETETIVES:

Adão Borges Leal.

Albino Campos.

Antônio Augusto de Sá Freire

Armindo Gome».

Ataides Rodrigues Machado

Benjamim Monteiro D'Avtla.

Celino de Castro

Dionísio Alves Pimenta.

Dirceu Arruda da Conceição.

Gastão Dias de Oliveira

Evanl Euclides da Sllra 
¦

Jaime Aires da Silva.

Jofto Rosner.

João dos Santos Cardoso

João de Sousa Dias.

Ludovico Augusto dos Santos

Luis Cândido Martins.

Maria Salete Lopes Padula de Araújo

Mauro Maurício de Almeida.

Nilton Barbosa.

Ornar Ramos Bruno.

Roberto Campeio Barroso.

Rubem Rizo.

raldemar Ooncarves do Rosário.

Sv-r-terlô Romualdo doe Santos.

1 • 
p»s->

mantiver» ae 1 r rad a dl.«-

ensaio, na Avenida Prince*,!

I»abel. em frente ao nume-

ro 370. O criminoso, que M

fazia acompanhad de tres

elementos, fugiu tomando o

destino da Rna Barata Ri-

beiro
A arnbulanica de chapa

1-89. do Hospital Miguel

Couto, conduziu a vitima

àquele hospital, onde foi

submeülria I traquMtorrri-'\

pois tinha dificuldade em

respirar. Teve, porém, pou-

cos momentos de viria, nãn

e.sclarecrndr os motivos do

crime. Em seu poder, ape-

nas foi encontrada umn cai -

teira de Identidade, que o

qualificava como sendo Aga-

menom Sérgio Gonçalves

_Rnrhf ^oltp,ro 
28 anos, Av.

"Nossa 
Senhora ôe fcopíirab.i

na. 1100, np. 1001, 15 mil

cruíelrt).?, obletos de uso pes-

soai e um cigarro de ma

conhrt.

CRIME COVARDE

Apurou a reportagem que
Agamenom, que reside em

companhia do |t__ Antônio

Nõo houve...
tt emelnsàei «1» 1.* pá*-'

Eis a conclusão a o.ue che-

garam as autoridades poli-

ciais rie Ma»., nas dillgen-

cias realizadas para escla-

recer as circunstâncias da

morte trágica do lavrador

Manuel Juvenal, que recen-

temente fora indicado para

administrar o Parque Dom

Pedro II. cm .substituição a

Alencar Ovino dos Santos,

que fora considerado suspei-

to no crime.

ESP6SA RECONSIDERA

A espôs» da vítima, dona

S-mtlnha Moreira Juvenal,

reconsiderou sua opinião a

respeito do fato. pois, ao

contrário do que itil-

cialmente, verificou que seu

marido poderia ter se suici-

dado. O litro vazio e caixa

de fósforos encontrados a

poucos metros do local em

que o lavrador morreu são

de propriedade do casal, se-

gundo revelou a viúva. As-

sim. nào poderia ter sido

crime, pois ninguém entrara

na choupana em que ambos

moravam.

Por outro lado. náo sabe

dona 8antinha. dizer, com

certeza, se o marido ,ao sair

ele casa, levou o litro de que-
rosene e a caixa rie feJsfo-

ros.

MISÉRIA
Manuel e Juvenal viviam

praticamente na miséria.
Somente há cerca de 8 me»
ses fora para o Parque Dom
Pedro n, por indicação do
ex-admlnlstnador do local,
tido inicialmente como sus-

peito Mesmo assim, a situa-
cão não melhorou. Manuel
Juvenal vivia constantemen-
te preocupado, embora não
falasse em matar-se. Alen-
ear Ovino e dona 8antinha
estão de acordo quanto a
isso e, face ao que ficou es-
clarecido, o ex-adminlstra-
dor do parque foi posto em
liberdade, passando a figru-
rar no inquérito policial ape-
nas como testemunha.

Sôbre as folhas de bana-
neira que envolviam pés e
máos da vítima, encontra a
Policia justificativa no fato
de existirem, nas proxlmi-
nades, vasta plantação de
banana. Manuel Juvenal,
alucinado pelas chamas que
o envolviam, poderia ter eor-
rido e se misturado ás. Tf*
lhas dando ass^ a Ininv..»
ifio de que mòrn amarrado.

de 8à. na Vésper,, elo fTt-
andava farreando em -ária.
"boites" 

de Copaca bor.», ¦»:.

do a última delM situais

M Rua Prado Júnior, oncr
ficou até a manhã de or.-
tem, quando resolvera «a::
acompanhado dc uma bela
mulher, de côr branca, *_
do seus passos setruldos *y*

quatro elementns. um dele;
de forte compleição fWca c
côr preta.

Em frente ao número S».
da Avenida Princesa isa.
Apramenom foi abordado-*-
lo criminoso, travando-v
violenta discussão Sem dt:

i mínima "chance" 
de de-

fesa à vítima, o crlmlno»-.
saeou de um revólver e dei-
leehou-lhe doi.» tiro» quasf
a queima-roupa. Em segui-
da, o srrupo se dispersou rr
desabalada cam ir peTáSiií
Barata Ribeiro uma aflito
lância que fora atender a
i-hamado do Btospitol Rocb
Maia; passando pr Io local da
cena. conduziu a vitim» ao
Hospital Miguel Couto.

As autoridades üo 12.*Dli-
trito Policial, fllentlflcadi!
da ocorrência, compareci-
ram ao HMC, onde arreta-
daram, entre os pertences de-
Agamenom. tim clfarro it
maconha, que. presume-ie.
teria sido colocado em ku
bó_o pelo criminoso A ver-
são dc que uma cilada fora

preparada para a vitima nâo
está fora de cogitação, em
face de gue a mulher que *
acompanhava é useira e «•
zelra em servir de 

"Lsca* 
pi-

ra o golpe do 
".madore"

muito aplicado pelos marri-
nals do Copacabana, que Ir.-
testam os 

'inferninhoí"

Policiais íaindo >=rr- dll:-

gênclas pelas proximidade-!
da cena de sangue lograr*-
apurar que o criminoso i o
marginal conhecido por"Brasinha". 

crae lu mui»
vem semeando ,-. terror en-
tre os freqüentadores da rl-

da noturna do Copacabana,
Acredlta-so quo a dL*cu_4o
havida entro a vítima e o

criminoso impediu a como-
mação do 

"golpe 
do suado-

ro", sendo possível também,

qne o crime tenha sido mo-
tlvado por causa da mulher

que acompanhava a vitima

.

Catástrofe no

i Guandu: continuo

o inquérito

IQuarta-ltira. 

ori DO rr.ixBno.
quinta-feira devei- ser en-w
rado o inquérito que apur» »

j deno minada catástrofe »
i Guandu, ocorrida r.o túnel do

Barata, em Realengo qu»nd*
morreram vários operário». 0
laudo pericial deverá ser «|W*
dado, amanha, e nele está 

}*•
cluido o depoimento do nrec»"
nice Manuel Sou.sn New. alia
das declarações doi trabalha-
dores Olímpio Braga e Itm
Cunha dp Farto.

DIA 

"1

3512-3 299**1

4383-21 734-9

.8242-11 583-21

8599-25 $¦»

_ÜNb Nll.

4558-15 2428- 7

5400-25 «632- 8

8168-17 5380-20

5914- 1879-20

4040-10 6319- >
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O MARECHAL E A HISTÓRIA U

REFORMA ELEITORAL
..lorma eleitoral ..... tmt*

da Justiça pnra ser encaminhado, nou pró- In projeto 
.!¦

, „, Minlslt-ri
!____¦ dis.. »«> i unsresso

^rn*'da liepublica. df' <*-*,*"

\ .. ......ii ..ui..- de mensagens do §
a .ser votado, ..<>s t<r-no» do
....... dr lil) *\,.*s (30 dlaa. oa

pelos HMMIm

.nnu.... ataal

•__».lturi»n«i, nt> primo ma

i draueil» «'"v IMtttm fritai

mln.strn Mill»n ( »mp«s. sahr-sr qur a proposicio ron

, dispositivos riuli. ai* destinados a:

rc ri»'"- mi r u r t o esparn dr tempo

rir parti.!»-. i«-»ist rados:

ri,MÍplin_r as atividade* part.dar.a.s;

„hr.-'.r •¦ partidos * selecionar seus randidatoa ¦

„„.(,.. eletivos procedendo ao Irvantaitiriito da -roa

..da UHíHal pÍ>HW r particular, psra tfiisr a

participai"'" ilo-a aventureiros r oarTeirl-uUs na -rida

.rHliUr a fiscaltitarao da Justiça Eleitoral conto» a

influencia tio poder econômico nas eleleôe* dr -f»al-

'm".<l.r 
.... m**M*Mt eleitoraia nas eleiçòr* de nível

proporcional: ^^
íniiior r.i-.rncias para a apresentar»» e o rra-H-tro

rir c_.iitliil.itns » .'residência da Rrpúblle». jovernador

,1,. Estada e prefeitos

limilar. em .Irterminado teto, as despe»»»

dat.K ttini a sua propaganda eleitoral

impor -.veras sanções aos responsável-, pela pratt»*»

rir Irniidr eleitoral;

rslal.elc.-cr condicoe* para as alianças partidária» 
-___•

rlri.ór- majoritárias (Presidência da R**pnbllra. ae-

HBdOr, ;ovr. nador e prefeito);

(olhir a Influrnria das autoridades ,...l.l». •»- nos pt**-

.-.•....•curar aos pari nios o direito de fis>calirarem «fi-

ji.ntrnir.itr os pleitos . .. |.i o.-e.ssi. dr apuração de

votos;

0 MARECHAL Castelo Branco, na sua fala

de anteontem, para justificar a aceitação de

maia um ano de mandato, tornando o dito poi

nâo dito. já que prometera solenemente ficar

no Poder até 31 de janeiro de I 9 (.fi afirmou não

«star preocupado com a História. I que sabe

não reservar ela para o seu Governo lugar dc

destaque. Pelo cantrário. há que ser impiedosa

na crítica e análise dos métodos I processos
usado*, todos eles marcados pelo estigma da

reação.

UM GOVERNO progressista tem sempre

am pé no futuro. Cm Governo modesto, pelo
mono* ne integra na realidade. No caso do Go-

vêrno Castelo Branco o que se presencia é um

rios r_--._rl £

«GORA
V. poderá adquirir o sen

dt- si
1a- EB rr"1

H i-nrit i
¦r* ÍS ..... LM
re- **j5 e jo

Impedir a influencia direta r indireta nas rampa

nha- rtrjtorais dr prssoas qur tenham tido seus

r.it«- políticos cassados, definitiva «t»u temporária

mente, as quai- '" ¦"¦"• proibidas, m. lualve, de

In.pnr dr i-omirios públicas a rrn aberto mi rm

rlfltaa fechado», dr propaganda eleitoral de cândida- §

los.

disciplinai a ,..ii ..i>....... de militares da atira *m I

(ampanhas eleitorais.

C0MVOCAÇÃO DE MINISTRO
Dou te] dc Andrade Informou I
ii bnpnaM uue está pu>- I

«rumando uma excursão por I
tudo* o.s Brta_lni. a fim cie |

promover a reorgaOtBMftO I
da.s bases do PTB. Inicial- |
menclte, visitará os Kstados I

do sul, começando polo Rio !

..rnnde, Santa Catarina c L

rarann. Ante.s disso, pore.v.. I

ueverá submeter a liderança 5

os demaLs partidos rep.r- I

os prêmios, ;....,.¦.. as

«r.ros.)iiri,iti. e »•¦...> as meicadortars

as qtrars o Carnet lhe da direito

nos seguin.e . endereço»

r-*r«r-i»o. *t ri- iira.i «.,., MU. t: ;

OOrACjUIAW»,:
l-l.i. lr.

*.*, ....... r, .....r.l

N 8 • COl»«rob->-
8'1'J — I.M-rttArii.

jputado Diuitcl dc An-

lider ri.t bandida do

!B na (Munira, vai convo-

<ta semana, o titular

(, pa.ta dn Justiça, sr. Mil-

n Cnm pos. paru prestar
.«.(vim.nto.- ao plenário

.br. a -Itua.ao dos prtwo.s
. 1 ícos Na forma do reni-

wo. o líder trabalhista
-ven indicar, em seu rc-

tiuerinsento convoca-ório. o

I, objetivamente, deite,*

ihecer com relação jqur-

j. prisões festa reqiierimen-

lodsvla. eotnra sujeito a

i naçio do plcr.ano que po

ri aprovA-lo ou rejeità-Io.

Onicii, em Bmstliat ,i sr.

-rntndos qa Ctmnra um j;
projeto de reforma agrar.a.

consubstanciando, doutrina-
riamcn.e a posição do PTB f
fK.bre a _____téfta. Estfl pos'. II
cão te dlslnncla stibstan- ir
«ialmente da linha do PHD ¦

t, radirtilmentc. dada UDN.

Doiivor. M/SS - K

Ci4fc.iN do Poto, Rnn BftTat
..... ..... .. R.ia Stio Olnm.ntfl.

l.\K'NJBIH.AS Rua du ij-rnnJHriu.. 4l«l -

TRTK: Rta» «Io Cftlate. M — Cnr_tr «lo P.rao,
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Para ** qor prrlarem almoçar r tamar (ora. podem

o «ra r»-nri aa Cl.iirraM

un tio Oatrte. 11»
tm. do ri»l4-li.. II»

X..v!«ir. 46P - O-aa»

OonrnRii, 2'JR «I-nrm

TIJUCA: Rtn D"

R. «"ondo t1<« IVmflin.
s-.il Vi.UtO t\f Kriii.lli-

ir.-.iirliis t'«s.» =
ttlo dr Ji.nclr.. —
II. IIK CAXIAS: S

ACSTIN: llm. ^
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esfõrvo ingrntr e vão. biisfaiHlo-so deter a

marcha da História.

DKPOIS do Brasil dar ao Mundo demons-

tração dc quc estava decidido a desenvolver-se

autònotnamente. sem submeter-se a fórmulas

que não consultavam os seus interesses, e atra-

vés de uma política exter/f» independente fir-

mar-se no conceito das demais nações, vèmo-lo

agora, com prejuízos incalculáveis, adotar li-

nha de conduta totalmente diwrsa. Até parece

_fue voltamos a viver os idos do (Inverno Dutra,

eom a diferença de que àquela época o povo ain-

da podia reclamar, orgaimar-se e fazer preya-

kcer os seus pontos-de-vista, as suas aspirações.

DECORRIDOS tantos anos de resistência

contra as imposições do Fundo Monetário ln-

ieiii.inini.il não aceitando a política econômí-

co-financeira tantas vezes recomendada para a

América Latina, eis-nos agora submissos, fa-

zendo ate mais do que nos exigiram, sem le-

var em conta o exemplo de outras nações, como

o Chile e mais recentemente a Argentina, de

Frondí/.i. cuja economia até hoje não logrou

refazer-se rio desastre que essa politica estra-

nha lhe acarretou.

O BRASIL parou. Seu povo, aíora os gru-

pos privilegiados, vive dias insuportáveis. La-

vra o desemprego e a fome in*";trie os lares dns

classes trabalhadora e média. O («ovêrno. para
manter-se. lança mão da força.

r_ CLARO, pois, que não podem nem de-

vem preocupar-se com a História os que não

expressam os interesses de todo o povo nem

compreendem a marcha objetiva do processo
histórico, exigindo mudanças para melhor.
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Um» . »nn-v... constituída >i« portuários do Rio de Ja-

¦ nwro «.teve, ontem, na .< .1 .. ... da LUTA HKMOCRATICA,

I | fim de faser seriar, advertências ao Presidente da Rfpo-
i.i.... e M>..i-i i.. da »>>.<•• a

Obram a respt-lto de graves
irregularidade* qne allrmam

ttmt ocorrendo, na parte fi-

nanreira d» Administração

ilu Porto do Rio de Janeiro

O sr. Bartolomeu Antui-e*

ile Brito em nome dos eom

panhelros, em aeu manifesto.

entre outraa  ais:
— "O llecreto Lei n.° B4S1)

dr 24-12-45, art. 14, dispõe:
"tabr à Alfftndera do Rio

| dc I..... .... leiloar m* mercadorias apreendidos o armaiena-

| dns no pórlo, WtNfMi* 5"' o dn produto do leilão i A.P.RJ

1 para cobrir as despesas frilas pela mesma com aen pes-
I soai . «mu ¦ ir.ii'.. na movimentarão das . *• < soa guarda

| e fiscali/açiio'' A partir de l!»M nté 19(52. a Alfândega ape-

| nas entregava á A.P.R.J. I..V"., a 3% do produto leiloado «•

1 não fê% romo manda a Iri Com rsse passe de máglea n

| Alfundega ée Rio êe .lanrir.i ........... )..II....¦«. de rrur.elros

| á A.P.K..I., (Ilsirihiiindo tom srns . .... ..... ...... a titulo de

I participa, nu na apreensão do produto (rhegando êste-i ¦

| dobrarem r iripli.-arem teus venrlmentos). Somente em

i Ü1..3, rom a pressão exerrida pelo põrlo. com a publiração

| da rirrular n." X,,/n1, da IMretorla do Rendas Aduaneira-..

g resolven a Alfândega entregar ã A.P.R..1. o qne lhe era de

| vido a longo prato, i mn i nu., até a presente data nào fo.

I efetuado o pagamento da sonegarão, qne é dc 1953 a IfrSS"

I ALEGAÇÃO FALSA

i' o pir-sltleiil.. d ti Krent." Demo-
I criiilt-.i PnittiArtn tonelul:
5 _ n — Ponto IV — Drsjie-

I sa. 1» — Ano de 1957.

| Desde o mio rir 1SI57, o Por-
to (lo Rio d.- Ji.nrlro, vem wn-

= do obrlitiitlo n niovlineii-ar. ur-
maxennr, clt-., Riiitiiitunifiiic.

= mlllinn'íi ri.- liineladits dc volu-
S nie.s (Icstitintltvi n diversos ór-
= WÊO» (jiio liitci-rniii o Ponto IV
2 Tam (Irspewi.- por força rte lei
= (lioi-tuiirtn). tcriiim de ser
= pmm* por verbas orçameutárlaai
= HTiiini d:i República, a crédl-
I to do i)Nl>VN Kntretanto.

§ spesnr rio- aJOsMai débitos

| Rtinitireni ¦ ninls dc Or$ ,.,
800 000.000.(111 ilni/cntos milhões

critzclias), alé lioje o Por-
não rrcilicii qiiiil(|iicr impor-

.-.-ndo o lin leo rcsimn-
= Sável o UNPVN. (|iic nfto pro-
§ curou cumprir a I-el. — Pelo

| DM. tM n" 1 342. tt 1-3-51.

Ide 
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HOTEL OBELISCO
WIIIIIMI âURAJMVU CAKA PAUSAR H\s HK-sKM"N.I

KKI-TilÇOKS 01 PIUMKIKA ORDKM
HKBIDAS NACMONAIS I l-STTtANDI-.IHAS

Rodovio Washington Luís

íl AHiíihíckii
mt. rlc.-iii.tii«>.s i.diuinelro.s ti.*

Importado ¦ tnxn dc 10 por
rento. pnra complementação ria

dos portus organizados
ftiicin deatlnada ¦ des-
llversas na APTU)

§ Tr.l arreciuliicno, embora ete-
5 tiindn noi niiiliiientc, uno fornm
s entregues u Porto. Pnra w-rr.-
3 vnr a sitiuit.Bo do PArto, t* rc

§ ferida Lei toi totalmente des-
I vlitundn, pelo Art- (10 dn t«l
= 3 244, de 14-B-57, nue dct.-rm-

§ nou fosso st rereridn arrecada-
S ção (tiixn dc despacho). distri-

liulila com o l"un<lo Pederai de
(•'.letrtflcaçfto. Piinrlo Aeronftutl-
co Fundo Navnl. Punrio ri.
Previdência Koclnl, rnndo (tt
Marinha 5fcrcnnte.

A dlvldn da APRJ da Petro-
brii.s *; a c dns companhias a

que ela r.-tendc n* benefícios
iitinire ao montante de: dez
I.IIliAra de cnireiros, dando.
desta forma, um prejufco *
APRT de: .teis billiôcs do ori
zci ros,

O prédio do Totirlng Olubr
rom o respectivo terreno per
lence ft APRJ; o alugado a*.
Tmirlnp: Clubo por: uniu r mil
cruzeiros meneals, dando por
tnnto, um prejuízo ft* flnanr.i ¦

«lo Porto dc: um milhfto dc

APlí.l vftrios imóveis nlilgado-
:« firmas particular-» por pn-
cns Irrteòrlon. qtie merecem a
itençílo do exmo. .'.r. ministro

da Vl.m.o.

Com o expoeto. queremos de-
monstn.r quc nfto hft ncceaslda-
de de rebaixar tiivcta dos srr-
vldores da APRJ e multo me-

DM debinr dc pairar as f-ratlfl-
rnrAes con/tcmildas por tM, eom
a alegaçfto de qnn o POrto e.-

_É em 
"drndt"

Apelamos, sinceramente, pat*
o exmo. nr. presidente da Re-
imblicn o para o exma sr mt-
nistro da Viaçfio. no sentido a.-
iiu.ndiii opurnr
tios fatos.

PADEIROS E CONFEITEIRO*

NA BATALHA DAS URNAS

¦ama. mm

COINCIDÊNCIA DE MANDATOS

HOS ESTADOS
PSl) tem emenda constitucional redigida pelo dep»-

l.ido Gostava Capanema, estendendo aos Kstados e munici-
mis o principio da roincidènrla dos mandatos eletivo*. Ks-

i prevista para hoje ou amanhã, no Rio, uma reunião da

u-rnla pessedista, rom a participação do sr. Gustavo Ca-
"iif.n.i .• llisses Onlmarftet, para um exame da pronosi-
io nm- poderá ser oficialmente formalizada pelo partido,

nnda nu rircorrer da semana que hoje se inicia.
\ rmi-iui.i do representante mineiro fat-nlta às Asaern-

hlélai l •t..«l.i..,. „ ás Câmaras Municipais a encolha do pro-
'-•*> pel» ,,., ii se aplicam a coincidência. São tres ass h>-

¦'**¦-, . .¦,,!,,,ir,lll.l-

prorrogarão, 
pura e simples dos mandatos, ate 15 de

marçn dr I9Í.7;
mandato tampão para preencher o período;
rlei.ão normal, em 65, rom mandato excepciona! de
'. 

anns para os eleitos, cstabc|eccndo-se a roincidén-
ii.i a partir dr 1970.

Pretende o sr. t.u-t.n.. (ap.uiema. rom mia Iniciativa.
frnlrr a -arirrladr das sltuaróes políticas estadoais, per-

milindn qur rm rada unidade sr adote à solurão m
|i;.tnr| com o.s interesses políticos das correntes majorltã- g

Patl Minas, por exemplo, defende o sr. Capanema — I
iinr ali r i.pi.-ir.in — a realização do pleito no próximo »n«. |

in* trrmos d., sua i. . . ,r , hipótese.

BANCÁRIOS IflS)
Basia a/lsat aos seus conhecidos quo Vocu

e ..-(... -.-- .t....t< do Carnet fartura e ganha-

rá no mínimo 100 mil por môs. Nao pr»-

cisa incomodar ninguém, Voco Iara um la-

vui aos sous amigos o ganhará brincando

553555? Ceinro Av Rio Branco, ffm sdN
-eTÍ11-' f-f 

<•> solo. lo|a 1)1 Com St Jorge.

IfOI NOCIOMl Q Copacabana Rua Batata Ribeiro flfZ,

jj S/^OI Com Sr Cândido.

'• Sau Cilstovao Rua tuclides

da Cunha 2«tü Com U Matinast»

fiib.iliwo alirm I

0 UDER DA MAIORIA
NÃO TEM PRESSA

Pedro Aleixo decla-
íou. onlem. numa conversa
Informal com as Jornalista*,

iderança da Maiorin
' 'i Oovirno nào tèm pre.ssa
cm promover a incorporação

alt-un.s tlixpo.sltlvos do
A'o Institucional, ã Consti-
;'iicao eni vigor, em caráter
'fflnuivo e perinanrnte, e
CUjl aphraeào tem sido, ate
n^ora. muito útil ao proces-¦ (le elaboração legislativa.,
POT estar facllitnndo ao
miximo. os entendimentos
f'o presidente da República
rom o Congresso. Referem-

*au di-positivo*. especial-
"-'nt.. r proibição de lnl-
clstlvgi parlamentares que
rilfm ou aumentem despe-

propostas pelo r"xrcntl-
T" * a apreciação, em pra-
»_* redtiíidos. de proietos

lei encaminhados pelo
üíldente da Republica.

"mi aprovação automAtica
h nao forem votados pela
''«rr.-. .Senado den-
tW (larinrles

"Náo 
há prensa -- afir-

ia o lkler da Maioria

VENDO
Um aparelho de exige-

r"o. porCrí 150 000.00 —
Rna Bulhões Marcial, 381

Parada de Luras. 8r.
Meirelr..

porque ratando em vi*-or o

Ato Institucional at* 31 de
íanelro de 1968, o mais 

|
conveniente é que se amplie jí
a sua aplicação para que, f
ao se decidir, em definitivo, *

sribre a sua incorporação á ="
Constituição, disponham os
congressistas de elementos
«ef-uros para adotar aa ao-
loções que lhe* pareçam
mais convenientes".

Observa, a propósito, o ar.

Pedro Aleixo, que um» das

disposições do Ato Inatitu-
cional que ae tem revelado

prejudicial é a que ef)t»bele-

re rito especial para oa pro
letos considerados urgentes

pelo Ooverno e para eu.la

votarão a Cftmara e o Se-

nado, em reunlóes conjun-

la.s. düpoem de 30 dia* ífa

irátlca. este dispositivo só

tem contribuído para tumul-

tuar o processo de elabora-

cao lef-islativri. e. por taso,

o lider da Maioria jra-je-re

que o praro de 30 dias pode-
ria ser reduzido, por exem-

pio, a apenas 20, mas e»da

.asa lep-islatlva delltja*r»r.a

isoladamente, e nâo em **m-

junto, sôbre cada proposição

Hi.ii .. =

__.ranjrir..N. 111. I
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O Spidiculo div. 1'iidrirois Conieltelroí.
a da Oiuinabarn esta vivamente empenhado para que o pleito a aer
H ali el.-tuado dou dln.-; 2« a .11 do corrente, atinja o "qatorirm" 

Já que.3 se truta de uma secunda tronvocaçáo. Os srs. Innldo Lima Rochn

H I M.uiuel Imi de Abreu, dlrlur.-ntes do referido érglo elasslstn. tém
= se dwdobndü ini"- provUtenclii.s, objetivando mlvar a sua entlda
S dc dc umn povlvel Intervenção.

1 PESSOAL DE ESCOLAS
| O .sindlrnlo do. nuxlllnres de Nacional dos Círculos Opera-

I adtnlni.-traçiio es.-oliir vai efe- rios. à Rua dos Andradas. 98 -

lii.° andar uma assembléia p«-

| 
luar no dia 9 de attosto próxi- ril tratnr df, BUm,nto 5Ufi_j

__ mo, na sede da Contedernçno du classe.

RODOVIÁRIOS AGUARDAM
A junln noveriiiitlvii do sindicato dos cnndiitores rodOViártoN

b e anexos (pessoal dc ônibim, lotações e caminluVs» atravós das de-
= claruçòcs do sr. Pedro Farias, seu tesoureiro, a*cuarda, para a «e-

g man» entrniitn, umn solução pura o ca.so dos profissionais do setor

1 rie cargas A frente e carga* particulares, no tocante ã pretensa.

1 salarial dns mesmos.

JUSTIÇA DO

TRA BALHO

PíjYJO
tyMrmtàrctoetàAtt*^ OFERTADA

TEATRO RECREIO
loóos o* porttróorct de "Com»»! Fartura" t»m Inqresso tranco no teatro c concorrem a valiosos prêmios.

SHOW EXPRESSO

da FARTURA
PELA TV CONTINENTAL

can_ai_9
AMANHÃ E TODAS 2as. FEIRAS. Í\S 20,30

ANIMAÇÃO: PAULO MONTE

APRESENTAÇÃO: CARLOS HENRIQUE

RÊDENBCtONBL

fartura
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LUTA DEMOCRÁTICA

CONHEÇA

OS SEUS DIREITOS
DR. MILTON DE MORAES EMERY 

AUMENTO SALARIAL
Foi homologado acordo Intersindlcal, no Tribunal Re-

."iial do Trabalho da 1." Região, para elevação dos ta-
lárlo» dos trabalhadores da categoria abaixo Os termos do
acordo foram publicados no "Diário 

Oficial" — Parte III —

do Estado da Guanabara, de 21-7-64. e se encontra à página
10 331. Qualquer reclamação a ser dirigida ã Justiça do
Trabalho, no sentido de compelir o empregador a cumpri-lo
deve ser acompanhada dessa publicação ou de certidão do
acórdão. Damos, r seguir, os nomes dos sindicatos açor-
dantes «• as cláusulas do acôroo:

"Acordo 
que entre si fazem os Sindicatos dos Traba-

lhadores na Indú.-.tria e'a Construção Civil e de Ladrllhos
Hidráulicos e Produtos cie Cimento, do Estado da Ouana-
biira; Sindicato da Indústria da Construção Civil, do Estado
ela auannbara; Sindicato Nacional de Construção de Es-
t radas, Pontes. Portas, Aeroportos, Barragens e Pavlmen-
tiçao r a FVdencão das Indústrias de Pinturas, Decorações,
Kstuqur- e Ornotos do Estado da Guanabara, obedecendo
Ij seguintes cláusulas:

PRIMEIRA — A todos os trabalhadores da Indústria
tlu construção civil do Estado da Guanabara, Inclusive pes-
•soai de escritórios, será concedido um abono de 42 por cento,
conforme a cláusula quarta do acordo RDC 2-64, sobre os
salários resultantes do referido acordo;

SEGUNDA — Para os admitidos entre 1 de Janeiro do
1964 a 30 de junho de 1964, o aumento será de 1/6 (um
sexto), ou sela, 7 por cento da majoração a que se refere
a cláusula primeira, quantos sejam os meses completos de-
corridos entre a admissão e a assinatura do acordo, nào

podendo, entretanto, esses operários perceberem salários
superiores nas <ios empregados mais antigos da mesma ca-
tcgorla, cm conseqüência do reajustamento;

TERCEIRA — Pica estabelecido que os empregados
bombeiros-hldraulicos e eletricistas que trabalham em em-

presas de construção, como empregados das referidas cons-
t rutoras. serão beneficiadas pelos termos do presente acordo;

QUARTA — Ficam compensados todos os aumentos ha-
vidos no período de 1 de janeiro a 30 de Junho deste ano;

QUINTA — Os abonos resultantes do presente acordo
serão compensadas nas aumentos futuros;

SEXTA — O presente acordo vigorará a partir de 1.»
de Julho de 1964, c terii durarão até 31 de dezembro de
1964, d(i acordo com a cláusula quarta do acordo RDC
2-64".

-CRUZADAS
. An-ónio Fobelo Chovas .

::3_xH
N." 269

HORIZONTAIS: 1 — Basta!.
I — Batata-, leitas na gordura
qunnte. S — Perversa. 6 — con-
trntaçán gramatical. 7 — Sufi-
xo de autor. 9 — Também. 10

Lá. II — Isolado.
VERTICAIS; 1 — Irmã de

nosho pai. 2 — Parte de peça
teatral. 3 — Acontecimento. 4

Lm quente do dia. 6 — Dlfi-
culdade. 8 — Gracejou.

CARTAS OU CONSULTAS PESSOAIS GRATUITAS: Rua
«Ia Quitanda, 30. 8." andar, sala 811 — Tel. 42-4885. Atende-
se, diariamente, das 17 às 19 horas, exceto aos sábados e
domingos. Para as consultas pessoais, os interessados devem
irarer, quando possível, a rarteira profissional.

j VV¥II

ANIVERSÁRIOS

I HOJE | MANHA ^^^^^MM|rr... .. i____-_____v2r_"____ «*_*r1",!» • P
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Hoje é dia de

SANTANA

Senhora de Santana, Mfte da
Santíssima Virgem. Seus pais
sào modestos Judeus: Arâo e
Maria, da tribo de Judá. O es-
poso de Santana é Sao Joa-
quim. Apesar de sua avançada
idade, concebeu, é a mae Maria
Santíssima, aquela que daria ao
Mundo, Jesus. Dela diria S&o
Joáo Damasceno: "Oh! felia
mae!" Santana compreende a
missão que está reservada a
sua filha e se esmera cm sua
educaçtV». São Joaquim morre
nos braços da filha, daquela
que seria mais tarde a máe do
Redentor. Santana, viúva, con-
tlnua em sua humildade e neg-
sa condição viveu a mae de Ma-
ria ate o dia em que retorna-
va a Deus.

RESPOVDEN1K): Hoje *
também dia de São Bertoldo e
Santa Natália. O nome Ana
quer dlier: .r......... graça";
Bertoldo, quer dlxer: "bonito",

enquanto Natália qaer dlier
aquela que preside • nasci-

Quando der am nome an sea
filho ou filha, atente bem para
o slrnlfieadn do menino, para
que não exista contradição •.•»».
a própria formação psicológica
de» mesmo. Escreva-nos.

"t. 
preferirei nfto saber «pte

saber e náo poder dlier". (De-

ai.
SRA. ANITA SAMPAIO OU-

VEIRA — O calendário social
assinala amanhã, a passagem
do aniversário natalício da
Ilustre sra. Anita Sampaio de
Oliveira, digna consorte do
advogado e jornalista Gilberto
de Oliveira, redator-chefe de
LUTA DEMOCRÁTICA A dis-
tinta nataliciante «nie pela
lhaneza de trato que lhe é pe-
cullar, sabe granjear amizades,
reunirá, em sua residência, as
pessoas que constituem seu
vasto c selecionado circulo de
amizades, para comemorar o
feliz acontecimento. Na oportu-
nldade, parentes e amigos da
sra. Anita de Oliveira, sem dú-
vidas prestar-lhe-ão as liome-

ESTÃO 
ANIVERSARIANDO,
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os srs.: Volderez dos Santos
Carvalho; general Armando de
Noronha; Cristóvão de Moura;
general Ainnnjá Llberato de
Castro Meneses; Luís de Frei-
tas; dr. Agnaldo Pereira Rogo;
CãJsslo de Sousa Melo; dr Da-
vi Lopes, Arlindo Melo; major
Leonel J. Silva Filho; Afonso
Passos: coronel-avlador, Ivo
Castaldonl; srta. Juraci Rocha
e o menino Jose; Marcos Lourel-
ro Duppln, filho do sr. José
Murilo Duppln e da sra. Marli
Loureiro Duppln. que compluta
7 anos e em sua residência
(Rua Macapuri, n.° 177, Pe-
nha), oferecerá uma mesa de
frios c gelados aos seus cole-
gulnhas.

ANTVERSARIA AMANHA, o
Ilustre Jornalista Herbert Mo-
ses, diretor de "O 

Olobo" e
presidente da Associação Bra-
slleira de Imprensa, que será
alvo de grande homenagem por
parte de amigos e do mundo
jornalístico.

Num ambiente festivo trans-
correu, ontem, o aniversário do
menino André Luís Ferreira, fl.
lho da sra. Ana da Silva, que
completou 4 anos. Lauta me-
sa de salgadas, doces e refri-
gerantes foi oferecido por An-
dré aos seus amiguinhos, na sua
residência à Rua Capitão Rú-
bens, 425, em Marechal Hermes.

CASAMENTOS

PROFESSORA VERA MA-
RIA—DR. CLAVIN NATAL —
Acontecimento de relevo social,
ocorrerá às 19 horas de hoje,
na Matriz de Nossa Senhora do
Desterro, em Campo Orande,
onde será realizado o enlace
matrimonial da professora Ve-
ra Maria Fontana, filha do dr.
Ariosto Fontana, delegado de
Policia do DESP/OB e da se-
nhora Jurem». Diogo Fontana,
com o dr. Clavln Natal Elias
dos Santos, filho do casal Na-
tal Elias dos Santos e senhora
Nalr Maria dos Santos.

NASCIMENTO

Está em festas, desde ontem,
o lar do casal Newton Parafl-
ta (engenheiro químico da "Oe-

neral Electric") .• Leda Fará-
co Paraflta, enriquecido com o
nascimento de um robusto be-
bé. «nie receberá o nome de
Fernando César.

liMw.irtt-i^aTàMi ifcT.a, É y,,,t n.m-ii—,

Wwtr^^ 
"- -*^!_B ___¦» ír. àBB\W mtttm

AERONAUTAS E AEROVIÁRIOS REJEITAM PROPOSTA
DO GOVERNO — Em concorrida assembléia levada a efei-
to no sindicato dos aeroviários ,os componentes desta ca-
tegoria e dos aeronautas. rejeitaram a proposta conciltató-
ria do Oovêrno, parn aumento salarial de trinta por cen-
to vigente por um ano. Os trabalhadores do ar considera-
ram a proposição governamental "uma verdadeira iniqiii-
dade". Após acalorados debates, duas hipóteses surgiram
com possibilidades de serem adotadas pelos trabalhadores.
A primeira, seria o mandado de segurança contra o decre-
to que suspendeu a cláusulu dois que concedia aumento de
33/83% a partir de primeiro de junlio e, a segunda seria
continuar com as demarches, a fim de encontrar uma so-
luçáo para 0 impasse. A foto foi colhida na assembléia de

sexta-feira última, pela objetiva de Jorge Ramos

mmsem
(DOMINGO — 26 DE JULHO DE 1964)

CÂNCER (De 22 de junho o 23 de julho)
Recebimento .,e nu.aüiivel surpiê-sa. Ê aconselhável mudan-

l riewí; 
8«._'UJdp 

?v» 
'•'•'"'" r li!"d" c"" n?f<~los e escrito».

LEÃO (De 24 de julho o 23 de agosto)
Domüigo Aumento de afin.daae sentimental de maunetls-
mo e de simpatia. Melhore seus assuntos domésticos e cuide
do espirito e do flsio.

VIRGEM (De 24 de agosto a 23 de tetembro)

pomlriRç.s, 
mu ut-a lhe ajJaará. em ttWs as espécies dedivacuçoea. devaneios e mensacrens. Aproveito

LIBRA (De 24 de setembro a 23 de outubro)
Neste domintrn, cimo men.-axelro dos deusas o _*-__ Mercú-

rH.A.»rA,r» 
'"J.1»'' n,s "PT'unida»--'.» oara alcançar o céu.

ESCORPIÃO (De 24 de outubro a 22 de novembro)
Domingo atiropriiido puni as rememorae-ões ou íeminiscèn-
cias do passado a ftm de melhorar o futuro. A noite con-vem dj-straçoes ou visitas.

SAGITÁRIO (De 23 de novembro a 21 da daiembro)
Dia propicio paia consolidar as coisas boas e eUmlnar asmás. Lembre-se, os astros dominam os homens e os sábius
(lomiiinm os ostros

CAPRICÓRNIO (De 22de dezembro a 20 de janeiro)
Domingo afortunado para os assuntos sentimentais e paradedicar-se com êxito aos familiares e a conhecimentos e a
amizades novas.

AQUÁRIO (De 21 de janeiro a 19 de fevereiro)
Domingo muito apropriado para passeios, visitas, comunt-
cações e assuntos culturais. Não hesite nos acertos senti-
mentais.

PEIXES (De 20 de fevereiro a 20 de março)
Domingo muito proveitoso para visitas e lee-oncllinçoes as-

rm-.J 
como ns aí:,illri."s liuados a crianças e inovações 

*

ARIES (De 21 de março a 20 de abril)
Convém refletir antes de ap.tr e refrear a sede de aventu-

__..£._• C!»»-»»-° neste domingo CMipidn pode fazer das suas.
TOURO (De 21 de abril a 21 de maio)

Domingo npropriado para conciliações, passeios e diversões
em qualquer sentido. Dta multo próprio para estrear os
laços amorosos.

GÊMEOS (De 22 de maio a 21 de junho)
Domingo favorável ns diversões e aos assuntos amorosos e
familiares. O Sol fará desanuviar o ambiente e dará Impor-
tantos visões.

PARA AMANHA - 2.°-FEIRA - 27 DE JULHO DE 1964
CaNCER (De 22 de junho o 23 de julho)

Seu dia favorável mormente paia transações .¦ compromis-
sos sérios, bem como para as coisas que convenham rápido
desfecho.

LEÃO (De 24 de julho o 23 de agosto)
Nebulosidade no setor amoroso e cooperações Inesperadas

.,._ 
Aproveite a chance nos assunt-s sociais e financeiros.

VIRGEM (De 24 de agosto a 23 de setembro)
A Lua, de bom aspecto, lhe favorece construções em qual-

a_a»a«quer 
sentldo; Hsslm comr< as "mertiui-clacles" , -., nsicometria

LIBRA (De 24 de setembro o 23 de outubro)
A Lun, lhe infunde veias artísticas e inspirações e-rtraor-
di nanas em tudo o Mirado ao amor e s, beleza

ESCORPIÃO (De 24 de outubro o 22 de novembro)
Bom dia para desforrar-se das artlmunliis cio Cupido e para
evitar ou debela- hostilidades ou cnlii.-. Cuin... de escritos

SAGITÁRIO (De 23 de novembro a 21 de deiembro)
Bom Influxo lunar lavorcce nas deliberações e nas constru-
çoes Importantes. Cuide de divulgações cio viagens de llqui-
dos e empréstimos. Alimente-se rom peixes.

CAPRICÓRNIO (De 22de dezembro a 20 de janeiro)
A Lua em boa posição favorece os deslocamentos e os as-«untos ligados a residência, aparelhos domésticos, allmen-
tos e líquidos.

AQUÁRIO (De 21 de janeiro a 19 de fevereiro)
Dia lunar em que seu astro tutelar, Urano, recebe e trans-
mlte um melhores Influências, mormente para aa coisas da
alma e do coração.

PEIXES (De 20 de fevereiro o 20 de março)
Bons Influxos lunares lhe permitem alcançar grandes rea-
lizações assim como promete encontros agradáveis e conhe-
clmentos novos.

ARIES (De 21 de março a 20 de abril)
Evite pensar muito nas coisas más do passado. A sintonia
com caranguejo lhe Infunde essa propensão. Combata-a
com auto-sugestfto.

TOURO (De 21 de abril a 21 de maio)
Favorabllldade para as coisas lunare-i: imaginação, artes
poesia, escritos, viagens, líquidos, modificações etc. Anro-'
veltc. K

GÊMEOS (De 22 de maio a 21 de junho)
Segunda-feira não muito favorável. O trabalho precisa «er
encarado multo a sério. «Duidado com acidentes. O Sol e a
Lua hoje não são os mesmos de ontem. Cuidado!

MILITARES
Basta avisar aos seus conhecidos que Voctf

é representante do Carnet Fartura e ganha-

ra no minimo 100 mil por mes. Nào pre-

cisa incomodar ninguém, Você fará um fa-

vor aos seus amigos e ganhará brincando
•«.formações. c„n,ro.flv 

Rio Br„cg_ {5S-t&

solo. loja 113-Com Sr. Jorge. 
'

Copacabana - Rua Barata Ribdre 672,

S/201 • Com Sr. Cândido.

Sào Cristóvão • Rua Euclides Y

ii Cunha 246 - Com 0. Marlrmí-t

Televisão Cuntlnenteil
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; PROMOÇÕES

NO EXÉRCITO
O presidente da República

assinou decreto na Pasta da

Ouerra promovendo os se-

gulntt-s oflrlnls generais:
A general de Exército:

Otacilio Terra Ururai e Nilo
Augusto Guerreiro Lima; a

general de Dlv'são: José Pi-
nhelro Ulhoa Cintra, Rafael
de Sousa Aguiar, Álvaro Al-
ves da Silva Braga Carlos
Luís Ouedis, Paulo Francls-
co Torres, José 81nval Mon-
telro Lindemberg, Jurandlr
de Bizarrla Mamedr, Antò-
nlo Carlos da Silva Mnrlcl,
8izeno 8armento e Alfredo
Souto Mala: a general de
brigada os eorone-is: Artur
Duarte» Candal Fonseca, Ro-
tlrigo Otávio Jordão Ramos,
Afonso Augusto de Albuqurr-
que Lima, Júlio Maximlano
Olivler Filho, AlciT D^Avila
Melo, Breno Borgr.s Fortes,
Carlos oOnçalves Terra, Jo-
sé Nogueira Pais, Álvaro Al-
ves dos Santos. João Bina
Machado, João Francisco
Moreira Couto, Humberto de
Sousa Melo, Itlberê Oouve'a
do Amaral, Newton Fontou-
ra de Oliveira Reis, João Du-
tra de Castilho, Oscar Lopes
da Silva e Clóvls Bandeira
Brasil; a Ronera] de dlvl-
são engenheiro militar: o
general de brigada Paulo
Leite de ResenelD, e a gene-
ral de brigada, engenheiro
militar: os coronéis Orlan-
do da Costa Canário e Ade-
mar Pinto.

acontece

i\*>

.ATÍLIO CIRINO *»*\.

'ELAS".TNOVAMENTE!

1

TESTE DE
CONHECIMENTOS

GERAIS
Como vâo seus conhecimen-

os gerais?
Teste-os, respondendo às cinco
perpunas baixo. B, conando um
ponto por pe-nruntas certu.trrá
total que poderá ser comparado
com os de amigos que também
se submetam a este teste.
PERGUNTAS:

1. O bronze é feito da mistura
de cobre com...

2. Que província ocidental
do Canadá faz fronteira com o
E«tndo de Washington, Estados
Unidos?

3. Quem r o Primeiro mlnls-
tro de Quênia?

4- Quem » o prlmeiro-minis-
tro britânico?

6. Fala-se muito numa pró-
xlma viagem a lua qual c a
distância média entre a lua e
a terra?
RESPOSTAS:

1_ estranhos.
2. A Colvimbia Britânica
3. O sr. Jomo Kenyatta.
4. Slr Alexander Douglas-

Home.
5 Cerca de 388 mü quIIUme-

tros.

Festa na tenda do

caboclo Tucuman
Hoje haverá festa, com lnl-

cio ás 16 horas, na Tenda do
Caboclo Tucumun, Av Nilo Pe-
çanha 419, Nova Iguaçu oca-
siíto em que será homeageada
tua presidente, sra. Esteia Ge-
mes, que anlversaria. Os mem-
bros da referida tenda ccuivi-
dam todos os umbandlstns e o
povo em geral.

HAVÍAMOS prometido aos
nossos leitores alguns detalhes
sobre o pióxlmo espetáculo rio
travestis no Estado da Guanii-
bani, ou melhor, na "Bolte li-
do" ex-CK, em Copacabana. A
estréia ei-tá previ.ita. paru a
próxima 4.»-iYtrii I participa-
lie do elenco, entre outros (ou
outras?), as seguinte» "boné-

cas": Valéria, Nadja, Paulcte,
Man-in, Eloinn e Pivete. O no-
rne cio espetáculo unida não íol
escolhldu, mus estáo em pauta•'Coquetel cie Misses" ou "De

nrpenie... Mulheres!»
A produçfi.i, direçfio e coreo-

grafia do "show estáo a cargo
do biillariiii Carlos Martlnea
que nos garantiu que o espe-
táculo marcará carreira nus
madrueadas ix.émiiis da Zona
Sul. Um dos melhores nümeio3
será o das "melindrosas", 

que
aparecerfto ,m cena cantando
e dançando o "charleston".

Entretanto. nottO dispositivo
secreto gnrnnte que o ponto ai-
to do "shov." será o travesti
Marion. metido numi ••gelsha"

espetacular, cantando a ária"Un Bel. Di Veclremo". da••Hulteríly". 
Você» Já Imagina-

ram... ópera camiuia por tra-
vesti? Vnl ser fcgol

O "show" 
sem apresentado fl

l huru ela manha, dJArlunuite,
sendo que» depois de amanha,
tprc,-a-f"ira, vai ser ofemilc]..
um cociuetii „ imprensa paru
epwesnlayttu dai *_u". Ao qur»
se diz, o niestre-de-certmôni:i.í
se-rá o baliarlnn Fernando,
ora dando e« í"ti.s pulmhos no
Tabarii".

Vamos torcer para eiue a col-
sa aurade e o inturiiiiiento se-
Ja 

«M melhores O Carlito-i
tem b,,-ía paia o negócio, o lo-
cal e- dos melhores • a casa se
pnst.i bem pura o gênero. Com
boa publicidade, o espetáculo —
desde que se.la bom, evidente-
mente — vai superar o do Stop.
Náo tenham dúvidas.
MAJÓRK A

COM grande satisfação,
aniiiieiiimos que nossos artistas
pláj-ticos terão mais um salão
para expor UM- obras. Fran-
cisco e Mui».» _ proprietário-
ela ClmiTu-.'. . :¦¦ Majorica. na
Kua Si nad. i- Vi i-:uelro — vai
arrumar uni sulãa espetncular
naquela casas especialmente
para exposição. Ademais, a ca-
sa lançará ickIos os fins de se-
mana (sexta'. 'abados e do-
nimcos) atraçôos artísticas, ge-
ralmente na base cie conjunto»
vocais. Também faz pi.rta doe
pianos da queridr, dupla ho-
mpnagenr o.s elencos de nosso

teatro de. comédia, , i,-,
lhes uma ceia p, r ,__»<*
estréia de e»d„ (».r» ^ 

ti
atitude d, e,,„iuri..E»Mjj
reviver ns grandes „,,;"'¦•«
primeiro quartel cicVu. _,'
quando a. cesi ,( ò ^"
tovam o direi,,, df h,iV^
nossos ai

MíM
Olhem só esta n <
da Meire Montenegro ajmi
ce aqui numa pose eiclw.
ra para os nossos M/or-
quando se preparara
tomar vtn bavho no
do apartameni
Puxa, se essa

nós... cala-te hócn!

-;-.,• • -. ¦
nto. em Comi, ¦
I moca qimem I
•Ul.fr h/.,.ni I

QUEM ACHOU?

O sr. Francisco Lima Arupiáo,
residente na Rua 5, n.° W7,
Covancaj em Duque de Caxias,
perdeu diversos documentos de
motorista. Quem encontrar é
favor -aitregar no endereço
acima, ou na fucursal da LU-
TA DEMOCRÁTICA, na Ave-
ilida Rio—Petrópolls, 1761, em
Duque de Caxias.

Também Aírton Rodrigues
Sena, residente à Av. W.is-
hlngton Luis. 1 592, em Duque
d» C^ylis, ti—'du »•*«« 'o-

cumentos. Pede a quem en»
lou.rou entrenar uo e.itídeçJ
acima ou na 'Empresa de Lo-
taçóes Ltmouslne Carioca", no
despachante, ou na sucursal
deste jornal, na Av. Rl~—Pe-
trópolis, nei, em Duque de
Caxias.

Aufo Prazo Ltda.

Carros novos e usados,

40 meses poro oagar.

Rua Nunes Alve-»?,, 25

— Caxias < Centro! —

"Batalhão

Suez" nordestino

será completado

por elementos do

HI Exército
RECIFE? 2õ (A-aciresêi -o

navio-transporte Barroso pi.'
reira partirá do Recife d- o-
to de agosto lrvando rm e
Oriente Médio, mala um _v
tnlhao Suez", coníiltuldo ii
soldados norrie-tlnn.-, oreM-
«ios em quarenta dlai ea inter-:
so treinamento, c 'nipto?*
o ooatlgente, ak-uii; .w-cindoí'„
TIT flx.-rcito.

MARCENEIROS ,TORNEIRO-

MECÂNICO
AC.mlilmos

Aprc-senlar-se
Vieira, nr 2]
Br. MAüUO.

competente. —
Eistracla Coronel

- Iraji. com o
(109S.J)

Preelsam-i-e eompotan-n "flelu
nova. semana cie S cllan - R. B» |
Kapôso nc 143, Ranir* n icjõ-ii

CASAS
TIPOGRAFIA

II !"Mi H

AFIA !

Vendem-se
raii«>_, | c-
nha. banheiro,
muradae. Entr. í.oõn t l.sob Prêsl
taçôes a oc-mhinar. Chnve». Ar Nilo
Poçanha, 151. ml» 208. N Ijcuaçu.

Jardim Boa Eaoe
«iuartos sala, cozi-

•sua. luz. todas

CURSO OE RADIO

GRATUITO
LflRT

RUA DO TEATRO. 1 —
2.- ANDAR . TeL -.»..»»

M.irirulaa abertas para
i.rin, i| i.i,,»«» Inicio em

VIGIA FLORESTAL
Preclsa-a«. e um _grl-r.er_
JÍ-S309.

Prsclsa.se pa ¦ EerTlcc* caseiro*
em casa ae luqueina família, com
até 13 anos cie ijacie. Pede-se com
rosoe-nsa»e) na \v Gome»» Prel-
re. n." 531, sob Oatro. (1098-zi

MARCENEIRO
Ind. de móveis (!r fômica çr*&
do um oficiai a um rnulo-ofiail
com prática na Riu ciuanat»
n." 194 — Madur-lra d III*

MARCENEIRO
para sei-rlço particular em caea da
família, precifo pot alguns meses,
podendo fazei ors 3 mil de em-
preltada por dia ou mala Tratar
na Rua da Aascmbléla, 36, a/ 1 001.
Trabalho lo Méier. (K

BRASIL VAI
IMPORTAR

CEM MIL

TONELADAS

DE SAL
Brasil importará eem

mil toneladas de sal para
abastecer o mercado Inter-
no prejudicado em conse-
quència das últimas enchen-
tes que assolaram o Estado
do Rio Grande do Norte. O
produto será colocado na
praça pelo mesmo preço do
sal nacional.

O ministro da Indústria e
Comércio e o president» do
IBS estiveram, na tarde de
ontem, tratando do assunto
com o presidente Castelo
Branco.

TORNEIRO
com prática de solda elétrica. —

O-túllo de Moura. 160 Bio
ll ÍOO-DJofto do Mertti-

TORNEIRO-

MECÂNICO
Oílolal - Precisa-se tu Rua An-
times Maolcl, n." 112 — Sao Cria.

<1 101-k)tóváo.

MOÇA

¦»¦ ~ Praça da Bandeira il lOS_x)

Âulocarrocerias

CERMAVA

PRECISA DE:

ACABAD0R

SOLDADOR-0XI*

-ACETILEN0

Com prática compr<**ii

Paga-se bem. Semana de»

dias. Apresentar-se com *>•

cumentos na Kuft CoroIiei

Almeida, 53 Piedade ipf-"

xlmo ao n.° 7839 da o"--1'

da Suburbana».

REVENDA ENTRE

MARCENEIRO . SUAS AMIGAS

VITRINISTA
(bico) pemilimtas. - Prerlsa-se

23-0874. (1 104.x)

Blusas, saias etc. - DíkWM'

te da Fábrica, pnr Pref 
"

atacado e em cnníiítiaçíç
Aproveitr nos.«n plano 0!íl~,

iJeR - Rua cia Alíàmlfg»_^
— Loja e Rua Dias d» <~"

170-D, Méier.

CAUTELAS E JÓIAS
Brilhantes grandes, Jóias antiga» ou moderna?, m***
prataria» etc. Compro. Preferência negócio de ru!W tW
reulmente ma1«. Atende-se a d

Tel 4?-M0fl
AtWdp-^Vã^icilVõrRw d* C^ji'
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PAULO 
TORRES ENCARA COM RESERVAS

O ANUNCIADO 
PARTIDO DA REVOLUÇÃO

 «... 
T,.... rt. nm (ANTÔNIO LEMOS)

~ „.»m&dor Paulo Tórres evitou ontem fazer qual-
"fnunplnmcnto sobre 0 nwUnento Iniciado em Pôrto

qutr pronunclameruo Execu«vo partulnenfle, sr. Ney Braga.

mre 
Motiva formar uma nova agremiação política que se

e qua objetiva i 
da Revoluçã0". O general Paulo Tórres

chamarlu 
r- 

dc mllUar assinalando não estar

'n»°Ms«ndo 
cni participar, 

direta ou Indiretamente, dc qual-

jj^r problema político. 

n, círculos políticos 

*11 

umlnenaes, em fase da reserva

chefe do Executivo, mantém-se apreensivos,

m 
nue não acreditam na sinceridade do militar Isto

um4„ 
mmnrio da campanha em prol da prorrogação do

rfn Drcsldente Castelo Branco, o sr. Paulo Tórres,

nundato 
do 1 

rondlcã„ dc homen de caserna, foi dos
f'qmdros 

a aderir a<> movimento, que fôra iniciado pelo sr.

•íagalh.Vf Pinto- 

P„r outro lado, no Estado do Rio não está obtendo qual-

ressonância o movimento liderado pelo governador do

' ¦ni multo embora este argumente que a cupula do mes-

»rá integrado por todos os .setores que participaram da
m0 

^ ísi rf» marco-abril O próprio PDC fluminense aln-

rfiftS, opinião, embora o deputado Dayl de Almeida,

fifiJ? da banra<la. no Legislativo, em principio, seja contrà-

rtó a qualquer agrupamento.

ftt. tese tem como principais oposicionistas a UDK, o

Drnt o PSD fluminense que. neste sentido acompanham

tentação dos seus Diretórios Nacionais, e procurarão Ira-

Jír a todo custo, a deserção de elementos dos seus qua-

T2 «Am Partidos consideram que qualquer artlculaçao

nnfrlse apmp:imento político Irá contrariar as suas linha,

gramáticas 
que são diametralmente opostas entre si

Vnnuanto isto, em outros Estados o movimento está gn-

nhando vulto e os seus artlculadores argumentam não se

de mais um partido e sim de uma agremiação qu»

Sdert promover um denominador comum para reformular

Situai panorama politlco partidário do Paw O sr. Ma-

..L, pinto lá lançou oficialmente n tese em Minas e aso-

f. tlráo Início as sondagens abertamente, Junto à oplniôo

pública 
e os círculos poliUcos-mllltares.

nent.ro dê&sc programa de contatos o governador Pau-

T/.rrfc deverá ser sondado. E' que o chefe do Executivo

mineiro, que obteve o apoio do primeiro para a tese d* pror-

So do mandato do marechal Castelo Branco, está ago-

™ esperançoso de uma neva adesão, que poderá ser coiwl-

;lelJa contundente e que. no seu entender .aTrii.n«rtnCrfi

dar várias agremiações políticas no território do Estado d*

RlO.

O sr Magalhães Pinto, através de emissários, pretendi-

ri convencer o general Paulo Tórres de que o movimento

iniciado pelo governador Ney Braga visa à formação de um

partido da Revolução, em que serão reunidos todos os se-

tores que hoje figuram ao lado do presidente Castelo Bran-

co e que aceitam as suas teses reformistas sem estarem pre 
•

sos a outros pontos-de-vista politlco-partldário».

AO PÉ DO OUVIDO: O deputado llidequel Freitas Lj-

m» continua sondando as liderança» partidárias e está ob-

tendo receptividade para a rápida aprovação do projeto n«

,'rsoHição legislativa de sua autoria que prorrojta o manda-

to do governador Paulo Tórres, dos deputados, Executivo •

Legislativos mnnlclpais do Estado do Itio para estabelece *

coincidência com o período presidencial do marechal ( as»

telo Branco. Argumenta o parlamentar que, c»m a reali»

turno de elelçõe» numa mesma época nas esferas federais,

estaduais e municipais, a Justiça Eleitoral economiiai»

tempo e dinheiro, além de evitar as confusões naturais qu»

deveriam sobrevir com a realização de dois pleitos num pra-

io de 45 dias. •" O deputado Peixoto Filho, presidente d*

Comissão Parlamentar de Inquérito que apura o crime em^

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

O Jockey Club Brosileiro, com o agradecimento

pela receptividade que obteve, tem a grande satisfa-

cão àe comunicar ao público o extraordinário êxito

alcançado pelo 1.° Sweepstake de 1964, cujos bilhe-

tes foram esgotados. E avisa que a extração será rea-

!irado no dia 2 de agôsto próximo futuro, quando da

disputa do Grande Prêmio Brasil.

UM

"9RMBZEM'

PECAS

O maior estoque de peças

GM da Zona Sul, Varejo e

Atacado. Bem no coraç&o

de Botafogo.

i 
CHIHDLER, ODLEII SJL|

COMERCIO E INDUSTRIA

Rua S. João Batista, 64

(ANTÔNIO LEMOS)

que rol vitima o deputado José da Costa França, continua

trnd» dificuldades para reunir os membros da CPI. Isto,

porque a Assembléia Legislativa está em (Aso de recesso re-

numerado e os deputados foram ao "hinterland" fluminen-

se em visita aos seus redutos eleitorais. Pelo que se de-

preende, cm virtude do "interésse" dos deputados e da 00-

licla na elucidação do fato, quando expirar o praio para a

conclusão das diligências, não será estranho de que as con-

clusões destas assinalem 
"ter o deputado Costa França pra-

llcado o suicídio", f. até provável que apareça "alguém

apresentando um bilhete no qual o ex-parlamentar-bl-

cheiro "esclareça os motivos do seu treüoucado gesto 
'. •••

CONFIDENCIAL: Fonte extremamente ligada aos autos uo

prove «so Pollclai-Milltar Instaurado para apurar irregula-

ridades na I nlversldade l iderai do Estado do Rio revela

que 
"o Magnífico Heitor Deocléclo Dantas deverá ser afas-

tado do cargo podendo. Inclusive, ser preso a qualquer mo-

mento".

Clube recreativo 
caxiense

comemora dezessete 
anos

CLEBER LOPES CONTA UM POUCO DE SUA HISTÓRIA

O CLUBE Recreativo Ca-

xlensc, do município de Du-

que de Caxias, Estado do

Rio, que comemora o seu

17.° aniversário, é, hoje, ine-

gàvelmente. uma das mais

pujante.s agremiações sociais

do Estado. Reúne em seu

selo o que há de melhor na

sociedade caxiense, possuir)-
do um patrimônio avaliado

há dias em cem milhões de

cruzeiros, localizado no ccn-

tro da cidade, podendo-se de

antemão prever que o alu-

ta UPC, e o mais importan-

to: foi realizado em estado

cie "black tle", ficando nú>-

to patenteada a vonUdc

ferrea de vencer dos jovens

recreativístas. Daquela épo-

ca paxa cá, passaram pela

presidência do tricolor ca-

xlense os srs. Jair Cardoso,

José dos Santos Vieira,

Fausto Simões Vieira, Fran-

cisco Xavier Ferreira Mar-

tlng, Joaquim José Alves,

Milton da Stlvelra Mendonça

e, por último, o dinâmico

ôton Mendonça.

Possui o clube nada menos

de mil associados, sendo 400

proprietários, 600 contri-

bulutes e 400 associadas ra-

dtcadas no departamento

feminino. Seus títulos de

proprietários sobem â casa

dos 300 mli cruzeiros, sendo

que, agora mesmo, durante

os festejos do 17.° aniversá-

rio. 50 deles serão vendidos

à razão de 320 mil cruzei-

roa, mas, desde já adianta-

nios que os mesmos se eu-

contram reservados. Pos-

sul o clube um moderno Ri-
r.&slo em fase de acabamen-

to, sendo que o último car-

naval Já foi ali realizado.

O ginásio tem M>0 metros de

extensão. A sede social, aln-

da precária, possui 100 me-

troa quadrados, mas, tm

breve, será demolida para a

construção de uma suntuosa

dependência, Inclusive pis-

cina. Possui, ainda o clube,
"play-ground" infantil e

uma área interna para esta-

clonamento de veiculas. Tão

logo se conclua o ginásio,

o presidente Óton Mendonça

dará inicio à construção da.

piscina do clube.

ATUAL DIRETORIA

Presidente — òton Men-

donça; vice-presidente —

Armando Grande Guerra;

secretário — Justlno Mar-

tins; prlmeiro-tesorelro 
—

Fraterno Martins de Olivel-

ra; segundo-tesourelro —

Jesus do Céu Rodrigues;

terceiro-tesourelro — Antò-

nlo Amaral Pinto; diretor-

social — Mário Monteiro,

diretor de patrimônio —

Antônio Sequeira; diretor

eletrônico — Valdevlno Cnr-

reia e departamento femlnl-

no — sra. Justino Martins.

BAIE DE ANIVKRSAltIO

O baile comemorativo doa

17 anos do clube será reaii-

zado na noite do dia. 1° de

agosto, e será abrilhantado

com música da orquestra de

Zlto Rlgh e Humberto Oarim.

GOVERNADOR OU GENERAL...

rjjssnssf 
ssErcSSsur;"' srag

tempo vinham apaixonando a opini&o p^bllca e provocando as

mais diversas crises politloas institucionais. „mih» 
*

Dentre elas, ressaltamos pelo teu acírU). aquela qiui prolbe o

exercido de função civil por militares dn ativa Ê evidente que a

acumulação de venrlmentus a que aludiu o próprioi msractoljOM-

telo Branco, era causa freqüente rte Injustiças no ««viço P«bl'c°-

Em nosso Estado n&o sho poucos os casos existentes de mm-

tares da ativa no desempenho de funções civis. O governador-gene-

ral, Paulo Tórres é um dêstes casos.

No momento em que se pleiteia a prorrogaçfto de «ta-

to e que se publica a let que proíbe o militar ativo exercitar car-

co civil espera-se que sua excelência dê um exemplo alto de dls-

clplina e solicite a sua transferência para a reservs.

Só depois desta providência poder-se-á esperar que o major

Paulo Biar. o general Rubem Rosa do, o almirante Heleno Nuneii #

outros militares que ocupam funções civis se desencompatimuzem,

de acdrdo com a nova legislação. . .
A movimentação que serA iniciada com o advento do nov% lei,

dará ensejo à repttraç&o de tantas Injustiça.^ que se tem cometi-

do no selo das «lorlosas F6rças Armadas e dará certamente, maior

prestigio As autoridades civis.

autoriza a suplcmentação de

verbas solicitada P®lo Pre"

leito Domingos Correia.

? Os moradores de Jar-

dim Metrópole, populoso
bairro de São João de Me-

rltl, enviaram extenso me-

morlal. solicitando do deie-

gado Carlos de Sousa Lima

a permanência do subdeie-

gado José Eliodoro da Sil-

va. que vinha cumprindo ri-

gorosamente seus deverei e

conseguindo extirpar da-

quele bairro os marginais

que o infestavam.

? O dr. Celso de Carva-

lho, advogado da família do

extinto deputado Costa

França, estéve com o dele-

pado Monte Karp acertando

detalhes para o exercício de

suas atribuições no inquérl-

to que aquela autoridade

p-eside. visando apurar a

responsabirdade doIo assas-

sínlo daquele político merl-

tiense.

NU ZONB SUL

e
o
o

Eis a fachada da sede do

dldo patrimônio, dentro de r

pouco tempo estará tripll- I

cado, em face da crescente

valorização Seu presidente

é o jovem óton Mendom-a.

Môço e solteiro, mas de

grande tlrocinio dlreclonal.

COMO FOI FUNDADO

A história da fundação do

mal» categorizado clube so-

ciai de Caxias tem ate um

lado pitoresco. A 25 de agós-

to de 1940, a Agremiação Es-

portiva Aliança comemorava

em sua sede o seu segundo

ano de existência com um

baile. Foi barrado, na porta

do Aliança, um grupo de

Jovens, por não pertencerem

êles ao quadro social. Den-

tre os barrados figuravam

Eliseu Alvarenga Freire, Jo-

sé da Silva Barros, José Apo-

ni, Saoidi Braga Coutinho,

Paulo Tostes, Arlstides Frei-

re e outros. Juraram os bar-

radas que fundariam um

clube, nascendo, portanto,

um ano depois, o clube que,

hoje constitui o cartão de

visitas do município. Seu

primeiro presidente foi um

dos barradas, sr. Eliseu cie

Alvarenga Freire.

PRIMEIRO BAILF.

FOI A RIGOR

O primeiro baile do Clu-

be Recreativo Caxiense foi

realizado na sede da exttn-

Clube Recreativo Caxiense, que está comemorando o

seu 17.» aiiversárlo

VENDEDORES (BS)

Basta avisar aos seus conhecidos que Você

e representante do CflMSt Fsrtura C ganllí-

rá no minimo 100 mil por mês. Nao pre-

cisa incomodar ninguém Você fará um ia-

vor aos seus amigos • ganhará brincando

faleceu

o TURISTA

francês

Não resistindo à grávida-

de dos ferimentoa que rece-

beu. o turista frnnrís Iaicíb-

no Notret, assaltado c tm-

leado quando passeava com

a espôsa na Vista Chinesa

íaleemi, ontem, no Hospital

tias Servidores do Es' ado. AU

encontrava internado lia do-

ze dias. Seu corpo foi re-

colhido ao necrotério do

IML.

Inlormaroes

,,4;_j3JL3xç-(r>

flíDí NBCIOML

fartura

'JCentro • Av. Rio Branco, 156 • sub-

V sol», 'oi» /13-Com Sr. Jo-g«.

\ Copicabífta-Rui Barata Rtboiro 67?,

V S/201 - Com Sr. Car,d'do.

São Crittovão • Rua Eucüdes

ca Cunhi 246 • Com D. Marinesia^

Asslstn "Expresso da Fartura", o fabuloso show 1»

Walter Pinto, às ser inflas-trlra«, às 20h 30m. nu
Televisão Continental — CAnal 9

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

PARA QUALQUER TIPO DE CARRO

* MAIOR VARIEDADE

PELOS MENORES PREÇOS.

CAPAS - TAPtiTEK - C A LOT AS —

FRISOS — GARRAS — I.ANTERNAS etc.
"Sii^.iAUIOS 

PARA AUTOMÓVEIS

COM ASSISTÊNCIA TÉCNICA

0 maior sortimento de acestóriot para Volkswagen

VIDRAÇARIA CRUZEIRO DO SUL

RUA DO RESENDE. 33 a 35 — FONES: 42-4434 - 52-7886

(Quase esquina de Avenida Gomes Freire)

INSTALAÇÃO

DE JÚRI

EM CAXIAS

A partir do dia 28 do cor-

rente estará instalado o Júri

da 2.* Vnra Crlminiil de Du-

que de Caxias, ocasião em que
entrarão em pauta, para Jul-

Hamento os processos dos reus
•Salvador da Silva, Manuel dos

Santos Batista, Eudéclo Antfl-
nio, Antônio Moreira da Silva,

Antônio Gomes, Nilo Barreto,

José F.odriKiMs da Silva, João

Bernardcs Santos, Lnfs Alxilns

e outros, funcionando como

juiz o dr. Abetlardo Pereira
Oomes e eomo promotor o dr.

Kit io de Sousa.

Polícia de Magé 
prende 

ladrões

- — t . _ -¦* Jn TTIIaoAn D«t

Para esclarecer uma ocorrência, o dele

gado JoEé da Silva, de Magé, determinou aos

seus auxiilares uma batida em vários re-

cantos do município. Foram presos alguns

dos marginais que infestam àquelas pia-

gas. Entre êles, Sérgio Alves Matos, André

Magalhães. Joxlas Custódio. Arqulmedes Pai

» OWiMljiMIP *

í

TODO UM AP*P 
- SAIÃO C/180m2 

- 
EM CAXIAS

VENDE-SE ovt ALUGA-SE

Prédio novo último andar 2 elevadores, entrega em 4 meses —

Acabamento dr primeira 
— Divisão a eosto do compra or

Troto» na ESTRADA «IO- PETRoPOUS 1 761. com o *r. Juliâo, do. V c

13 nora», o pirtii 
4e »*;u«Ho-t®'ra

DE DUQUE

DE CAXIAS

PROSSEGUE

A GUERRA

AO 
"BICHO"

Policiais lotados na Delega-
cia de Coatum« s realizaram du-
rante o dia de ontem várias
diligências no combato à con-
t.ravençfto, conseguindo deter

em flagrante, quando recebiam

apostas de corridas de cavalos,
os .-icguinles oontraventores:
Válter Lirio Barbosa (5° DP).
Renato Fonseca (25.° DP), Na-

dir Elias i31° DP), Eraldo Go-

mes Cabral (27.° DP), e ainda
uni outro da Jurisdição do 2."

DP. que estava sendo Identifi-

cado íi hora em que encerráva-

mos os nossos trabalhos.

va Aires Pereira de Andrade, Ulisses Ro-

drlgues da Silva, Abelardo de Sousa, Harol-

do Siqueira e César Gomes.

Interrogados, nenhum d ê 1 e s confessou

autoria do roubo de quatro milhões efetua-

do contra a Loja Remer.

Até que enfim o pre-

feito Joaquim Tenórlo re-

solveu, depois de longa c

persistente campanha da

Imprensa, modificar o trls-

te aspecto em que se cncon-

trava a principal praça da

cidade e que é o local de re-

cepção de quantos chegam

à cidade. Estava fazendo

vergonha de mais e o prefel-

to parece que a sentiu. Aln-

da bem.

O nôvo delegado fle

Caxias, dr. Wilson Jardim,

está disposto a dar comba-

te, sem trégua, ao* recalcl-

tr antes contraventorej* do

jógo do bicho, que ainda tcl-

mam em vender às escon-

dldas as pules do conhecido

Jôgo.

o gcneral-governador

prectsa vir a esta cidade pa-

ra ver de perto o estado em

que se encontra a reparti-

cão da Inspetorla de Rendas

da Secretaria de Finanças

O secretário Luís Brás,

da Educação, prometeu, so-

lenemente, que concluiria as

obrai do Instituto do Educa-

ção Roberto Silveira, e quo

Intercederia Junto à Prefel-

tura Municipal para con-

serto das ruas que clrcun-

dam e dão acesso àquele mo-

delar estabelecimento do

ensino oficial.

o Tribunal de Justiça

não concedeu a dispensa do

juiz Hélio Albernaz da pre-

sldência do sumário de cul-

pa do nosso diretor Tenórlo

Cavalcanti. Assim sendo,

continuará a presidir o pro-

cesso em que o ex-deputado

figura como acusado de ser

mandante do crime cometi-

do em 1948 e que vitimou

Homero de Carvalho.

Voltamos a reclamar

das autoridades competen-

tes a retirada do ponto dc

carroças na Av. Rio—petró-

polis, nas imediações da Ma-

triz de Santo Antônio, que

tão mau aspecto dá àquela

parte da cidade Ao delega-

do Wilson Jardim vai o apê-

lo dos comerciantes ali es-

tabeleetdos que se lulgam

prejudicados com a presen-

ça daquelas lendárias via-

turas.

DE S. JOÃO

DE MERITI

A população de Éden

está preparando uma gran-

de homenagem ao prefeito

Domingos Corrêa por oca-

slão do lançamento da pe-

dra fundamental do grupo
escolar que ali será cons-

traído brevemente por ini-

clatlva daquele homem pú-

bllco, junto à Secretaria de

Educação do Estado do Rio.

Os deputados merl-

tienses estão dispostos a se

unirem, para, juntos, con-

seguirem dos Govêrnos te-

deral e estadual, verbas pa-

ra o completo aparelhamen-

to do hospital da cidade Es-

peram conseguir todo o

equipamento necessário ao

funcionamento daquel hos-

pitai, bem como condlcão

de mantê-lo com um corpo

médico à altura.

Foi aprovada, ontem,

depois de acalorados deba-

tes, com prorrogações suces-

sivas da sessão, o projeto que
tomou o número 74. e que

Pm, 
mSm 

mmm

DE NILÓPOLIS

Por solicitação do de-

legado Mauro Magalhàe.s.

aesde sexta-feira última que

a Delegacia de Economia

popular começou umn vio-

lenta campanha contra os

exploradores do povo. espe-

clalmente contra as merca-

dorlas deterioradas e balan-

ças não aferldas. Já foram

recolhidos ao xadrez alguns

comerciantes desonestos.

O prefeito João Ba-

tlsta, de Nilópolls ainda não

disse a que veio quando as-

sumiu a direção da munlci-

palldade O acúmulo de li-

xo. nas principais ruas da

cidade além dos inúmeros

buracos existentes são um

testemunho da tncapacida-

de administrativa do atual

chefe do Executivo nllopo-

litano.

4 As autoridades poli-
dais de Nilópolls estão sen-

do solicitadas a uma provi-
dêncla contra a exploração

dos chamados 
"papa-defun-

tos" da cidade, que. esqueci-

dos da dôr alheia não pou-

pam esforços para a prátl-
ca da mais desenfreada roa-

balhelra Na marcha em que
vai a coisa qualquer dia fl-

carão insepultos os nue m or-

rerem naquela cidade.

DE NOVA

IGUAÇU

O delegado Belas Pas-

coto iniciou em Nova igua-

çu uma batida nas casas

comerciais da cidade vtsan-

dr coibir a venda de artigos»

impróprios para o consumo

e a cobrança de preços su-

perlores aos da tabela.

Continuam as reclama-

çóes contra o deplorável es-

tado em que se encontram

as estradas e os coletivos

que ligam o centro da cldu-

de ao populoso distrito dc

Miguel Couto Igual recta-

mação é feita ao Departa-

mento de Concessões da

Prefeitura contra os preços
das passagens nos calham

beaues que fazem aquêle

percurso.

Destacada atuacSo n«-

Lieglslativo fluminensF vem

tendo o deputado tguarnano

Znrll Martins O rapa? é

uma Dromessa que surge no

cenário politlco fluminen-

se. é sóbrio ponderado e In-

tellgente. Dai. a homena-

gem que lhe será prestada

pela sociedade iguacuana

üa direita vara a esquerda: Sérgio Alves Matos, Ardró. Mavalhães. Josias Custódio, Ar-

Abela cr de So' su, Htn li) Si'jvelr. c CVsfl» Comes

0U£G
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Iceberg, Arpad, Hedrinha e Bliss, 
para 

inverter em dois, em três, 

"duro" 

e 
placê

L* PAREÔ — Com o melhor «pronto para oa» carreira — 600
em 38 n uni. mullo fácil — o gaúcho Delatar •(»-

rxeti com alta "chance" de marear a sua terceira vitória, ma*
terá «érloh adversário» em Iceberg, que eatreou Vencendo fácil
na OáTea, e ainda McwqueUtlro, .sendo um bom uzar a égua Pr»-
(a, que fugiu de oompromlaiio mata forte na última noturna, aguar-
dando o páreo de hoje. Vamos terminar arrlacando Icebarg na
ponta, dupla oom Delator.
2." PAREÔ — Carreira difícil entre a potrada de três anoa. Iktò-
———— jo é portador de grandes possibUidadeg em raafto da
kw progieat»*, o que lamMm ocorre em relaçfto a Knjaoe e Kk-
tragon, Aatea bem situado* na plxta penada, notadamente Enlare,

que recebe o nosao voto para a posição da honra. E ramo* de <*u-

pln A. com Estr»Ron.
1' PAKEO — Tambíra Mm uma fôrça a dmtacar eua ««rreirv

Arpa d é a favorita e o treinador Jorgfs Morgado e»~
tá onnflante na vitória da filha de Normanton, contudo, também
•&c candidatai certas ao triunfo Luena, Era to, Honey Kiiw • On-
oagu«.sf.u. todaft em tase do progressos e em percurso agradável.

Sem maior convicção, todavia e-sperando acertar com o Wtftor.
«pnntamof. a fórmula Arpad-l.uetia-Eloru.
4* PAREÔ — Hedrinha está correndo multo, figurando com de»-

. taque mesma ao so misturar com as melhoras do
<«u sexo no turfe carioca. E um nome certo á vitória no final dés-
-e«3 ) 400 metros, todavia não lhe crinliarrmos a nossa principal
indicação, que vai em favor de Toga. IMo em respeito aos seus lieis

oesempenhr* na» mais recentes exibições. Indicamos a dupla doee.

mas também podem cheirar segundo Chuva ou Toca, eata um bom
usar para a ponta
X* PAREÔ — Em pista pebacia sáo flagrantes as pr-asibtlKtodi* de

Cadmo. animal que aprontou agradando e é levado

imb seguras esperanças de vitória. Também s&o candidatos certo*

Gramado. Sucre d'Orge, éste tentando uma repetição bastante

viável, Candomblé e lago. Um páreo realmente difícil em prognós-
tico, onde vamos encernir apontando para a vitória o alarAo

Candomblé, hoje «ma pule gostosa E ficamos com Cadmo e Gra-

nado, na discuw»Ao da dupla. Por mero palpite lembramos a chava

dois para o segundo posto I
«.• PAREÔ — O clássico de éguas eatà pràticamente a disposição

- da* duas argentinas ainda inéditas ao* olho* dos j
urfista* cariocas. Laa-aniKi é o prnnde nome da carreira, acguin-

«io-se em chinnt a iião menos corredor» Sumlsiòn. e das nossas

aparecem coin melhores possibilidades de combate às platinas a

mil Charmante e Honey Love. Ficamos oom I^ausanne para a vi-

orla, respeitando a& suas cinco vitória» — quatro delas consecuti-
¦as e na atual temporada — em Cidade Jardim, onde éste ano

ainda não conheceu derrota A aupla melhor ainda parece ser

com s chave um, nâo obstante a ausência de L/Janaa. mas *aran-

ida pela pfaatnça de Sumifúón, que vai de J Correia, o homeir

oue esté sempre presente aos clássicos.

7 • PARF.O — Vento Sul está melhorando de turma e agora tem

"chance" plena de abandonar o« perdedores. K o

nosso eleito em um páreo onde nâo exitfem barbadas.aparecendo

em nível igual como sérias ameaças ao pt^do de Oracl Cardo-

ho, Ourofan, que acaba de íawr um 
çorridáo, 

Noagaio

Hijrh Speed e Csnchero. Em análise final vamos respeitar Our

dupla. Um bom aiar é o cavalo Canchero
m • paRKO — Há equilíbrio de íôrças entre Nanlnha, Bliss. Bo»

marcurla. Terwal e Flomna, tôdas bem situadas na

turma. Fiel <k* atuações e mantendo boa forma, estando ainda

francamente « vontade no pércurso. Terwal í . noj» éscottüda

para a vitória, com reserva< é claro, pois JgLiSmSSS
rTtirtnc merece iniial respeito. Apontamos Bliss é Bomarcuria.

£2* «rias paTatentar anuto o sucesso ria n<**a p«.

ferida. Aos asaristas lenibrndos lleussite m-ihores
.i.tA Carreira final para amadores, onde x»< melhores

». PAREÔ N,,t0 
c j M Aragâo, respectiva-

mente os piloto? de Hurllngham e Leonardo. N» bese tie P°«lbl11"

.TXs óL inscritrwi além dos dois citados podemos contar mais os

nomes ^ie TToValentini e Custai P*rk. êsteçom ftur»£o

na derradeira rorriria de amadores Vamos .ndtcar a fórmula Hur

ingham-Ccstal P»rk-Leonardo . tAriBANN*
Acumulada de vencer - ARPAD TOGAeLADBANNh.

A barbada: LAU8ANNF, O melhor azar: AFAxÍtTI

Charmante e Lausanne

as 

preferidas 

do clássico

Após benéfico descanso, o filho de Fort Napoleon volto às pistas em condições de

brilhar — Muita fé na égua argentina, 
que traz excelente campanha do turfe ban-

deirante — Sumision e a parelha treinada 
por Pedroso também têm chance na milha

do 
"Grande 

Prêmio 11 de Julho — Esperanças em Chirua e Honey Love - Estreante

Belote o melhor azar do páreo

1.°

2.°

3°

4°

5°

6 
o

7.°

8.°

9°

Iceberg — Delator — Dentolo

Estojo — Estragon — Enloce

Arpad — Honey Kiss — Luen-,

Hedrinha — Chuva — Toga

Sucre D'Orge — Candomblé — Cidon»

Lausanne — Charmante — Couso

Payaso — Troubador — Concheiro

Bliss — Reussite — Florona

Hurlinqham — Tio Valentim

Don Karadagian

ProndObi campo reuniu ente ano o "Orande Prêmio Onse de
Ailho', aberto á éguas nacionais e estrangeiras de 4 auo« e mais
idade. A intenso expectativa 

pelo desfécho da prova, juaUflca-se
portanto, nfto apenas pela dificuldade que oferece em apontar a
mais provável ganhadora, ma* sobretudo pelo confronto que wwis-
Uremo* da nossa criação com a argentina ai representada pela
égua Lausanne, hoje radicada 110 turfe bandeirante onde vem
cumprindo excelente campanha. Uas nossa* o nome mai* «m erl-
déncia é o de Charmante. dai que aáo e«ta.s dua.s as preieridn.s do
clássico, em que pese a esperança de cada Jóquei, treinador e pro-
prietário das. demais concorrentes dentre a» quais cita remou Su-
mialon. a parelha Causa-Querajana, e mais Chirúa e Honey Lcrve.
além de Belote, que estréia na Oàvea trazendo bom retrospec-
to de Cidade Jardim.
CHARMANTE KM KOA FORMA

Depois de duas bonitas vitórias clássicos, uma no quilômetro
• outra na milha. Charmante foi batida ppr Causa e Quer»]ana.
em 2 000 metros. Estava perdendo péso em conseqüência dan se-

guidas atuações, por isso foi levada a um ri «canso benéfico, pois
já agora está novamente multo bonita, ostentando boa forma para
o «impromlsso desta tarde. Trabalhou a milha, em raia pésMma,
mar a Impressio que deixou foi s melhor possível. Está. assim,

pronta pura brilhar, tentando mais uma vitória em sua brilhante

campanha
GRANDE CORRKDORA A ÉGUA ARGENTINA

Lausanne. nascida e criada nos campos araentinos foi impor-

tada pelo Jóquei clube de Sho Paulo e adquirida pelo *r Alfredo

Seattni. Venci u cinco vêíes em Cidade .lardim, estando Invicta

na presente temporada Há ainda a assinalar que suas tréi> rito-

rtas mais recentes foram obtidas na distância de ItiOO metros o

que prova «er ela uma excelente 
'milheira" E com tal cartío de

Visita dispensa maiores apresentações. »ndo certo que se nâo es-

trai.har a pista da Gávea, estará entre as primeiras com enorme

probabilidade de ser a ganhadora, continuando á série espetacular

de vitórias.

RESULTADOS DE ONTEM NA GAVEA

( Him A TRABAJLHOL- RPM
Chirúa foi cuidadosamente preparada para tale rompromifcso,

trasendo ótimos exercício» na distância, < óltinicw dos quais na
tnalihft de sábado retraaodo quando agradou plenamente. Bem
situado no campo da prova tem méritos para disputar as melho-
ras posições e ate levar a melhor sem que isso chegn.sse a consti-
tulr surpresa. ,
A PARELHA DO PEDROSA

José Luís Pedrosa teve sempre especial carinho com suas éguas
Causa » Querajana, sem dúvida dua-s excelentes oorredoras. F ai
ejitá a parelha. ainda uma vez, considerada uma parelha temível
dentro do numeroso campo do "Onze de Julho". EstAo ambas pre-
paradiesimas para o começo e nelas o treinador depo-sita intime-
ras esperanças, confiando em que, apesar de se trat;ir de uma
(arreira difícil, tanto Causa quanto Querajana e.stào aptas a cor-
rer em busca do triunfo.
HONEY LOVF. "TININDO"

Com uma espetacular vitória sobre Combativo. Contuclo e ou-

tros, a égua Honey Love pastou no teste para ser inscrita no clás-
nico desta tarde. Nfto se pode negar que tenha hoje um compro-
rnisso bem mais dificil, mas ostenta o melhor estadi de apuro e

jiode aparecer entre as primeiras A égua treinada por Chico
Abreu, está "'tinindo" f tanto baeta par» se esporar ckla uma

stuacâo destacadn
S1M1SION E BEIX»TE

Além de Lausanne, arsentina, Sáo Paulo no- manda mais duas
representantes esta.s nascidas naquele Estad. 8fto elas Sumisií n
e Re lote. A primeira tra?, campanha mais significativa. I- - éve em

de<ánao na fazenda Vale da Bo.i Esperança vindo de lá prepara-
da para correr o clássico. Isto é importante quando se sabe que os
animais daquele "haras". 

quando de.scem da serra sempn brilham
em can*irn.

Quanto a Belote Já se encontra na Oávea a alguma- semanas
onde vem sendo preparada rara éste clássico. E uma representan-
te do "Stud Seabra" tida como bom valor. Seu Jóquei, o experi-

mentado Francisco Irigoien, resiune uma garantia, por Isso qu«
Belote vale como o melhor azar da competição.

1.» PARFO — 1 «o metros —

Pista: AP — Prêmio: Cr$ 
600.000.00.
1" Estio, M. Sdva  56
2* Lunalsón, a. Ramoi ... .)«)

Diferenças: 3 corpos e paleta
— Temuo. J2" 2 5 — Vence-
dor: '6' 12.00 — Dupla: (34 >

4<> on Piar és >fli 10,00 é <4>

15.00.

PROGRAMA DE HOJE 
- 

SÃO PAU10

l.» P4RBO — Prrtnio ' Uma"

4j 13 horae — Cr% 700.WW.<»0

I W> metros — <Ar*la)

1—t Abadia n. J. O. Silva
?—1 Hartífcan J. O. Martin®

j p^ta Moura. L. Cavalheiro
4—4 Focara»». M. Antunes ...

9 Psfníta. C. 811*8

*6
5S
55
48
50
53

j • p4R|i) .» prêmio "spieen*" —

Ai IJJR tow - Cl* 8M0.IMHl.tMi —

l 9^4 metro* — (Aretíàí

1—1 KctftSS, C. r«t)OTn,
i. T rVnifTíli. J M Cavai ti
—S Embolada G MjskoIí
4--4 K. Airorltn .

J rtliptc». L. Rijoni

3> FAHF.O — rremlo "Tltor*

tf )4.to how» - Cr* soo.eeo.4*

1 .)•• BKtrm — (Areia i

;_1 Boiserle 1.. Rlgonl
5 Rmconada A Artm

f—3 Kboneto, G. Maaaoil 
4 Hoil, J. M Arnorim 

5—i Jo!l» Briae. .1 O Silva F "

»S Jurubalba. E. Amorlm ...
4—7 tfebta. A Bollno 

8 Xacara. J. O. Silva 
* *1ariana. K. te Mener P '•

4.» P4RKO — Prêmio "Xaíre/" -

*« 14.«ã hora» — Cr* iW.SOO.W -

56
7*
5«

Ke

56
56
56
56
56
56

I 3M n í Arei.ii

Nlfta õe Mwarld, C. Lomb.
1 Jabelft, J. M. Aaiorlm ...

Telga, E. Lf Meuer F.°.
4 Prema. L. Tabordn 

3 Lembéli*. A Artln 
6 Rarlns, J O. Silva F.«

4—7 Uepalafa. J. Marchant ..
6 Rinalda, T. M. Cavalheiro
» Jarintta. J. O. Monint

Kí
o 5
56
56
56
56
56
56
56
M

I.» PAREo — Premto "Major**. Im-

límwa1 — Àft 15.36 horas — Crt

•uio.aae.»D — I vx» metrm —

(Anta)
Ks

I—1 A tala, E Gonçalve» . 58
í AatrSnomo, J. M. Amorlm 58

*—3 Cérbero, C Tuborda  38
4 Paracari, M Freire  S6

3—5 Paranlsta. N Pereira .... 58
6 Vlzon, J. G Silva  53

4—7 Inferno. J. O. Silva F.0.. 5fl
" Pen. Branco, 8. L. Silva. 58

4* PARI.O — CUííSito 
"tandid*-

i etdio" - 4- IS b'ir»x — Cr» . .

1.560.009,00 — Cr$ 450.060.00 rrj

?,(H) ÍHM» IX» — Crt 15ÍI.M0 00 — • 504

metros — (Areia)
1—1 Eorolemo. J Marchant >6

" Etolo, O. Taborda 3»
a—2 Zntusj D. Garcia 57

Lartlm, K. Ui Mener P.">. 5«
3—4 Rethurkan, J M Amorlm 56

Zett, 3. P Rllvr. 56
Rabl J. Alvei- M

4—7 Eian^ourt. G UauOli -••• 56
n i#nr)i. A Artln ;*>n
» 7't»n'e ij. Ríkoti! ¦*

: • P1REO — Prími" "Andaral" —

is.40 horas — Cr* 600.060.id —

i 40* mMr.is — 14rHa)
1—1 Mtndinho. .1 Alves 58

? Ernan N fVrelre .. • 38
Hnffar * L* Mener F.°..

2—4 Canoro, O. Taborda 
Hudln, A Artln §58
Itamt*. C. Lornbardo .... ^

Z—l Arleton. L. Carethelro .. 5»
Crtvo O. V. Andrade ... 5«
Rium 3 M Amorlm ... ™

4-10 Atraente [ AntAnio »
11 Nakamur A Bollno 58
13 Atirado. J. C Martin* M

*.* PAItEO — Prêmio "Overtord"
hnra* — Cr< VDfl.OOO.O#

I 200 metros — (Areia*
i -! Marrequinha A Artln ... 57

> rteaie. O Aivea 57
Qtillona, *. Le Mener F° 57
Dem»o, C Taborda 37

. rolmtna, M Pndlal 57
MlPi Turf, M Bonçw 37

3—« tvanâ A. Bollno 37
í Otamotir, 3 M Aniortin 57
8 KtTênda. O. Lombnrdo .. 56

4—fí Trorr .? O Bllva F 0 -... 57
10 Rahunna. O. Melo 57

" 
Mcntemé. 3 O Martins S5 |

9 • PAitP.O — Prêmio Inrullro'*
A» 18 hora. — crt «M.onn.on — |

1 W) metroa — (Areia)
1—1 Clçarro, J Alve^ 38

2 Maianire, .1 O Silva I1 '8

J—3 Xan. N Pereira -W
Prisioneiro 3 Gentil ... 58

3—5 Amaauenae. D SUva ..... 59
« Gentleman, I Antônio .. 58

4—7 Eatancieiro. 3 O. Stlva SB
8 Oa*is> L Tabort» 38

IVDICACÔES
Abadie n, Fogarata, Harkhen
Menace Reta se, PUiplca
Boiaerle. Rinoor.ada, Efebie
Ilavlna, Lembéli a Jabela
Piranlsta, Astrônomo. Atala
Egolamo, Zaluar. Landi
Mlndinho Canoro, Nakamur
Ivory, Dam Ao. Qullona
Amanuenae, Klalange, Cigarro

2." PARKO 1 300 metros —

Pista: AH — Prêmio: Cr$ ....
tiOO.OOÜ.Oli
1° Cooiçatla, A Rei» ...... .">6

3* H. Vriiices». O Cardoso 56
Diferenças: 3 4 df corpo e

corpos — Tempo 87' 1 õ —

Vencedor «4» 39.00 — Dupla:

(23> t:i.oO Placês: (4i 18.00
e <2) 14.00

3.0 HARKO — 1 200 metros —

Pista: AP — Prêmio: Cr$ 
•300.000.00

1.° Hlléu N. Lima, ap. ... S0
2.® Feitiço. J. Ncgrelo .... 56
3." Bomarbelo, J. Portlllio 56

Diferenças: paleta e 1 1/2
corpoH — Tempo: 78" 4/5 —

Vencedoir: (11) 116.00 — Dii-

pia: <44• •-'61,00 — Plticés: <11)*

17.00 10> 15,00 e (4) 11.00
!j." páreo — 1 300 metro, —

Pista. AP. prêmio, Cr$ 400 mil.

!.° Curaçau, h. Santos . •... «6
° Cisne, C. R. Carvalho . 66

3." Neran, J. Machado 56

Diferença," — 1 corpo c 2 1/2
corpos — Tempo — 8G"l/5 —

Venc. — (3) 26, dupla — (12)
27.00 — Placês — i3) 13.00 —

(1) 18.00 e (4> 33,00,

S." páreo — 1300 nu tros —

Pista. AP. prêmio. < r1^ 500 mlL

1.® Dica t, i M
2.° Savoir Fiíif.
3.° Tlnklc, .)

67
Azevedo 67

. . ... 67

(13 ) 43,00 — Placês — (1) 13.00

<5) 26.00 e (81 17.00.

7.° páreo — 1500 metro* —

Pista. AP. prêmio. Cr? 300 mil.

1.° Arguapo. I. Oliveira. *p. bS

® Mar Verde. A Barroso . 56

° Colo Colo L Santos . 54

Diferenças — Cabeça e 1 cor-

p-je — rempi 89"2 5 Vem-,

i4) 55.00 - Dupla (22)

-'22,00 - PlHCêf. - 'V 41.00 e

<3> 47.00

pareô — I -00 metro. —

Pista, \P. prêmio. Cr$ 500 mil.

1.® yuinada. f Estêves ... 58

2.° Ventimiglia. I Oliveira 56

3." Dona Marçarlta L

Acufia  59

Nao correram • My Song, Hei-

na Aiurra e Funcionaria. Di-

ferenças — Vários corpo» e 1
corpo — Tempo — 78"l/5 —

Venc - <1> 16 Dupla - U5)

34.00 - Placês - 'li 12.00 e
' 71 4Ü.0II

9.* parco — 1 100 metro* —

Pista .AP. prêmio CrS .'100 mil.

1.® Calman. A. Re ia 58
2.® Tagadá. A. Azevedo ... 56

3.® Sizudo. J Morgado . ... 56

Diferença» — 3 corpos e 2
corpos — Tempo 77"2/S —
Venc. - (4) 47,00 - Dupla —
(24) 49.00 — Placês — <4 > 22.00

<121 23.00 f Í7> 40 00

A noturna de amanhã 
- 

Cidade Jardim

!.• PARFO — Prêmio Nonlno
A* hora< — Crt inn.r,m).»»o
j 909 metros — (Ar< ia)

1—1 B^li. C. Taborda 
Bólide, L. Vargas

3—2 Berimbau, M. Antunw ...
—3 Oamr..'l. ,T Gentil 

4—4 0!d Bcy. C. Lombrtrdo
% Bli? Grey. j. c. Martins

K*
60
55
57
56
57

2.* PAPFC — Prêmio P.itrnte —

As Í0.55 bor.-**. — Cr^ fi«0.o00.00 —

1 mrtro^ — (Areia)
Kg

%.• PÁREO — Prêmio Oeldenta.1
As .'í.40 hor;<s — Cr* 700.000.ii0
1 300 metros — (Areia)

Kí
57
57
57
56
57
57
57

1—1 IVAnjOu. G Mafrf>oli ....
2—2 Dftk&r. P Vay 

3 Iaru, J Alves 
3—4 Mllciades, C Ijombordo...

5 Jelor J. G Silva ... .
*—« Panamá. .1 o Silva r».

7 BnIo Híro. A Bolino

1—l Xoilria. N Pereira
2—2 Oaolé. K Gonçalves .

3 ParabrlF.s O V Andrade
3—4 Atélia J C Martin*

3 Janireta, M Borpreft —
4— « ArinhR. A M«eso 

7 Pai quelr». J Oarv»lhC.

P4IIKO — Prêmio (.rel.i --

31.3» horas — Cr* infl 406.00
1 4«o metros — ílreia)

1—1 Cor^errAo. 1 Antônio
" Twono, j. Roídfto 

2—2 Neguleeco. j. M Amorlm
3 Mastro Pepe. J C Mart

5—4 Bteo de Pato, M Antune?
5 H.*ny, J G. Silva ....

] 4—^ White Rose. M. Freire ..
Hetam. P. Va7 
Liberty. P R Sonsa 

«.• PiRlü(> — Ptemi«j Ditonfo
!3.0S horas — Crt ÍOO.OOO.fH)

1 60t metros — (Areia)

i 1—1 Interiagos, P. Vti . .
1 2—2 Tlepolo. J. Marchant

} 3—3 Lillput, E. Amorím' 4 T,i«oré, A. Artin ..
j 4—5 Dinamite. G. MaMOli

« Qumari. L. Rl?oni

oi
58
5®.
5A
5<H
58
58

í».* PAREÔ — Prpmio O/oia —
As 23.1Mhecav vCrA ta>«. ooo.Dí» —

1 .'00 met os — < % reia »
K*

1—I Hejoie L Ri-onl  5*
2 Trad» J O Silva F0 . 58

2—3 Princ Reed J.M. Amorlm 53
4 H-loi-e. A Br.ünc 5P

3—5 Br b'nha, A Artln  58
r, Galene. P. R Sonsa  55

4—i Pr-Prl .1 Alvee  S8
H Havre M Freire 
9 Be itH C Lombardo . . . 57

7 • PAREÔ — **rèmio tuca Castí
»« 23.SU hora> — Cr* 6IW.IÍ001]0

1 ?00 metros — (Areia i

K(

57
57
57
57
57

Z 1—1 Pau Rosa. K Amorlm
2 Treue. A. Cataidi 

2—3 Atigl^, J Carvalho 
4 Good Tonyue. S L. Sllvt

3—5 Taaoe J. M Amorim
6 Armeíro. A Xavier ...

4—7 Mirvai T O Silva F»
8 Mais Nosso. J. C. Msrt

fVDIC AÇÕES
Uertmbau Bólide. Onruhil
G«ilA. Xolino. Anlniia
Mastro Pepe. Hetam. Nesulesc
Interia^^s. Ttepoio, Qtiipuri
D'AnJou. Panamá. Dakar
Haiolé, Pri-P.-i. Heloise
Tahoe. Ati^lo Pau Rosa

Ktr
58

Diferenças Cabeça e 1/2
corpo — Tem;)n 36" 3/5 —

Venc. — (4) 55,i; Dupla —

(U) 40DO — plucé- U 16,00

— (1) 13,00 C '.10) I8 ü(,

pariu — 1300 metros —

Pista AP, prêmio ( rS 500 mlL

l.o Bftby-Faoe, M. Silva . s 57

2" DemóMenee, D. P. Silva. 57

3.® Que Dilema, J. Machado 87

Diierenças — Mínima e 2 cor-

pofc — Tempo — 86" l/B —

Venc. — 111 28.00 — Dupla —

Mov. de aposta*
Concr.

T o t a 

182.340.900.00
4.386.760,00

186.727.260.00

LEILÃO DE P0TR0S

Nas noites de 31 de julho corrente e de 4 de

agósto próximo, o Jockey Club 8rasileiro fará reali-

ror, no Tattersol da Vilo Hípica, à Avenida Epitácio

Pessoa, n ° 
2713, entrado também pela Rua General

Garzor (Ponte de Tábuas) o I o leilão de produtos

nascidos no Pois, de 1° de |ulho de 1962 a 30 de

junho de 1963 •

PARA VOCÊ

Uma Ponto*.

ARPAD

Duas Duplos:

1.' páreo — 12

3.® páreo — 12

Trés Placês:

ICEBERG

HEDRINHA

BLISSO

MENOR SAIU

DE CASA E NÃO

MAIS VOLTOU

Está desaparecido, desde o
último dia 20, o menor Davi, de
14 anos, filho de Alaide de
Abreu Chaves, residente no
Jardim Brasil lote 13. quadra
8, Bairro do Lote Quinw. O
menino, que sofre das faculda-
de« mentais, saiu de casa tra-
Jando apenas um "short" azul.
Qualquer informação sôbre o
seu paradeiro poderá s»;r envia-
da para o enderéço acima, ou
então para a sucursal déste

jornal, em Caxias

Anuncie

na

RADIO DIFUSORA

LUTA DEMOCRÁTICA

Veículo seguro dos seus produtos no

Estado do Rio e Zona Norte da GB

Av. Rio— Petrópolis, 1 633  Caxias

TERRENOS - 
ENTRE CAXIAS E MERITI

SEM ENTRADA, A PARTIR DE 2.900,00 MENSAIS

Aproveite! S4o poucos os lotes - Com lat e âtua rncanada ja existente - Ruas
abertas com meio-fio e sarjeta» - VEM PARA CRER!!! - Condi.Vao a m.rta _

Informações diariamente, irvclustre ao* domtn*o«

NOS SEGUINTES ENDEREÇOS:

CAXIAS

PKAÇA HA EMANC1PAÇAO ItW - SOBRADO

S. JOÃO DE MERITI

RI A \OSS.4 SENHORA 04S GRAÇAS 546
«o LARGO DO VILAR OOb TELES

NA LOJA DA SOLAR COM O SENHOH IVAN

iqMT

JÓQUEI CLUBE

BRASILEIRO

l.# Po.?o — às 13,45h — l.OOOm — CrS 500 mil

1—1 Del»tor. J Correi» 5?
i—2 Iceberí M Blit» S1

3 PratH, A Reis 55
3—4 Dentola. 1 Sousa 57

5 Trovão. J PortUho SI
?—6 Mo«qa«tetvo. P Alve* ... 57

" I* Oallóo. O Cardoso .. 57

HeTOapeefo riira» «.-mia
Oanhou ftrim- Poti" reo«tir
Trabulhc r«rular
rt***ular ha melhor»
R<ír no tiro Chatw«
Corr» b*ím na Iam*
VoUe rptritsr oifiell

2.® Páreo — às 14,15h — l.SOOrn. — C»S 600 mil

1—1 Eutôjo. D P. BllTft 
3—2 Enlace. A B&rr<>fc( 

3 Estádio J Santos
2—4 Estragon, M Silva 

5 Ftill-Or» I Fagundes ....
4—4 75tlt P Alret 

7 B) EJntr^vfro. A. Machado

Melhor sempre Chtnef
agora nada mostrou

Ho '.ora'' srrande azar
Melhorando P^rlfiosc
Aprontoi t>pni A?ar fiÉTfi
Fm fonoa Mtilts chaaet
Reriltt Nâo <íremo

3.° Pareô — às 14,45h — 1.400m CrS 600 mil

1—1 Arpsd. j M«chsc') ...... V.
Kntto H Vmoodc> ::s .... M

1—3 Luena A Bleardo ^
Honev Kliw, J PortUbo M

J—5 Elora. A. Portllho M
Pinha J Nesrrello M

4—7 Ondamiaasu F Mala .... 5*
Elartra M. Silva ....... 3G

Ns areia m^te pata'
S«i ls grania t*rib ,?
Em 'rinr.a Pod» fir.irar
Vol*. órim* C»ndl'ja'<
fíò como rrande ar&r
Fraca para a ttirms
Trabalhr espetacular
Pireo riem: ««ltr forí*

4.° Póreo — òs 15,15h — 1.400m — CrS 400 mil

1—1 Hedrinha A Barroso «... 5<J
2 Blue Gardênia, P Alvas W*

2—Toga J Portllho 50
4 Guadalupe. P fcat-éves .. 56

1—5 Cliuva. J Correia ..... 50
0 Chies na c R Carvalho .'»6

4—7 Lena Quica, A Ricardo 58
roca. J Ramos 58
PfJmsi .1 M 8autr»a ... 56

Retrospeete puro
Como >i«»t potíf ser
Sem na turm;i r c
Há melhores Nô*
CKtvts da rain leve
.tá andou melhor Dtr
Nlr s*rredltamr*
Como ifa» «ervp
T urma forte Difícil

5.° Póreo — òs 15,45h — 1.400m — CrS 400 mil

1—1 Gramado, F Estevea .... 58
i Lord sabia C A Sousa j4
3 Clne A Rumos .. ob

¦ a~»4 CHdmo ¦ j Jorreis .sü.
Clclont. A Machado 54

> Sucre d'Orge J Portllhc 58
# Olare. J Nwgrello oft
r Canclrirnhit \ 31i'i ¦?'

8 Slaiit J Machadr ... 56
4—9 Praça Valente A Rieardc 58

10 Rock-Motintaln P Al*#* 56
11 lago O. Cardoso 58
12 Popp.v I OllTeir» Sí

P-f>rr. trabalho Chan e
Kác «fida ^randf c<*>i*a
Ko corre na prsma
Nr «fina* ooo4 ap»ar»rA
Um» ia* fôrmas Chance
Tintado serio canoidata
Volta firme g; uma bal»
R cru lar tf» melhore»
N* ?ram» teria chanes
Volta regular P-Me c:ifanf
Ven* de '¦ura Csté oonltc

(ro#*amos p<irw dur*
P.rec «aln multe fora

6.° Pareô — às 16,25h — 1.600m — CrS 2 milhó«

4-IV
13
14

Loan*», L Bigoui 
—Hullahaloo l Estfvee
Sumision J Correia
Far do Sul J Fagundes
Gllma, W Andrade .....

Querafana. J Sousa ....
Causa a .Surro. 
Ban/a i Maiii 
B«'iote f Krlgoven ......
Damlcc A Portjiho 
Prata n8o corre 
Charmante M 8iJi»s ....
Chirua. A Rlcarüc 
Joelie. j Machado . ...
Grey-AU, J Ramos 
Pear. Harbor VI tflele.
Bicha O Cardoso «
Homj Love J Portlil-.r, .
l.aiisanne. J Marchant .
Montemané o Rolchei .
Samira C R Carvalho ..
De<anhi I Soiiís 
8oror p Al.e» 

F-gu» no» pertscfa
titiíelrs • and .
farer saiu forte
ílâ nelhores ffóc cremo
Vurm «rrsmfi teve voà*
Volti oen. Pod» fisrirai

trtf
fie

Vst
pv

.r*

n*

'¦ 
é muitr foite
dev« pretender

acrecíltamof
fai--» oumero
forma Multa caani*

inaa Perigo»
» nalto Podt furursr

"v* pretender
nrtnn melhor Diticí

Nada deve ore^ender

7.° Póreo — os 17h — 1.200m - CrS 300 mil
(VARIANTE) — (BETTING) - (AREIA)

1—1 Ourofan, A Ramot 
3 ramborim, j Ramoi ...

Icote, J Diui^
Vlarepglo. J Bairica .... .

2—à Vento Sul. G Cardoso
Loro Rio, A Machado ...

<i Troubadour J Machado
7 High Speed, H Vasconce

3—8 Noagaio, s Crus
a Ekaudir, c K c;>tr»alho

10 Qulck Declaión 5 M Ca
11 Riem ar. T Sousa 

4—ia Payaao A Kicaruo 
13 Canchero. J Portllho ....
M El Rigonej. C Souaa 
14 Éa nâo És fc Oibtos 

58
ia
ôb
58
5b
58
58
50
58
Õ8

5©
58
58
58
59

Volt® tirme dom arar
Vai e6peri»r Cede aicüí
Páreo é forte Difícil
Cma rtas tdrçaa Pode vencer
O companheiro è melhor
Estréia bem Por/e chegar
Corre pouco Náo cretn'*
Dms das fôrças Csndldste
Nfto acreditamos
Nfto correu mal Arar
Náo esta co oàrtc
ttgelro, mas pára multe.
Como azar pod< «e:
Não acreditamos
Vofta regular Bor «• «*
Nã< t de oad* Difícil

Póreo — as 18.15H — 1.200m — CrS 300 mil

(AMADORES!

1—I Nfcnixihâ, J Baffica .1»"

l í111?: 
U Cunl1» M

A Bicarão st
í—4 Blla» j PortUho se

i Bomarcúrla, S. On» .... jg
Dauphlne. a. Saoeno .... M
if™1* 

L c,rlo« se
•^1 

?'?rfDa- J T1no«' 58
Pelvinha. J Santo» S610 Pruma, D. Moreno 54II Lavrai, N. Uma 5«

,5 I®™'"1' °" M<"-ga<io 5813 Ocumba, L Carvalho .... s«
C R Carvalho ... M

16 Reuaslt». J Correia M

Páreo ftcou msia forte
Voita regular Vai esperar
Páreo t muito tone
lTma da» rôrçai Peri*a»A
Voita regular Cede slnds
Nada deve pretender
Há melhores Só tenac
Volta oonlta Píreo «-rrafls
Nfto acrodltamo?

Oanhou com tudo. Ara»
Há melhore.*. Vai aguaraar
Mui'a chance T'nlncif
Ligeira. Onae folgar
Páreo ficou mult< forte
Pode ehevaT Bom «*ar

8.° Sóreo — às 17,35h — Í.2()0m — CrS 500 mil

(VARIANTE) _ (BETTING) — (AREIA)

1—1 Tio Valentim g p rer
Frater. 3 Stocltlei

3—3 Hurliiiçham, H C Setf
R»d Star. B Bhaehe*

S—5 Cryatal Park R M Arsúlr
Muccan A Orclúoie

7 Astor. nâo corrs 
*—8 Dc.n Karadagi.n, C M P*

I*c.nardf., J Arag»/. ....
10 Meu Colega, nfto corre ,,

67
64
81
55
*1

86
$¦£
62
64

Peia ú>tim» tem efiane»
Pode vencer Anda oett*
Baleado Nfto cremo*
Ho» amr Melhore.
PAr*o •* forts Olfíc".'
Recular Nftr aer^dlttmdl

Dinc.i H» meil-.orej
como grand'

CASIMIRAS
P|

TROPICAIS

m

S.K
RIO DE JANEIRO

Rua Uruguaiana, 128

Rua dos Andradas, 58

Ma!. Floriano, 47

Rua da Carioca, 29nua ca carioca, 29

CVS>mird$ 
¦ 
Lint!Q$ 

¦ 
WopicgfsR"7 

jt s"e»b". ™

BELO HORIZONTE BAURU

JUIZ DE FORA PORTU ALEGRE

CURITIBA . 
VITÓRIA

CAMPOS RIBEIRÃO 
PBÊTC

SM PAULO LONDRINA

GOlÂNIfl 
RECIFE

iSSI0
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"•fJÍBARÕES 
DÀO ULTIMATO:

Corne aumenta já ou sumirá

completamente do mercado!

TAMBÉM O LEITE NA PAUTA DOS PRÓXIMOS AUMENTOS
.a »a^l á » 4* -akrv. AlM» *Al i."i . .. f» 6 l'

..^db,—»,»««****sj^^ P°9'»>« 
'

LUTA DEMOCRÁTICA -^^_ssa.M..«»s»i..aMsa«s»»-»

\\\\\r >Si .^UÍ dfc ¦• 3^11

rl3 sVVlIVE ¦'vatal I
faa^T**1*»*..****. **aafat**Jlè^l^jl ^fcPfrfl B

.,a*crri*d« **J*^ 
quí ejklien

oUi-.tos a»»al?o- I

«- «wi' Enquanto :¦

a,tlm.,f *o on*o. 
******-»*

INFORMAÇÕES

, ando su»p*nd*r o fornenmer.
'o v o preço ds carne Di i Ml
ii., uuitauí, nte auinaiitan,'

O leite, .eguniio a mtenaãa
ilas peciwrls,;,', deverá custar
'.•70 cruzeiro* o litro, enquanto
a rnaior.içfio nr. ram- pori, i %
iiilnglr ate c> indle* de bo pat

ÚTEIS

„,„ nokii *n<u";,„,

. p „l, nrltir: rM»r." - K""
"" 

, ii I,s...i...l»». »"n>1''

1, sul.urb.ait, Caju

5 ST^S**' -25

; Ml.uull.r-U.- 
- «ur

' 
s ,r,sieHr'„> 

- l»»

ai. trlstoi»»

,,, ..,,.», abana -

„.„„ IraBi-tKs, lltasa

R.,a l.en«» «uialw

*%& ^HUTmX
Zt ik« - a**aa» T'

[ill' imlinf rrtie.

* .. ilha ....

lomba (tocou).

IfJsYstaTsl

^TaSSlVS
_ i. . Is-litU dos S.m-

HÉ-w 
*****a*a*áil|

^^^ 
*^ ^^L

a ?-»»¦¦> |*ral 4 * d*

que a SUNAB '«minara, ex,mo

.-r-mpr. ocorre eoneoidan o

.o „ *,* dua. ri-lvindleaçey!» ai»

tlst.is.
o» pajtuasattai i>i.sani que a

HlüflasB «r lelta astá. aiual-

mel.U em uri** • ditem CW* 0

eil, i-i.o a-iiiiinio conoe-dldo pel,
st 

".AB não ai nrltu ao* asui

n.toré «s» . Pie tendem, dest»

,e,. tUar 0 preço em 2'JO ciu-

xelrix*, »eiiíw e»t« majoracAo a

u-rietr» do corrente ano .PI-

iiieiriuiieiire. conseguiram O-

produtor.-., passar c. Htro «o

prcdttto de 70 pnri. 9!S eji.nei-

ro- e, em imito. obtlnh;'m, nova

couoesaôo. Indo o preço do in-

dispensa», i nnmento para i*°
,n. , i •¦¦

CA11.NK
.1,1 .1 urublenia d» ca. lie ?

¦Ul. complexo ü> frlf-irlfco1

„Lt*m qu» estão p.gax.Jr
,.m p* à r.»/Ao u, .i nvl ». 0 sWi

.-roteiro, foia M gW 
*

•ransport. *. afl****** <e«*.

com o atual tabelmiiei,'o. náo

lajuem entregar o prooutu. Mf«

! . o náo e v..-1'daa» Oonipnaçá»

uflr.ia) d» eiaelos rm-la O-rr o, •

r.\*n.l»teí <*'*.« veiidtndo o

o i P*lo preço d* UW t?ru/,el-

os JA 1 Clulel f u* despe*»»* eic
•¦ rensprtea ,„ ..

Pm outro todo • sUNAB Já

.iromíteu, i>«" aotimbr.i. * ,

.naloraoAo d«s preço- (>> in-

.-.in-lfir.* porím. Iwl.suui f>«

num nto unedi»to. cher nao a >

nonto audae-ioso do tilfnn.o:

,',u prero-s majoraüos. agora, em

... megaçAo «' ¦ónüilo-negio. A ¦

ponuiBÇfto ,i, nnta-v» qu\ em

ii.al, es a bttalhs, entre a

fUNAB e o* tut*r*e-s", será 
|

cl* * gra

KLEBER LOPES

Associoçòo Atlético Tijuco recupero-*e

 "Mi»» Brasil" c Penteado — Miss

Universo" liquidou romance - Presidente

do Vila Isobel não quer continuar

Roíniialdo Pinto de Ooun

o 
"Cheirinho de Maçai

preso rio 29 " Distrito Toíii

"ELAS MANDAM BRASA"

HOMENAGEIA 
"LUTA"

l-derado por Mj WL o ***** tltncc 0* "1|M »*an.

aata Brasa' oue Mi \m\» * * R31*- «**'"° fi*ÜfSLsC
T » r.T**mtkã e*t»rá homen.ftando. hoj*. . «^ ^ f«t«o.

nári.» de 1.1'TA DEMOCRÁTICA. fVrá o »T»nd*,'*^ím1?r2"llfíiíad** 
noitada, atu.i» do tradicional e velho c».*r*o d*

„ol,e- de terça s domingo, e n* grande M ** ti**»tHC",' "V'nn

ièin Costlnha. João Ribas. AlmeWr hs. Flls* Leá' . -'fro*.

...riioi'" o POSTE — O auto particular de ehapu (JB~

14.36-20 í rjwo por Oeraído Jacombè da Costa Santo,

Solte.*». D.» ano,. ff..« frei CanC-a. 211. tendoçomopatsa-

SS Ari Jorge de Carvalho (casado. 39 «nos. Rua Caralba

M\>. na tarde de ontem, trafegara pela ****** ****•

quando .ao chegar nat proximidades do qa«,mctro M fi-

chadO" par t- moiilü mio Idínll/.vadn. mdv, em conscqiien-

colidir vlolentamlnte cam 0 posle. As vitimeis com contu-

tôct e escciaçôes çemerallrdut. foram medtcudas no USA.

Na foto. o estado em que ficou o veiculo

ASSASSINOU 0 HOMEM OUE TENTARA

SEDUZIR SUA ESPOSA: APRESENTOU-SE

llts\ <«oim - *BtV»r»l —
'; 

Bar..,, H-- 11-s'P»- tio,"u-

Il„lal„t0

ipann,,., -

I Hawhoii volante*

priso rio 2H" ui,«rriro roíieeeee 

"Cheirinho de Macaco"

foi preso outra vez
- ._ »«.rt,,-.„..,, íio no xadrec. Juranoo •" **

Conhecido iielu alcunha de
"Cheirinho de Macaco", o Ml»

vlduo Romualdo Pinto de O».-

vela Filho ise,lU-iro, 27 ar.,,».

domiciliado na Rua Luís Ca

M nc 1T3. em Madurem» 
|.

é liumso do trabalho e grande

admirador d» maconha Pur

c.up» do lneontrolável ntao ja
v*ria* ve*c* meti-

ap» do tn
•teve por

- ' *' t^r£m2**t
., s„ÍI,,»-i | TstairtW

Uíín-^tru, mgwmm
I „„»».. *^*r*TmSmZ
'** ' 

Z"trt* ¦>**, P'*»'

o .,, 1 Ml
„»r, pjsll Prac* ilàu<Uo í«

Kumt** ** A""1

in rori. rio I anu-

.-..a llmlrlso eli

Inglét boncório

., I-'  ll« <

,iufnçrjf» |i*ra
IBSÍ'

OPINIÃO GERAL NA POLICIA:

Foi passional o crime

da Central do Brasil
A vitimo, porem, ainda nào foi identiti-

coda — Levou cinco certeira» facada»

ao no xadre». Juranoo •" re-

»ener»r, coftseaue eom que os

amigo* lh* *a*egurem a llber-

dnde.

Mas. 
"Cheirinho de Maça o"

_ nfio toma Jeito Mal »e e.n.on-

tr* na rua. nroewn uma 
"br.cri

i at íumo" «•riclie e»s beilto» M

l maconlia e e-om o ar mui* trai,-

titulo elí'te mundo. ,«ni jiela ea-

I taçáo de Mavcno 
"imxanelo"

: íoiu-iusr e K<ihiosiu< traasda.» d*

.»eu 
"bíuaeiiilo Kol iV.mui qoe.

in. inadniiTiiilii de ontem, o vi-

! minute-.- n°s S*»« -0»' e 3 5DI.
1 foram «urprtewélo Ma « uma

I ver 
"Cheirinho de Mnraci" Iu*

| pr&so e levado an 29' Dtstncu
' 

CnliiMal onelc. dr-pols de atltuv

du foi ree-ollneli' so v.Klre» 1 -

. .se. depoú- de entreeiir ao e- >-
¦ mt.sártei Horro um 

"f'.61ar" «e

maconh» ou»' (ni»rd*vH ee,n,

multo carinho no bôlsu tia
'. 

calça

BF.I.O HORiríONTE

iA.sapres.si - Aeompiinhn-

rio de seu adv, .atlu. o meca-

Dito I "i* Ur»m* apresentou-
«," á De.riaolH de Seguran

cà Pessoa!. alafâOnfl U i

assasslnaclo o .seu co\c\i di

pruti.ssão Eliclio Dia.s Miner-

va. porque U-ntara ittfuair

a <ua e*pewn. Afirmou às au-

teirltiadci policiaU. qur c.«-

tava se tr.insferlndo pnva

Santai Liiíla. qnarnio Uiriio

mtereceu-ee para buscar o

botljão tle gás para sua es-

posa. A vitima já se mos- ,

tmva eom segundas lnten- r
ctScs. pois. mesmo cm fae-e i

du tieifatlvn ele ri. Amtvrilia |

dos Santos, insistiu nn pro- |

puata. Porém no Interior de j

sua re-Uièncin o que Tlídln ,

mostrou a seirdiria Inti-ncfio

qunnel tentou agarrar dona

1 Amarilla. depois de »*U re

pellr as suns proposta* ln

ilerorosas. No outrei dia. a vi-

Uma voltou pura pedir «or-

let* pelu seu uabulhu. mas

.-.i-oiitroii o marldn em ca-

sa e. no notar lato, trntem

ele se retirar Deseeinfiada,

, mulher relatou todo o

ocorrida sabedor do caso.

0 er minas,, W ae, encon-

tro rio mecaiiliu. r. quando

este tentava agredir o crt-

mlnoso, reeebeu diversas ia-

radas, ialoccndo no local.

A ASaOClAÇAO Atléth-a Ti-

Juc» est* no ttrme *»rori.Va4to

de rrcupenar o seu prrstl«lo
neve meios ciubUta* <l* .ulade-

Seu prwielriite. Prandsoo Anal*

cie Toleledo TUba. vem le e»co-

lhei Iraj* lXimlngiie- d.e Bllvre

para • dlre,;ao »oc'*l • w"1"

Moreno pura o enriro de dlrc-

lor* Ue Dlvuli-açoo.
-oOo-

% ANGELA Vaaooi.e--lo*.
¦MU Bi 

->--!! «4". ia em Mi-mi
¦s.gundo fotevr, c-ir.-ul» com

aquele heirrivel penteado Rt

ela ronseaulr o W. a «un teimo-

ar. nara eom o pente-,<do cwta-

rn expllend» n^a», Ba o tiro

aatr pel» culatra", o cabeleireiro

IniH-auor aofrn-à a* cm»*eqüén-

cia*-
-oOo~

OCTR*. notldn que \u:rbr n

nos vem do» 
m»*m\ 

f*»t*^
Maria V.nra*. 

«Ml*> universo

63". aphe-siu uma anUr.tlca IO»

lh. aeea" no a*B P**^
brn.sllf'ro. o jtaWM FlA\.o

Carneiro.

A PBOPoeiTO de 
"ml**es".

«era mesmo este »no o enln-

ce matrimonial de Catarina »»

rlllano e-oni o Jovem Arman>'o

\» elim-nto. A moça em que.'-

tflo pnrtle-lpou do último ãOas

OB" nTresentando nn pnss.n-

ln do Maraeanft/lnho n * A

Bane-o Mineiro dn Produção

—oOo—

JOtl t imo Mnrtein, d.re-tiT.

«ic.nl do Rtarhuelo T*ala CW-

be. declnrn inrlstvo- - *Vca»ãi

vío ver ¦ 
"birliarp', programa-

çao «oelal cio meu ,-lube pu

n.eV d* agosto"

çio de 
"Mia» sueter 1»«4" Om»

elereim de belelade» do grémto

Iroiioldlnenso parUelpftra fle

promoção e I mivMca do Con-

junto de Chiqulnho do açor-

deito cuidar* da parte melódica

OSVALDO Cardoso nfto quer

nx-.smo continuar na preMdtt-
ela da A A Vila Isabel No de-

correr da ultima »*mana o sim-

p*tlco presidente deu outro

rstegorico 
"nfto" aos membro*

do Conselho Deliberativo do

rhibe que pretendem rertege-io.

e-ARLOH Renato »
"Sclzet Le Coq. menina de (Un-

bes cartex-ns ¦ portadora de

uma brmlire plftítlca, vai usar o

matei proibido.

DA1SE Costa. be-Veza mems-

na do Tijuca Tênis Clube que,
po*s«i inclusive o titulo de
-.«enhoritn Tljucn" eat* gns-
tundo lena-s em Sao Pauto.

NAMTTR Mel* Slmas. mlvl-

nha elegante que freqüenta as
reuniões, do Olar a AC anlver-
snrlou ontem O evemto foi co-

nvemorado durante o baile rea-

llzado ontem ü uoito na sed*
bnrlrl.

O OLARIA Atfajttoa Cm

re»llra nn OOlU de 2» dr aero•-

to próximo o seu baile c a»»

Or. Augusto Morqucs

ervnlr.s Ft

in.-iilr *•>• »

a..rl..s » l»r,

Trlr **-T*n.

FUNC. PÚBLICOS (AS)
Basta avisar aos seus conhecidos que Você

e representante do Carnel Fartura e ganha-

rá no mínimo 100 mil por mês. Nao pre

us-a incomodar ninguém Você fará um ta

vor aos seus amigos e ganhara brincando

•(Dt saatstMI

íiitura

Cantro A» Rm Branco lhe

pait l0|* IU Coni Sr Jorge

Upac.banj Huj B.rat. Rib.iru

S .'01 Com Si Cândido

b.m Cristóvão Rua EaclKM

piu-s aa »«itunaa»-irlrn» aa íuti

r.l»vla»o e-ioiir1naei.il Canal I
-•ETprewo .1,. retnnr,,' o fi.bulrsjo

DIUJPS" DE CAXIAS
HOJE pala :i. mim «10 hora. i

o Clube RecrenUvo Caxlonso
far renlirar no Clne Caxias um
"show" com astros do nea-so
••broadcaattnp" O objetivo éos
diiirjente* da colina é reunir

sfii para conclusão daa obn«

oo ginaaio do club» ? ESTA

noite o KO. Brasil *brtr* **in
..,;¦»•-•> para mati. uma reunláo

dançante. ? O RODOLFO Tei-
xeira Arldt e.sin circulando de-

cl.lidnmente sô sen 
"Itívle-' ¦

profesfórlnha Gerll estft ga-s-
tando teria* em Mlr.af Oeiais

? I.ANCAIXJ ata*** *o micro-

fone- da Difufor» LÜ1A DE-
MOCRATICA um procrann d*

rousas de clube* e aodedadea.

Produtor: Edson AlvnrsHio ?

QTJaTM nei-á Mis» Buete»

IPMf". ? O RECRKATrVO Ca-

xlen.se estiirft no sabaelo prôxl-
mo comemonniilo o «eu 17*

aniversário eom um onile ten-

.do eomo lundo musical a Or-

questr» de /.Ho Rlíli e Huiubur-

tn Onrlm ? Alil.FTK Queiró. .

qu. om circula em Crimpoa ein

período de terin*. e.,ta eem»-

na e\star* de voltn à cidade ?

DTZEM que o ar Gullhemv-

Freitas * o nôvn diretor rsocla:

do Clube dos Qu.nhento*. ? f:

por hole e só Be

nar* voclV

in,,,,- ¦

ahrlu I
> tur- 2

una eUi
,,l.ir

Ae ginotio
,r, „ ,,u ío ei., satiaM*,

,.iaa»» .ivnu « Ias. nçôr-t

an e>. caarllíai«s a„ .-sanii-

,,. wlrrto par» n,»lri<r.,l , M

iur,n dr. IdraUaao ao e.,nâ.s,o

l»,ti<iu.il lm1- rtr f amftf>. "*

tnt* HsaBaat* Kér;», "« «ra-

aa.

Cuno Normal

Nt (oni-i BAttVa elo IB.sii-

illli, df l duração, poüfio *«»

iridos a» Instruç»*» '

mu* ri» < oniurM» dt* Ad-

o . 1.» série elo tarso

jj dn t*rturund;iri»t.

Organiioçào

do Trobolho

O ll'lt ssli ptomotendo l,m

itirvi ó> Ors.\ni*'*tt;*" Nitt^n»!

lo Trah.ilho. Programa* e tn-

Vrmatllfs na .\™»lda 1T«I-

trai. Vjr;a«. B.» 455. cnipe,

Ainda se encontra recolhido

a-, necrotério oo IML o corpo

da iiivem unu-onit.ni aM*a*J*a->

da na Rua Bnrfto a. Sfte Kelix.

cuja idenUdade *s auiorlomies

du 4,s DP ainda nao escluie-

ceraui. , . _,
Oiiurni o módico-le.ista li-

rUieo e o aiixllliii Aníbal con-

i.iuu-iini o laudo eadavérioo.

.•¦instotamio Uir a vítima i-otn-

elo cinco írnlpCA de tnc», se-nuo

um uo rotto (lado direlti" e

.piatro na refttfto c*tnl, em um-

be* os lados, sendo três peu--
t rumes o du»s no putauV, es-

uuerdo e uma no pulmlo oirei-

to. No laudo ontem apreM-iitn-

do. o legista Kallenlii que a fa-

cada mortal loi « cio rosu . e-in

lace de ter cortatlo a veia Ju-

ceiiar à alturu d< ¦ p*»cooo. Ape-
"ar 

de ter sido visitado i>or

inümera.s p,..sSoasS. O oorpo con-

tlnua som identldude. í.nue-

taaito. o detetive- Carvalho, eli.-

I,, oa SVIO do 4.° DP. decla-

M a no*.** nporta.em qui o

diwaartn encarregado do oa*o

viajou a .ervits,. pura Sáo Pau-

lo. tendo «uites int-rmado ver-

balmente que 
-o caso .1* estava

p r a tic s m a 1.1 e esclarecido.

i.diaiitaini que- tia su* vol»

Hpresenturla relnttirio * re*pei-

ra Tudo ínelicavii que e« tra-

tava de iun caao passional

informe «firmou.

Também o ceirpo d* llnela

mulata, , ncontindo na Avenida

litorânea, na Barra da Ttjuc*.

continua sem ldeaitifliav-ío.

.,t>e.sar dos esforce» que «• au-

toridades elo 32." DP aatãe de-

stnvolvendo Ont*a mesmo, o

delegado A*er,-do çvutinho 
•

vário* de WUS auxiliarei estl-

verram nu IML, onde aquela au-

toridr.de solicitou o.itror, UVA-

me* complementa res. ür.nde

numero de pe-*io«6 a" tem

-..mparecldo. mas. nenhum re-

sultad" positivo foi nina» obtl-

do pelas autoridades.

vIO CENÁRIO DO ESPORTE AMADOR

GRÊMIO ESPORTIVO J08E SALGUEIRO:

UMA ORGANIZAÇÃO QUE DESPONTA
(Texto de VALFREDO LOPES e ÁLVARO ESCUDIERI - Fotos de AECIO)
X B ãBA.W «... m

Juix de pia

ROJI. da» 12 a» I» hora., a.

aliaria >.,rl,,naj (.Trnlrl. Prr.

«daiit» «ilsntt.
»•**.> tmm%H di* plantio o

.» Vara

trimlníl, para ronhrrer pedi-
'liah**a.s-<**»r-

Idantiiique provos
.» rjaWlimAÇM O» prosa

irallr-s presurta paloa cândida-
te» l.urilos ao concurso par.
«esr.liM.. ,1,. ¦ o,- elétrica. .
is.r.i. • ¦ ¦ mtt ao dU S d.
•i - .erá n. -a. d. hM-K...

U Stsalda ....... Ar
II. - i,« andv ¦,,-.¦• dia,
a*m ser» r, ,,.,,',, a IdentUI-
c*ÇAo rta pnvra dr rnnhf.im«

rftls pr*v-T .m*fU no (*B-

para .... i..r de
tlttrlrt» • lèrnV

Botão de 
"Nylon 

18" - Groza 220,
.„J. ,.,.  a.0MjM Ol

tlotao de Metal, llnurado. 
"18

« anrta-Tiiiteiro, tipo Americano ..

|»n.«eir» de tmUttm, ár NYI.ON. lUtrada
l'ulr.e-,1 , de líeloiflo. ne RIM», saiu i. j"•••

Caneta esferográfica Dúzia 450,

dedores revortem este anuneio e -nates» ..
• 

Altàneleit». 2H0,
l('U irrs rrvnria 111 r»*-r; »¦...»"-"' - --— _-

da Altãiiele»*. ÍH0. .obrado. Ri».

CANECA PLÁSTICA — Dúzia 600,

Atendendo » convite formu-

lado pelos dirigente, do OI

Joa* Salíueiro. nossa reporta,-

«em compareceu, quinta-felr*
última, i* dependência* da no-

vel agremlaçAo fundaria pelo»
servidor** da conoeituada in-

dústrla de lerro

Pelo que no», foi dado a o»-

aerv*r, podemo* vatirlnar que,

multo em breve, a referi-

d* entidade se constituirá num

motivo de Justificado orgullv,.

para o «.porte amador da Oua-

n»bara. . ,
O* Irmãos Industriais José J

Iaaonel Nunes Halguelro, que ja

vestiram as Rlorlosa* camisa*

do 8ao Cristóvão e do C. K

Va*eo da Gam». seaulndo o

exemplo de outras firmai, que

resolveram dotar o tradicional

Bairro de Santo Criato. com

uma modelar organisacao *

apo* sugerirem toa «eu* prô-

pno* funcionários • fundaçft,-

do Ortmio Esportivo, que vi-

ria receber o nome de um OH

aeu» baluartes José Salgueiro ja

e.stAo. agora, dnndo também ¦

aua aluda Inestimável.
Nas confortáveis tn.talaçoes

,lo Oiemlo, a* família* d.,» as-

sociado* passam momentot. a*

iBner e eonfraternlracAo. A* ai-

ta» finalidade* do novo clube

iijranuein a pisrte «oclal e e&-

iKirtlva e I stao senelo alcan-

vado* em todas pleiütudi

CVIMO NASCEU
O *r. Jo«e Nunes Salauelro e

o autor da idela da íuiuHk^o

do Br*mio. Declarou a LUTI

PK.MOCHsATirA que Imbuld.i

rio pronevitei rto teirnur oada *ei

nmls íorti'. o seiitiniento 0»

,-onfrateiniMsçáo. JA exlMenli-

entre empreguík» » ompre-uii-

elore* daquela empres--, 1> n*ou

em criar umn airemlaçfto. Da

ldet. A conrrettíAçkr. —

ma foi um posso f i» deu-**-

:ic* primem>s clla^ dr Junho de

1960. e oaciuela elatu para cá.

n trajetória do Grêmio tem si-

do da* mais brilhantes

NOVA SEDE
Cemio uma da* granOe» con-

ütilsta* para a citada entlda-

?W os Irmãos Salgueiro autorl-

/aram W presldenu- elo clube,

sr Laurlndo Chaves, a levar ao

ri.nlicclmento dos associado», a

,-mistruçfto de uma sede pro-

prla que, por certij. ser* dota-

èla de todo» os requisitos modor-

ne>s, aparelhando, assim, a agre-

miacfto a altuiu el-.is f-ranel,*

congêneres do Estado

EI.KITA A HA INI IA E

AS PRINCESAS
O dr. Elmo de Cana Uhi

i-ampos. a.-ompanhudo pelo *x.

Antdnle) Mnnuel Uoelliftues. suD-

cbeti- elo de-pnilamento soeinl d*

/^Wv'*^^ 
! 

|* Í^Í# I *W 
^T ' 

"jmmám*àt»^mtmt^»k*iíMm. *^ 
NcSl^^liliBal sa^sa^ÉHsatL'B

H H ¦ , Í4"*f-àak^X i f*m\- £^ ^ *^St*9l.aB \ VbBb^bbI^^^ 'Ít?* C ^H^^l 
'r^mVr¦'"'

'jm%W\Wr&- 

^m\m\i i*M*l' MsaHLt9ÍÍ:{' mmmmmWÊÊr^^1 \> 
^^*^^*^*« 

-siarf ^L^iríaiiliilíaB
Cur.n 

j OtjPPafsV ^.*a*Bals^sm y 

'jtS^[y^m|j> ^HB<4 
N^ Jb.yrJsfriul 

' 
¦ m'^m*mWmW***mW 

' ^«»slB

«wa,c«ai ii?nrTonã'mt°tn'»ttm' I ¦ jffljP^ aaawH WÈ 
*Wk 

m\\^Lmm\'Émmm\ f Salgueiro, nu pesso j dei dr Hélio Duarte, oferece uma lembrai:-

akartaa ft^^HKa '*^B^^^^^^B*1 "' 
^-iaBataBw^^RRÍl -

Arte Medieval 
&,*'flKiaf.^.^.^.^.^K"il *flÊ^WmWlm\aW$^ « i n 

~~~

t*UO ahuta. a. aaaasnatto S%^B^^&.;«^ ^&s& ÀtlmmmmmmWe*fMÊÍj!Á> — m »a e. i I /> I A

-•.i^rrr.-^.r- ANÚNCIOS EM BALCÃO

mÊSM LUTA DEMOCRÁTICA .
O DIRS.TOK da I-.,,. Ha. 

*|B ENDEREÇOS*

S*£5SmS ilitüSa' mSdíhÍí í.i^iT^^s^t^Sa^"

—"' \ |P?Í!?^W*^

iprêa* e goleiro cta equipe

;.ru-.-ipul de futebol, nos apr«-

sentou as senimntaí, que con-

correram ao pl,-Ho de ralrma e

princesas, do Orenilo Apôs «

npre-sentavao eln.s repri-se-ntalites
do departainento feminino do

Orémio, pedimos licença par*
farar algumas pereunta» a Jo-
vem Maria Helena üniçn Leite,

que assegurou, atrave», das vo-

tos, a coroa e o trono da vi-
toriiw.li associarão, uo qu« lo-
tnos atendidos. Assim pergun-
tamos a "*ua magestade" -

que tal o* chefes elo firma? -

Kle-s náo sào aonieinte t'hetl•^.
sito amigas de todos os seus au-
Nlliares, o& mais modesto*, ln-

cluslve.

HH1LHAM OS «UADIlOís
DE FUTEBOI

Fomos apresentadot. » .vgutr
no dr. lielio Duarte, srs Evan
dro Silva Antunes, cheie do
e-re-ellto e .leiese aunde- chefe d»
, xpeellçito. com os eiuals man
iiveiiu>s uniu avirrulilvcl pules-
tra. Perguntamod nos me-sme^

pelo teVnleo ela ..quli»- de fute-

bnl e èase Imedlatament* se fêz

lireeente na pe«soa do *r AntO-

mo Moreira, quo manifestou su*

atiafacao pela campanha 11-

sonjeira qne vem empreenden-
do oa seus orientados.

II CAMPEONATO

Tende, ne» Jogos MarangA a

Monte Castelo e Carioca a Po-
llrla ele VlfttlAnela. a* suas dua*

Mialores atraçóií*. prosseiiiilm
hoje o II Cumpeoiinto de Fu-

it-bol Amador do EsUido o«

nunnnbara, pelu Taça Ooveriii-

ilo Estado, com mais- tuna *en»

de inteTessantess partlel*». db
rrlbulda» por tôd»* at. regiA?

uo Katado Também a Orf-inwr

Z—1, Ttbolm e Vem Mani-o. e*-

ir Ar, empenhados em Jornarta:
daclslva* para su^ asplraçeJes A

fnse final do certame, que tem

aa rodada de hoje. a sreia pe-
;r ultima etapa para a nova
r laeslítcaçáo Outras chave*

»pre*entam eqtillibrio em seus

jogo*, sendo crue em algumas o»

lideres estarão de folgu. nesta

etapa.

Com efeito, o* lidere* Ame-

rlcano do Mêler echave Bahia,
Progreasi»»* (chave Ceará). »

&perunça da Fied.de (chave
sáo Pauloi. eataráo de folga

nesta tornada. Juntamente com
via*?*.' Repetir*». Benfic*. Ben-
,,., TsMnfrsr-f, f. tínliflp»

„. Última reunlAp. O

joiiM^llio Superior de Justle^a,

ii-Milvcu afastai do Cumpeona-
i„ o clube Unidtw- da Piedade.

p,,r ter o seu pret,iele-nte falta-

da com a ética moral e do di*-

clpIiiiH Anuiu delibe-rou o COB-
stllio upioviir os logoe- du roda-

ela aiitriior e- suspendei o« »tle-

tns Jorue l,\ut St» Santos do

Canada.-poi 1 jouo Mário Rei*

1 Jôeo; Joel Comes B» Silva e

nirilma Mncieira ambos por 8

iintos. todei. pertencentes ao

C K Ve-m Manso

DR. lOSt OE

ALBUQUERQUE

limbrn »r,tlTO

dr Nf\.,lo«la etc P.rl.

DOKNCAS SEXUAIS

DO HeiVTKM
Tlutt do Ro«àr1o 96

Ii.w 13 »« II hor.tr

Àufo Prazo Lfda.

Correjs novos e USafJo»

40 meses rx>ro rxifja»

Ruo Nunes Alves 2b

• Oeique de Coxias •

IDENTIFICADO

O CADÁVER

DO RIO CAÇÃO
Cor.tiuan-, as diligências do

116 •> DP no srnüdo o>. elucidar
,, crime de que foi vitima o
L-ontravcnur Ctistexiio Alves
,29 tne», solteiro Rua ferrei-
ra Pontes. 008) cujo cadáver
foi encontrado. quinta-feira
ultima, na localidade de Tre*

Corações, em Santa Cruz.

O comissário Iseu. que «e en-
trova de «crvtejo anteontem,

quando da Identificação da vi-

tima acredita que o crime te-

nha aldo praticado no Andara!
— bairro em que Ctistryilo tra-
hnlriava num pemtn de- bicho —

t,-ndo o criminoso ;ou criml-

r owi fHiTesack) o cadáver pa-
senta Crm

L



VITÓRIA DO FLAMENGO SOBRE O OLÂiliJ

BANGU x BOTAFOGO
DRAMA DA TARDE

Bangu e Botafogo canall-
-am, hoje, à partir das 15.15

hora*, 90 por cento das

atenções do torcedor cario-

ca, que Irá ao Maracanã, ver

mais uma partida com ca-

raterlstlcas de dramatlclda-

de, pois há muita coisa em

Jogo, e Interesses dos mais

diversos, cie caracteres Indl-

vlduals e coletivos, inclusive

colocando os desfalques em

um plano secundário, e até

como uma atração a mais.

O Botafogo vai Jogar sem

çôarrlncha, que não resis-
tlu aos 

"sacrifícios 
de muitos

Jogos seguidos, sem Nilton
Santos, que clistendeu um
músculo üa coxa. e Arlindo,

que foi. escolhido para 
"bo-

de expiatório" da derrota

para o Campo Grande. Em
•eus lugares entrarão SI-
cuplra, Zé Carlos e Quaren-
tinha, respectivamente, e o
último por Imposição da dl-
retoria do clube. No Bangu

o problema é Bianquínl, que
cederá seu posto a Adauri
ou Vermelho, o que sêmen-

te hoje será definido por
Martlm. Dlrceu "Trapatô-

nl" estreará na zaga.

BANGU MELHOR

Mais tranqüilo, livre de
"ondas" 

e com apenas um

desfalque que não chega a

ser tào sensivel, pois será

contrabalançado com uma

estréia e um retorno, o Ban-

gu está mais perto da' vito-

ria que o Botafogo, no que
dia respeito a credenciais ?

retrospecto.

Isso, entretanto, não é um
argumento forte, como de-
veria ser, em razão que o es-
tranho campeonato deste
ano vem apresentando, com
os menos credenciados sur-
gindo sempre melhor em
campo, e na maioria das vê-
zes alcançando a vitória.

Entretanto, a situação do
Botafogo, que é das mais
graves — os desfalques ci-
tados ,e a falta de conflan-

ça dos paredros na equipe e
no próprio técnico, tanto
que forçaram uma substitui-

ção no time e tentaram vá-
rias outrae.

O Botafogo Já está esca-
lado, embora o ponteiro
Garrincha e o médico Lídio

Toledo estejam sendo pres-
sionados, para que o jogador
ganhe um 

"aprovado" 
mila-

groso, e entre em campo pa-
ra mais um suicídio futebo-
li.stico, que as autoridades
esportivas, criminosamente,
nào coibem. O time deverá
jogar com Manga; Joel, Zé
Maria, Paulistlnha e Rlldo;
Élton e Gérson; Slcupira
Jairzinho, Quarentinha e
Zagalo.

Sem problemas, contando
Inclusive com dois Jogadores
esbanjando condições físl-
cas e técnicas para substl-
tuír Blanquinl, o Bangu de-
verá iniciar a partida com
VblraJara; Fidclis, Mário TI-
to, Direceu "Trapatôni" 

e
Nilton Santos; Oclmar e Ro-
berto Pinto; Paulo Borges,
Parada, Cabralzlnho e Ver-
melho. •

BARREIRA PARTIDA

WMW*v^\jJ^*mà KfflFPr?~t 
'w>'-

Sem o mestre Nilton Santos, cujo desfalque é um perigo contra um time que joga na base dos lançamentos em profundi-dade, a defesa do Botafogo sioge como uma barreira partida e vulnerável

américa x são Cristóvão
COM 

"ZIZA" 
NA BERLINDA 1 m Jornal «te luta, f-lto por burr.i-iii, qur uit.im pelei» qu» nao punem luiai

Diretor-Responsável: TKNORIO CAVALCANTI

Grande Importância terá para a classlfl-
cação, o prélio que hoje estarão disputando
América x S. Cristóvão no gramado de São
Januário. A responsabilidade maior, estará
a cargo do América que vem de uma derro-
ta para o Bonsucesso e que soma três pon-
toa perdidos no limiar do campeonato, en-
quanto seu adversário ronta só com dois
pontos perdidos, face a uma derrota para o
Campo Grande. O técnico Zèzinho. que está
na '-berlinda", 

joga hoje sua sorte.
Zi**inJia larà,o reaparecimento de Ari no

.-erro em substituição a Pompéia; de Luciano
no lugar de Jorge e de Leônldas, em virtude
ue Wilson Santos ter sentido uma dlstensào

na coxa. Assim, o técnico rubro, procurará
dar à equipe a estrutura desejada, para evi-
tar novas debacles. No São Cristóvão, a no-
vidade será o reaparecimento de Franz, que
foi pretendido pelo Flamengo e a estréia de
Waklemar.

QUEM JOGARA
Para o "match" 

de hoje, as equipes se
apresentarão com as seguintes constituições:

AMÉRICA: Ari; Luciano. Flodoaklo, Leô-
nldas e I tamar; Amorlm e João Carlos-
(Jrlel, Zezinho, Fernando Cônsul e Abel

SAO CRISTÓVÃO: Franz; Ari Renato
Elton e Moisés; Válter e Jair; Valdemar. Jor-
ge, Aladim e Frag. ¦*"**••*.
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FLU É FAVORITO

NAS LARANJEIRAS

la-fll

O MAIS CERTINHO

^_fl __fe__fl __Q__| __K_i^__|__^_j ||__Lflf_| __0|__M^_S

Nas Laranjeiras, o Faurnlne 1-
se, outro lider e invicto, satã-
rá recebendo tranqüilamente a
visita do Canto do Rio, que
atravessará a baia para cum-
prir mal* um compromisso do
campeonato carioca. O lider é
Indiscutivelmente favorito ab-
«oluto da peleja, embora apre-
-ente um grande desfalque na
defensiva, a ausência de Altair
que foi suspenso dois Jogos

O Canto do Rio, é sem som-
bras de dúvidas, um mero par-
tlctpante do campeonato, mas
que por certo fará tudo paia
nfto ser goleado pelo tricolor.
Tendo um técnico inteligen-
te, porém, sem grande-,, valore»

na equipe, o Canto do Rio. pro-
curará no máximo, tviiar
os comandados de Tim, tran-
cando-se na defensiva. Assim,
pouco se poderá esperar des
comandados de Alberto Peçn-
nha, que virão á Guanabai.i
para um "passeio",

OS QUADROS
FLUMINENSE: — Castilho;

Carlos Alberto. Zé Luts. Dari
e Nono; Oldalr e DeniL-on,
Amoroso, Evaldo, Joaquinzinho
e Mateus.

CANTO DO RIO: Batista;
Marinho, Mateus, Nogueira, e
Azul; Niraldo e Telesca; Jair,
Jairo, Mário. Jardel e Carlos

Pio.

FILHO PRÓDIGO

Técnica e taticamente, é o São Cristóvão o quadro mais certlnho do campeonato e hoje
ainda sem Guina, mas com a inclusão de Valdemar, estará melhor ainda

BONSUCESSO x MADUREIRA,
O "CLÁSSICO 

DA MORTE"
BOM NO MEIO

Trabalhador como poucos,
Helinho é fator positivo do

líder com suas jogadas de

meio-campo e passes de

profundidade

O líder Invicto Bonsucesso

que se constitui na sensação
desse campeonato, estará re-
cepcionando em seu estádio,
na Av. Teixeira de Castro, a
equipe do Madurelra, que
vem de um Jogo equilibra-
do com o Fluminense, em
Conselheiro Galvão, na últi-
ma rodada.

Estará, assim, em Jogo,
uma das lideranças neste

prélio que tem tudo para
agradar, pois a presença dos
comandados de Daniel Pin-
to, por si só, representam
uma atração a mais na ro-
dada. O Madurelra, depois

que sofreu uma goleada da
Portuguesa, de 4x0, sentiu
o peso da responsabilidade
neste "Campeonato 

da Mor-
te" que parece querer sa-
crlflcar, por castigo, os cha-
mados grandes clubes.

COMO FORMARÃO

Segundo o técnico Daniel
Pinto, sua equipe já está es-

calada e formará eom Cláu-

dio; Marcelo, Zé Maria, Pau-

Unho e Nelson; Jaime e He-

linho; Carllnhos, Antoninho.

Sabará e Escurinho.

Já Plácido Monsores espe- Estêves, Jalmir, Jorge e
ra colocar em campo Aluísio; Fará e Homero, Ne-
mesma formação do último ném, Batata, Quarenta e
Jogo, ou seja: Humberto; Alfredlnho.

Didi está sendo esperado pelo Botafogo como filho pródigo.
que lhe abre os braços e oferece ao cérebro das duas Copas

os mesmos direitos de Garrincha e Nilton Santos

Botafogo aguarda Didi
com os braços abertos
O presidente Nel Cidade

Pailmelro e o vice de fute-
boi Brandão Filho disseram

que o Botafogo espera Didi
de braços abertos, como se
espera um filho que esteve
longe,' e que lhe dará as
mesmas condições que for-
mam a base dos contrato-,
de Garrincha e Nilton San-
tos, seu» profissionais mai-
bem pagos. O craque est.i
sendo esperado para os pn-
rielros dias de agosto

Hoje, em Lima, Didi e
tara dandri ad»u.s ao fut. -

boi perus: o vestindo oi:-
clalmentc pela p.in.elra c

última vez a camisa do
Cristal, clube em que vinha
trabalhando como técnico,
mas, sem poder Jogar tam-
bém, pois o Botafogo não
lhe concedera o 

"passe". 
Dl-

dl estará compondo o melo
campo do Cristal, na parti-
cia contra o Barcelona, da
Espanha, em favor das vitl-
mas da tragédia de 21 de
maio, quando a torcida pe-
mana Invadiu o campo pa-
ia massacrar ura Juiz, e aca-
bon provocando muitas mor-
tes e ferido?

TRISTKZl I 
-IV.GRI*

Ontem, ao conversar cum

jogadores e jornalLstas, o cé-
rebro das duas 

"Copas 
do

Mundo" conquistadas pelo
Brasil, disse que sentia o

peso de duas emoções dlfe-

rentes. A primeira, da fell-

cidade de voltar ao seu Bra-
sil, do qual nunca se afãs-
tou em pensamento.

Depois, Didi colocou a lm-

portância que tem para ti,
BI saudades que sente d.
bola. sua 

"velha amiga •

companheira cie tantos ano.-,
r-oin quem sempre se en-
tendeu maravilhosamente".

poli niio con*-?*rue ficar sem

. o;jar futebol, e sem voltar

U

ao Botafogo isso jamais se-
ria possivel, pois o clube
brasileiro não abre mão de
seu "passe" 

por dinheiro
algum.

Finalmente, Didi falou da
terceira emoção. E disse que
levava também para o Bra-
sil a tristeza de deixar um
país onde só fizera amigos,
principalmente no Sporting
cristal, clube que o contra-
tou como treinador, abrin-
flo-Ihe uma estrada nova pa-
ra a carreira de técnico, que
um dla irá abraçar defini-
tivamente.

A. Lacurte Júnior I
n8i>, ainda ontem, nao tranoü,,

sua torcida, se bem que vencesse o 0 iria k 'i

Se na primeira fase da peleja as ações -

pontificaram em campo, deve-se, somente
teiro direito, Carlos Alberto, que foi a »swP
ma da partida. Em negativismo 1,,. «-- >iatro tf
tivemos o Juiz, sr. Francisco tone :...,,,.¦t,,°**<
culo XVIII, que não usa tíbias na •;. ra _'*
apito, que faz multo mais de.stiíjcr- Di .,rrn_*'l
ciai, Ouiaci, Penlche e Aírton, "(•russos"

poder. O Flamengo merecia vencer, pelo trata
conjunto, pela meii cancha, onde Carlinho* *!?'
tedra. Mas, o sr. Francisco Lopes té; ¦ ,1-tao f"
panar o brilho da vitória gaveana ai ularidoiM
tento dos barirls, acusando. . frango 1 Mar™a
lo menos, essa era a voz unànimr no v^tuS'/
riense. ,ri0<

A primeira fase terminou Já com o placar (

Quando os rubronegros pressiona vam otori
beu uma bola e centrou, da direita, ¦ 'adoJã
lilo: Murilo parou e Marcial estava '-nroi-nd»,1

í-airinho de palha... Penlche entrou ( -iscou ai 
'

Olaria um a zero.
O tento de Paulo Alves foi sensanor.c
Um tiro seco do ponteiro, depois rie variai

ras de Carlos Alberto, que ludibrie., defeâaSa
ria e deu-lhe de bandeja.

Quase ao findar a primeira fase, Aírton
um 

"passe"' 
cie Carlos Alberto e atirou forte Oi

ro rebateu mas Nelson, entrou, foi cot
couro para o fundo das redes

Na segunda fase notou-se o recuo i?i
do Flamengo. Isso depoi> dos vinte minutos
oportunidiirte ao Olaria para ameaçai seriam-»,1
da Gávea De passagem, diga-se que o -ubror,

em pontacos, esteve para aumentar o marcador'aa
tou sorte a Nelson Carlos Alberto e r;iC*<>oria i_J
ton. O Olaria não empatou porque 0 -:¦ Franca*»!
pes não deixou. ^'

A renda somou Cr$ 8.593.507,20. na pre-iimtni»t
Flamen«n venceu bem por 3x1. e o 1 1.uiros for»
os seguintes:

FLAMH.NOO: Marcial; Murilo, Ditáo Anar,!_a
Paulo; Carllnhos e Nèlslnho; Carlo.s Alberto Atoa
Nelson e Paulo Alves.

OLARIA: Mancuito; Ouracl, Mafra, Nes|0.
miro: Valtlnho e Ôton; Válter, Pacoti Luis Car!»

"JACARÉS" 
NO ARPOADCR

O "l." Torneio de Surf do Estado da nu-inabw
deverá levar hoje ao Arpoador para ver a luta»
sacional entre os grandes dominadores das onda* 1
público dos mais numerose-is. o 

"surf 
que 1

mais é que uma modalidade do nosso conhecido
caré", u.sar a força da.° ondas para obter vciocidi
usando apenas uma tábua como base tem ia 0*1"cobras" 

dentre os quaLs Bruno Hermany campi
mundial de caça submarina, e mais Mucir Palm
Irenclr Beltrão e Paulinho Do lún du prova Ia»
parte o campeão mundial de "surf" 

Peter Troa A»
berto Cambai!, Victor Welllsc. índio e fllen Kcrr

CAMPEONATO JUVENIL
O campeonato carioca de juvenis, prossegue aci

cm sua quinta rodada apresentando cinco bom j>
gus. destacando-se Vasso x Bangu- em Sim .*anuult
como o de maior equilíbrio e que méis rmuçoej po*
rá proporcionar. Entretanto, o logo mais Importai
te está a cargo de Bntafoi*o x São Cristóvão, em Ok
n»ral Seveciano, pela condição de líder invicto e li»
soluto do time da casa. Outro bom |6go farão 1
Gávea Flamengo x Olaria, oom favorin*n;n para»
vices-Iíderes, melhores tecnicamente e jo-ando «I
seus domínios. Nos demais logos estarão cm ac*
Fluminense x Canto do Rio. nas Laranleiras: AmW*
ca x Campo Grande, na Rua Rariri e B<
Madureira em Teixeira de Castro.

Mulheres e 
"Calhambeques"

Sob aspectos de sensação comlcldade e belezi.l
Automóve! Clube do Brasil Dromove hoie, a manl.
automobilística na Barra da Tijuca da quai partia»
parão lindas volantes os maiores azes do au'0i-e#
lístico carioca, e contará ainda com uma prova 

"•

tem por finalidade dar vazão ao humor rio.- despe"*
tistas. pois dela participarão apenas carros fabri»
dos até 1930. verdadeiros "calhambeques" 

que bii*
rão recordes de morosidade, em competicôe autoa*
bilísticas Do programa constam três provas - 1*
Circuito dos Intocáveis", em 5 voltas nara carro» fl»

qualauer marca fabricados até 1930 (calhambaqiWl
"Ia 

Prova Feminina do Estado ria Guanabara".«
20 voltas, para carros'de turismo e grande turismo;
"100 

Milhas da Guanabara", em W volta» de <Ü
metros, classificada em três séries- -té 8í0 cc.de81
até 1.300 cc, e de 1 301 ce até 3.000'ce.

Tabelinha:

DEIXEM 0 DUQUí FM PAZ!
ANTÔNIO LEMOS

MUITO se tem falado nos oniíiantes feito» dw d
mados clubes "pequenos" 

que nesle certame, resnlver
ocupar lugar de destaque, Influindo nas quatro primei
rodadas que hoje será concluída, tocllacutlvels derrotai*
poderosos que, em desespere de causa ficam prcMii»»*
nas ordens técnicas, as razoes para os insucessos colai»*
O primeiro a "degolar" 

o técnico, (oi o Bnni»u que nâo"
conformando com o empate ante a PortuRuesa, ffl«o*}
Denônl passear, como se êle fosse a causa cln negeio™
apirsentada pelos defensores da lusa carioca.

Os dias correram e o América foi batido pelo Be
cesso, que e inegavelmente um dos "pequenos-fortea"
te campeonato que ainda guarda muitos feitos brilnant»
por parte daqueles que, em anos anteriores, lá eatr»»»»
no certame como os "grandes derrotados. 

"

Ninguém falou na dispensa de íizinso Seria •»»£
do náo reconhecer os méritos do Bonsucesso, para, (*_
cando os conhecimentos do "mestre Ziza suM»*»

Mas, quando tocou a vez do "poderosíssimo" Botafogo*
trar pelo cano frente ao Campo Grande, levando 

"¦

para ficar sabendo que categeina nao e pnvuegii, oe tJ"1*

anuncia e sim de quem realmente po-sui. pouco» "*r
os dirigentes do alvi-negrn que não reclamaram um» **f
da honrosa" para Zoulo Rabelo, que. tranqüilo rfCoOJ»;
ceu o valor do adversário, sem se perturbar com »* *íp

niões doa técnicos de camarote e arquibancadas ,
Mas, não somente o Botafogo que -e |ulga ""D™":

Já pensou na fórmula de alijar Zoulo O Vasrc da iw?

que caiu deitado ante a Portuguesa também esta ««r
vessando um período de ondas ameaçadora.- que », -T

houver um enérgico freio, cnimlnará no "iifocamento »

justo do técnico Duque w
Nâo é dp nosso alvitre, defender a pessoa do tec**j»

seja êle de que clube fór Queremos sim, evitai tjW »

Justiças gritantes sejam consumadas E assim, ^tatitm
aos dirigentes vascaínas que. somente o técnico nao PTJ

Jogo, principalmente quando tem nas mãos. um «»»_

que de há muito está precisando de radica- e pww»"
renovações Responsabilizar Duque pelos seis pontos £
dldos pelo Vasco, é um absurdo É tempo do Vaascç1 w

xar de ser conhecido como o eterno 
'cemitério ae «"•

cos'. Nas vitórias, ninguém se lembra de enaltecer » S
balho do orientador que, se humanamente fos*e P1**^.
Jamais colheria derrotas Estas derrotas que os 

'P"i*r

nos", tetirn metendo na caçapa dos grandes .,.
De resto, que deixem o Zezé Mor Ira em !*"¦ "JJL

Ihando para propiciar ai Narlnn , de Montevidéu c «'""

de campeáo mundial de clubes Enganam-se aqueles 1

pensam qiu o compelente Zcze vai fazei 'nlW'^,„M
transforme "lagartixas" 

metidos a 
"cobra- ('™- 

S|f|.astros e conquistar um rprtame que agora, este bei-
nl Que ns "pequenos' 

mandem brasa porque 
¦ P» .

••«* gostando Paga para ver bom futebol O ft*m '
¦mo 

puder que se dane

i



*

e«EBE2^B 
P™ 

"viver 

e muito perigoso"

N | d Teatro Santa Rosa o publico estd assistmdo a uma comedia da

I Rio dk jANf.iRo, 2« • n-i.M rso Paic° ao '77? a 
um achado e o seu texto

I H-' *'¦¦* I ® ) * * ' r 
** 

"fflSr 
^ 

) 
*aHf 1*3

H J^Kv ft, >. -¦ ' »4if V-j^ll k ^ 1 a 1 

scrn&na as 20,15 horas Inaugura do £¦ ..^ '-.flQ 
AGTtC A P^r11DQ61 f O

apresentou 

Silvinha Teles

I 

|l^^ 

11 ^ 

AHATOMiA DA i.M>Y I 

V A 5 

' 

|

parava na porta e nela , 
I onde vocS ouvlri musica I 

PIOSSO CO 00 I 
Helena Medrano quase nao volta de Belo I

fcntrarum Nadia Maria Hfey H alegre e se|,eclona.(?^,il® 
I TV O DOQinQ SODTC CinSITIQ, Q COT- H Horizonte tal o sucesso que olcan^ou tanto em

e Waldir Mala toman- Y 
M, A I StSTu I I Hp Hnvis de CQStrO eoinicio | 

T*vUo como em bolf. Retornondo ao Rir 

|
do rumo (lescdnhecido ¦ 0 'Drink" se tornou o ¦ 

gO 
Oe L.IOVIS ae V^aSlTO, e O IMILIU ¦ 

para reahzar mais um videotape para a sene

I com * tiuxos e refiu- SSffiBBHV I de uma serie de reportages, sob I 
S^'5ML,°K3SS4 uSMS 1

V 
x°s nao e 0 caso de se ¦ Cauby *nir-* a seus^ ¦ 

o titulo 

"A 
qrande rede de 

"gan- 
¦ contrato cgm a Philips, para gravar um LP na 

jj
I Perguntar: — Eles Mats ¦ „UM^ famILIA a ser- .* ,, ¦ qual incluird seu grande sucesso Vou apogai ¦

tembem vao para ¦ vico da boa MC8I- ¦ asters que 
domino o 

jogo m a (ui, ¦

APRESENTA

RIO DB JANT.IR», 20 •

mm.

- fiarão na Tv-Rlo na quarta e qutnta-fetra

xima Mmana às 20,15 horas Inaugurar do o nó-

iti.rio-estúdJo do canal 13. Na noite do dia 29

unto norte-americano dará uma exibição ex-

oara os as-suciados da Hebraica,

Seu famoso

programa sai-

rá do ar. O

mesmo acon-

tecerá com as

audições cie

Raul Solnado

A cidade sen-

ttrá falta dêp

üç.s dois çcme-

dia n te s, qu 
'

souberam im-

primir um alto

nivel de co-

mlcl d a d e ao

video carioca

Que voltem

breve.

VÂI

APAGAR

Â LUZ

As novelas to-

niaram cuntu

da cidac.p. En-

t r e elas 
"O

Desconhecido"
desponta como

uma cias favo-

ritas. Dirigida

por Sérgio

Brito e Fer-

ni i Tôrreí.

ne 1 a Mário

Brasini e Na-

táUa Tiroberg

afirmam ksus

Incontestáveis
méritos, i^ueni

r ão está con-

tente é d Je-

ce V a 1 a d ãp,

obrigado a

gravar os vi-

riro . tapfs de

10 da manhã

até á meia-

noite.

TUDO BEM,

PROFESSOR?

"Coronel" 
e Santia-

go comentavam com o

Jamil no último sábado

no Radar (a simpática

agremiação da rua Jú-

lio de Castilho) o mag-

nífico show que artis-

tas da TV-Excelsior ali

realizavam. O curioso

é que logo após uma

camionete da TV-Rio

parava na porta e nela

entraram Nádia Maria

e Waldir Maia toman-

do rumo desconhecido.

Com os fluxos e reflu-

xos não é o caso de se

perguntar: 
"— 

Êles

também vão para o

13?.

Neste Suplemento, além das

seções habituais sôbre moda, co-

zinha e outros assuntos que 
inte-

ressam à mulher, chamamos a

atenção dos nossos leitores para

"Destaques 
da Semana", seção

do nosso colaborador M. M. Eme-

ry a página 
sôbre cinsma, a car-

go 
de Clóvis de Castro, e o início

de uma série de reportagens, sob

o título 

"A 

grande 
rede de 

"gan-

gsters" que 
domino o jôgo".

— "Claro 
que está —

respondeu-nos Cauby —

principalmente com a
"Bolte Drink" onde to-

dos são importantes e

onde você ouvirá música

alegre e selecionada na

companhia dos melhores

artistas brasileiros pois

o "Drink" se tornou o

ponto de encontro de to-

dos êles". E lá se foi o

Cauby unir-se a seus ir-

mãos. Êles que formam
"UMA FAMÍLIA A SER-

VICO DA BOA MÚSI-

CA'.

Helena Medrano quase não volta de Belc;

Horizonte tal o sucesso que alcançou tanto em

Televisão como em boite. Retornando ao Rio

para realizar mais um video tape para a série

que a Televisão Tupi apresentará breve, outro

surprêsa aguardava La Medrano: Um fabulosc

contrato com a Philips, para gravar um LP no

qual incluirá seu grande sucesso 
"Vou 

apogai

II

y^Wyju - if.; ¦ ib ' ' ¦¦ '¦ Yi * 
Ssttb

El
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SUGESTÕES DA SEMANA

! Modêlo inteiro, com mangos

curtas. Tem uma prega mocho, saindo

fechada do decote e abrindo no altura

da cintura (um pouco abaixo). Tem um

pequeno laço para arrematar. Tem as

costas lisas, com duas pences na altura

da cinturo e um fecho eclair no meio

2 0 segundo modè!o è um v«s

tido sem mangos, costas lisas cot duos

pences na altura da cintura e um fecho-

«clair no meig. Na parte da frente tem

um recorte enfeitado com um viés. leoi

por arremate quatro botões.

MULHER DE PALAVRA

André! — a mulher chamou três vê-
268. fie não se mexeu. Entrou no quarto,
sacudiu-o com fòrça. Tu não acordas, ho-
inem? Já está na hora.

Não tenho hora.
Vão vais .trabalhar?
Perd o emprêgo
Perdeu o emprêgo?
Perdi

Virou-sp para o lado Puxou o cobertor
e se dispôs a dormir novamente.

André Isso não pode ficar assim.
Não amola.
Tu não te preocupas com a casa?
Me deixa, por favor. Não me aborre-

ças.
Em boa fui me meter.
Tu reclamas de barriga cheia
Quê*
Ainda faço muito em te suportar
Ma] agradecido.
Não me Interessa.
Eu devia ter me casado com o Jorg;-

nho. Ele é trabalhador Responsável. Tu. nào

passas de um boa vida.

Me deixa Já disse Não gosto muito
d# mulher falando a vida inteira no meu
ouvido Te dou uma decisão agora mesmo.

Não dás decisão alguma Se to te jul-
gas multo homem eu me lulgo multo mulher

para enfrentar um vagabundo

Sle se sentou na cama Deu uma boa gar-

galhada Disse em seguida:
O melhor é fazer um café bem quente

e deixar desaa chateação Tá multo frio e

eu tou a fim de um quente Tá. minha né-

ga? Vai andando Já pra cozinha e não me

aborreças. Tu sabes que eu não gosto muito

de conversa.

MIIMOK

Vou fazer o eatfé, mas nào me venhas
com valentia

Ela saiu e âle ficou refletindo que gostava
daquela mulata, porque ela era valente.

Quando dizia que o enfrentava nào estava
mentindo nào. Era a pura verdade. Em me-
nos de um ano ,1á haviam brigado mais de
cinco vêíís E saíram no tapa. Ela enfrentou
tudo. Se chorou, foi de raiva.

Anda com êsse café! — gritou André.
Já vou. Um momento.

Dentro em pouco ela entrou com um co-

po fumegante
Isso mesmo. Eu gosto de café em copo

Isso de xícara pequena não me agrada. Café
bem quente e em boa quantidade.

Toma logo isso!
Calma, minha macaca. Isso tá bom

mesmo. Tu sabes fazer café como muito pau-
ca gente

êass. muito especialmente está ótimo.
Ta bom mesmo.
Vou lá dentro e volto já

Ela saiu. Dentro em pouco voltou. André
estava na cama contoroendo-se em dóres.

Que é que há, André?
Êle mal respondia.

Sei lá. Um troço que me aperta na
barriga e na garganta. Tu me envenenaste,
mulher?

Eu não.
Qus e isso que sinto, então?

Ê a morte.
—Tu me matas, mulher?

Tu mesmo. Teu veneno é a tua vaga-
bundaiem. Não gosto disso. O oue eu botei
no codo apenas aiaressou a tua Ida. Fira sos-
segado. E'i te prometo oue irei ao cemitério

No dia do entérro ela cumpriu a palavra.

COBRADORES (BS)

Basta avisai aos seus conhecidos que Voei

é representante do Carnet Fartura e ganha-

rá M mínimo 100 mil por mis. Não pra-

cisa incomodar ninguém, Você fará um ta-

vor aos seus amigos e ganhará brincando

Informaçoes* Centro Av Rio Branco. 156 • sub-
soto, loja ti3 Com Sr Jorgo.

Copacabana Rua Barata Ribwro 672.

S/201 Com Sr Cândido.

São Cristovao - Rua Euclidos

da Cunha 246 • Com a Marinula

»ac«»ai 
'V.

Ijatura/

CONSülTAS

CPS 200,00

Jkâtm» "Wxpfmo da Farturs". o f«fiulo»o «w d*
TTüter PiBto, às aeKund®»-fMrw à® aOh 30tr o»

TotoTteÉKj continental — Canal 9

Or. for tu/tato

<tua 4o* Andrade* 29

— Saio 803

Das I) aa 16 nora* uunte
•o Lare< dr sac (*r*oelmo>
Hora - orl (00.00

Telefone? «VHW

COMER É UM PRAZER

COM BOAS RECEITAS

AlILA l)E CORTE ECOSTIRA

Prot." ELOlNA A DE AKaqjo

(Direito*- outofai' n 10 03;

CRIME DE CEBOLAS

Ingredientes — Meio quilo rte cebolas, luas colheres 4*

manteiga uma colher ti* sal. pào. caldo de carrte, pimenta
em pó. três colheres da farinha de trigo e xícara e meia de

leite.

Come faaer — Refogar aa cebolas p.cada» em manteiga,

tal e pimenta. Quando amornar passe no liquilificador. Fri-

tar uma colher de manteiga Junto com n farinha, e engro

«ar com leite. Misturar o rreme rom aa cebola* e acrescentar

o cald' d»1 rame Pr-vir com pedaços de pão torrado.

CREME DE FRANGO

Ingitrilenir* — frango, sal. pimenta e alho, duas eo-
lheres de sôpa de maUenn, três gemas, duas colheres de sopa

de manteiga, duas colheres de .sòpa de cebola ralada. In' a

pequena de palmitos e*nm pouco de leite.

Como fa».rr — Temperar o frango oim .sul. pimenta <

alho tlefogar com a manteiga e a cebola ralada e abalar

Quando ficar pronto, desf.n-lo, colocá-lo numa panela com

o môlho. juntar os palmitos picados. Misture, numa tljeln

o caildo dos palmitos com a matzena e duas gemas. Juntar
essa mistura ao t frango quente e deixar engrossar. Pode

acrescentar ao níôlho um pouco de leite môrno. Coloque «

frango num plrex e deix • no forno durante um quarto dr

hora

BOLO COSMOPOLITA

Ingrediente* — 155 rama* de baniia 350 gramas d»

f> cucar. três ovo», uma xicira de leite. 25(1 gramas de fa
rinha de trigo. «ai. três colheres de fermento Rolai, uma

colher de cha de essência ch» baunilha e 85 gramas de eho-
colate amargo.

Conto fazer — Aqueça a banha. Junte o açúcar lenta-

mente Junte as gema? batidas. Junte os Ingredientes secos

alternados com o leite. Junte a baunilha. Depois, o choco,
late derretido e por fim as claras, bem batidas. Use três

fôrmas 'asas untadas. Frrno regular de 25 a 30 minutos,

gtrvn ~ot~ {j0 açucarado de chocolate.

AÇUCARADO DE CôCO

Ingredientes — Quatro colheres de sftpa de creme de
leite, três xícaras de açúcar refinado, uma colher de bau-

nilha 'das de chá', uma colher de côco ralado.
Como farer — Bater o açúcar e o creme até tomar pon-

to Juntar i t-N-éncla O còco ê salpicado no recheio entre
a.- 'amacia? r ôbre o ccbertó', depois de aplicado
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Faça as bases de blusa

(frente) deixando 20 cen-

tímetros para cima e 1?

centímetros para baixo.

Depois siga com atenção

todos os traçados «Io es-

quema e terá um HnH<>

bhisto. Observe que IK*>

0 MENINO E A KOSA

ombros deverão unir sò-

mente 7 cm, poie o res-

tanto é que forma o ari-

trinal modêlo, no decote,

que tem por arremnte nm

laço no pescoço, na parte

das costas. As pences po-

deráo ser feitas ou não.

dependendo do jyosti. pes-

soai da leitora. Se

um vestido inteiro, é si

alônjrar até dar a medida I

desejada parn i :i|a. \

costfls sào simples (Í6v#u.

do deixnr 18 cm pau

baixo o li t ti' par a im

te paia t'a ei < transp.ií

parn o alxit aiwttti

Conto de Harfa B. Viana

CONTECET que o menino r'u uma rt»a.
Be.a cie variadas pétalas e completada
poi rolhas verdes e maiúsculas. Criativa,
sem avaliar conseqüências nem situaç;es.

desejou a flor e «ubiu no muro do palacete. Um
jardfneiro avlstou*o e so.tou as cachorros. Foi
uma gritaria, imensa e o garotinho saiu na dis-
parada a«»ustado. A rosa ficou inte ra. fntocadn

A moça e tava lendo, despreocupada no sn-
lio do palacete sombrio. Dc repente, em meio
ao devaneat do romance, ouviu um grito dc
criança e j voz enraivecida do jardineiro portu-
-ufChegou a Janela e perguntou o que havia
Ctniaram-lhe que uma criança esfarrapada havia

•íbido 
pelo muru e que fugira ao «r pressen-

wcia tuife-oj a hiateria estranha e mánoou que
;nocurasse:i encontiar o menino. Herde ra da
fortuna de seu aió. falecido lia poucos anos. Eli-
etr estava ainda na 

'lase 
dos ilusões, aolttlrá

filha única e po^suidoru de multo cabeçjf»! .O
egoismb iiinaa n6o tomara conta de sua per-
•onalidade > sentiu pena daquele garOto

Kpòt jm quarto rte hora. o Malaquias. que
p.nprf tivers grande- ciúmes do Jaraim e das

:o-as entrou no talão, puxando pelo braço um
nomenzinho de Seus li anos, branco, maltrapi-
Uio « de olhos assustados Era o cobiçoso da ro-
m Elisete chamou a criança para Junto de si
• perguntou o que desejava pulando o muro da-
quele leito

Respondeu o memno, tlmidamante. que sua
mãe doenie hà v-arios meses, entrevada em ei-
ma de uma cama adorava flôres, mas que llt
que er» ajuoaote de carregadores na feira, nàj
tinha dinheiro para comprar o que sua mamà'
queria Naquela tarxie, pi.wido pela ca.--a, que
achara multo grande e bonita, vira um» rosa

por cima do muro c pensara em levi-la para
sua casa humilde a uma pergunta da Jovem,
respondeu que sim que e.-ta\a com fome mas

qu? n&o tinha tido idéia de roubar porque sa-
b:a o que era certo e o que nfto se devia fazer
t verdade, ia tirar a rosa, mas era para sua
mamie.

A tarde acabou, veio a noite e os dois, a
rica e o pobre, continuavam a conversar Jofto
disse tôda sua pequena vida de menino tem
recursos, mi rando numa favela com a mâe. viu-
va. :ciado êle de cuidar de arranjar um pouco
de dinheir j para comerem pelo menos uma vez

p r dia Coutou que tinha vontade dc estudar
m i.\ qve .j tempo não dava Inté wente bem
\ a. o aaroio. se tive.ve ajuda -eria alguém
Elisete, depois de pensar um pouco, resolveu.

Kl um tspanto na favela quaudo, altaa ho-
ra.-, (á noite, luxuoso carro n:tniL) Hy f0* 

qq

morro béle saíram uma Jove:ii~5ffn vestida e o
¦Joãozinho Subiram em meio à lama e o casebre
humilde foi visto por Elisete. qu» sentiu ter tido
a melhor tdéla Mandou levar a mâe para um
hospital, a fim de ser tratada, e cuidou do me-
nino, que 

' cou em sua casa. estudando e apa-
nhando tódas as rosas que desejava, levando-a»,
numa divisão Igual, oara sua mãe e sua benfei-
lora Ainda existem pessoas boas espalhadas

pelo mundo. £ que. muitas vezes, não tém opor-
tunidades ou entfto se deixam envolver peto
egoísmo, que a tudo aniquila. A melhor respos-
ta para o simples caso relatado foi a publica-
eüo. bem mais tarde, de um poema chamado "O

Meni"o e a Rosa" dedicado a rica. que soube

ser mãe instintivamente, e íi ingenuidade da
cr:anca. que não soube mentir.

u

ENSINO SEM

MESTRE

Jo se encontra à venda, em novo

edição, o esperado Método Pratico c

Aperfeiçoado de Corte c Ccefuro

"ENSINO 
SEM MESTRE", pa<a odul-

tos, da Professora Eloyno Annecchim

Araújo, nos seguintes ender \ •

Ruo Voluntários do Pátrio, 67 - Ap.

201 - Tel.: 26-4045 - Botafogo

Agora tombém no Estado do Rio, no

Rua Condesso do Rio Nóvo, 795

Três Rios

I

Marcando as

horas para

namorados

POR .HFIO DAS PLA>TTA8
Hora

— Rosas e alecrim
? — Baunilha e alecrim
3 — Rosas brancas e ale-

crlm

\ — Cravas vermelhos a

alecrim

— Resedá e alecrim
— Cravos rajados e ale-

crlm

fl — Dália e alecrim
— Flôr de laranja e ale-

crlm

— Rosas amarelas e ale-
crlm

10 — Malmequeres e alecrim
II — Violetas e alecrim
12 — Amores perfeitos e

alecrim.

Os namorados podem tam-
bem marcar as horas por ln-
termédio das coros:
Hora

— Vermelho e branco
— Verde e branco
— Laranja e branco
— Azul-claro e branco

ã — Carmezim e branco
— Castanho e branco
— Amarele e branco
— Rosa e branco
— Roxo e branco

10 — Cinzento e branco
11 — Azul-escuro e branco

12 — Vermelho, verde e
branco.

(Sendo a» horns à noite,
trocar o branco pelo prètoi.

RONDÓ

FRANCISCO KARAM

Esta música e a tua ausência

Como se casam .

A tua lembrança e o meu

tormento..

t a saudade que vem de

manso
E é dôr

Dòr que faz bem porque t«

lembra

Dór que faz bem.
E eu me detenho nela
Desfeitos os meus nervos na

penumbra
Penumbra, ácido para oe

nervos...
E há música. E vem da míi-

slca,
Num rio próximo, de águas

marulhentas,

O marulho do passado.

Relógios para

Copacabana

Keallzou-se sábado, dia 2ÍS,
As 10 horas, no Pôsto Lsmael

de Ousmfto (em frente à TV

Rio i do Corpo Marítimo de

Salvamento, a cerimônia da

entrega do» relórcios destinados
as lôrres de salvamento de tó-

da a praia de Copacabana.

Como se sabe. os relógios to-
mm doados pelo Linos Club.

que se prontificou também a

fornecer a mão-de-obra neees-

>árta a conservação dos postos.

AULA DF. BORDADO

Prol." A. C. DE ARAÚJO

(Req DTP 5 3éJ)

VARIAÇÕES DA BAINHA ABERTA

HetiDé-Léne

I tinge e cliso

Produtos do Américo

fiai drogarias,

farmácias t perfumariat

Ryo itH Ipra" -34 )

Tel - 
'25-2837

Este ponto é feito do mesmo maneiro que ® 5

terior«s Depois de pronto a bainha aberto

laçando, conforme demonstra o desenho apresento»

de duos em duas hostes Cada haste deveio 'ei ,rf

fios.

Dr. Ronaldo Mochvtfo

*UVOO*lXJ

A» Rl« Hrsort. IH!» */ W*

r^lí-tonf U tlHíl

MEDiaNA PARA 0 POVO

DR. ANTÔNIO M0NT1RA

pílulas para evitar filhos fazem mal?(H

FULMINAN

Inseticida do mística, qoe mata Iodas M Insê>

tos, sem prejudicar a saúde huroaa* por ser m-

teiramente vcfctal, não mancha móveis ne«

vestuários, aroma agradivel, «feito fulminai»-

te. FULMINAN o melhor inseticida, use «¦

compare, um pri!duio'de

OUIMINDUSTRI& FULMINAN LIDA.

Rua Lema* Valcntina, o D. áe CAMAS'— KJ

Neate terreno brigam os técnicos, oa mo-
ralista-s. os religicxsos, os sociólogos, os poli-
ticos. Na prática não se entende que ai-

guem tendo o que há de melhor em saúde,
meios econômicos, condições habitacionais,
educação que parece da melhor, para trans-
mltir, e nada de filhos. No outro lado. pes-
soas que carec-.-ni de tantos dêstes fatôres
e cheias de filhos, muitas vêzes doentios,
¦sem meios para vesti-los, dar-lhes um lar
saudável, espaço para brincar, respirar, to-
mar sol, encaminhá-los para uma escola t)e
primeira grandeza, alimentá-los de acôrdo
com as regras da dletética. O número de
filhos é um problema multo sério de ser es-
tabelecldo numa familla, com Justo crlté-
rio diante das condições gerais de uma ca-
fa. As neuroses hoje em dia constituem um
fator que deve .ser visto com carinho no
ronlunto dos fatôre.i de saúde As psico
neuroses merecem atenção semelhante Con-

tudo. uma coisa não fica bem clara •»'

é a necessidade que a natur» :a feminl

tem de sei completa A biologia
enderêço da mulher em ser máe Naoe f'

vão. a« leis da natureza são ;
dências em frutlflcar novo.- seres. 

")0

fazer é frustrar, frustrar mesmo oU. 
a

frustrações levem a essa As outras

çóes são as econômicas a> idealistas w

ciais, as vocacionais etc A vocação n»

da mulher ó ser mãe como norma H

tal vocaçào por falta d'.st o ou daqullr !

trazer alterações afetivas e talvM

cas Podem ser mesmo mconscie"1*4

necessário saber as leis paj i tião 8',

Ias. Nào saber o mal do álcool nào

cirrose hepáUca. uma vez tomado D°r

to tempo

Cartas pa;
Copacabana.

R Bj rieaií-

V

|Henne-Une]

¦ Hnoe e olts^

[CIN
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Deta

BELEZA
lhes têm de ser estudados

.. ,v o UWOOOO "*ft0
1 

!'"'•'. vi-) o,* na sllhue-
'«minlna" (V í"™1"'

I' OuuD( pffnsflrêni 
oii*

, .«tido. vtudem bem h

;il0,-mil,.,, 
de _un cibeca

, altura C»ni(i f« gerai

usa-sr golas e colares no de-

cote vejamos o que «. pode
fiizer Quem tem queixo fl-

no ou saliente - u-c tjeco-

tea trmnsver*aia, colare»

groasoa goIii.v redonda* que
nllíis, estáo b:'m nn moda

Cr$ 500,00
DE ENTRADA

HÍO É CONVERSA FUMI! 
''

m mu

m,m

>

("«»" -UFA "
2 BUJOES

CHEIOS

COM INSTALAÇÃO |k1IO0!|(DS

, FAMOSA ENTREGA AUTOMAT|CA

Com apenos CrS 500,00 de entrada

BICICLETAS 
"mercswiss , ARO 28

Entrodo c prestações 
de CrS S.900,00

A »,.to CrS 89 000,00, com desconto cipeciol

ou rm 10 mese*. sem oumento

O-w-a-^i
ont.go CASA LfcAO>

«iu comandante ur.icitido de Sá «3 tpel* Av s-imirba-

a 1847-B. E-lnda de Vieira Fn/cnclo Incnrozinli.

ABERTA SaBADO TODO O DIA DOMINGOS

EFERIADOS ATr AS 12 HORAS

O detestado queixo cluple
tem dc ser combatido a
.•lista üe cremes e massa-

ítci-. e pode mt disfarçado
com decotes rclo», colares

finos, talhes simples. As cio

queixo redundo tém dc usar
elcc-ote» vertical» As cie ros-
to redondo decotes cm án-
guio e colares comprido.» c

finos
As mulher*! «te rosto qua-

clrado devem evitar a* ti-
« ha,*, horitontal* e as que
tèm aquele bonito feitlo cm

loi ínn (!«• rom cão usem de-
cotes "'ti**. «• arredondados

Quem pus-ul pe.scocci groan
fu|a ele casnquinlios dc Rola
As de oi-«coco fino tiflem ro-
Ias rente,', e echarpes. As
mulheres mai- Idosa,*, não
devem exibir o pescoço E
ds mangas devem usar en-
feit"s Rrnndcs

s<* você leu mãos curtas,
use unhas lejrementc pon-
tudas c arei* delicados.

AnéU grande» fasem cmi

qui» o* ciedos pareçam ainda
mnis 'i-.is.M-s c curtos

Tendo mão* longas use

unha-* ovalada», pode «i*at

anciã maiores. Tendo per-
na» curta», u.sc meias es-

curai c fi.il>;.t(jjs fechado.*-. 8e
bs tlv«T .rossus, cuidado con»

os sapatos dc Uras Acha-

tam. Tendo pernas cumpri-
ei.i*. i'.sp sap.itcs cc>mr>l**ta-

mente fechado» ou abertos

ri bi'ii'.irn Perna* finas

não combinam com vestido-.

justov
Leiam atcnlninoritc oc- dez

mandamento» ela moeia:

i — Conhecer o** próprios
méritos e vfücrlzá-los

? — Conhecer os próprios
deíeltr.» c dlartmulíi-los

:i -- Cofhfccr o tipo de

ves'Ido qu< mnis a.s favo-

reca
- conhecer as core» aue

lhe aventem mc.l'nor.

- conhecer o tipo dc

vestido mais cie acórd.i com

fa *ua vida.

- Saber o que podem

gnstar * ajeitar o guarda-
roupa de acó.do.

- Aprerder a usar rou-

nn.s de acorde- com sun on*

»rnal'da*e
B - Anven^er a ctiieiai dc

piJlNE»Jti

láquina de costura

IÍIFIDNA\M
móvel c/ 5 gavetas

MUSICA
"MACBETH"

HUGO SILVA

"Dovio 
Ia fumos* «ri* uel-

I» 
"Furtiva", lo spcitucuio ba

kvuI<i uiiü so. pensione dl

ben 17 iniuiti par le richl-

cite dl Bi.ss iciie nou lo con-

.•et o per cenerml nelle o»-

lervanse). 
"i; 

um trecho de

uma cart» em i.o.>:o poder,
escrita cm Neva Iorque, a 17

dc Iulho oe lflbi, em que o

Inoomparável tenor Ferrdcio
lusliavinl no.* diz (io wu >¦¦¦*
coso eni 

'Eiisir 
cl'ÁmorC".

de Donizettl, no Metropoli-
ftm Nfto sabemos -c foi eni

obediência "alie os.*eivaii/c"

que c> prlnclp: ls persona-
«eus ete 

"Mae 
Both", dc Ver-

dl. na- tíu..s réi'l"a-. a saber:

Glnn G.acome GuMfl. Mai-
cclla de 0*nn. Niola 7, c-

«ana 
'c 

Ângelo Lo Fcrwc.

embora npl .udldiealmoi, não

qulsernir atender os pedido- ,
cie 

"b:.d "npó" 
os momento)»

culmina nt eu d? Mia.. Inter-

pre tai (V- vo ai- Ma:, de

qu.aieiii.'! maneira, fltiram
m u i'. o b.n:. li um oon:

exemplo qve ('everla srr imi-

tado 
"por 

nessoa artlias li-

ricos em ecrul sempre pron*
tos ti íiis.ir -«úalquer trecho

Opetistioo após dois ou fre<

peciidcj de 
"oi-", 

de eaíu
nlnccrldad. srr-no.-ia lícito

duvidar .
Lin segunda recita du es-

plAndi i;i tsirp.rad* lirjpa,

compouantí do 8." F-stival

Internacional cie Müálc* *

Uitnc:'. cm b:ia l*.cra oiaanl-
ariacío P-io Dr R-bni Dinard

ue A.'.ujo. tiír.àmico tiirrtor

do ncásj Tfeatro _a'.Jiicipal

loi levad* 
'ri 

edia a oji ra
'•MacBrai''. t'e Verdl, em 1 ¦

ii ¦ .cão no BrasU. te-

sundo dizia o programa ofi-.

ui. i. h^earregeu-ie o icirna-

lista Alies de Andrade, cie
"O 

Jornil". prolur.co conhe-

cecior tia histejrii da arte li-

rica em nes. ttttt, tlc rc-

faser a wrdade hlstónca. A

35 ele murro de 13->i. no hoj*

desaparecido Tealro LiricJ

Flr.mlneiue, que ficava r.o

fim c'i nr. da Coiv«ti'u:cão.

na atua.' Pra"a dn Repúbl-

.•.i. quando cie sua lnaug-i-

r" cjo foi levada a cena
"MacBelh'. com o soprauo

Giustpplna Zechml c o ba-

r 
' 

i'»' Da* Lauro, ãías Isto

foi há mais de um aéculo

\ erdadetra obra-p r i m ;«

rompO£ta 9.0* 33 anos de itia-

de dc seu autoi 
"MacBeth'

e opeid pouco difundida en-

tn* o repertório vardlaao

Taiveü devido a* enormes

e:.igci'.'ias vocais e dram-iti-

cas lmp sta* ao soprano 
j> 

ao

barítono. Exljència! adnn-

rav..lnioi.te vcniida-. princi-

pRlmente .cb o .upecto vo-

cal por Gi.m Git. oino C.uel-

li c .MarecUa ds O s m a

Guelfi our. nu dir-Si' de L".u-

ri VOlpL ieri?. por nw-lclo a

Cierlo Gaieifi. é uma VO* c:>-

c.ep.i.ni-1 pe.l-: potêncü». ro-

bustez. volume c tl. xibUc.a-

cie Voa g.-janteica. expres-

siva. ("an.-bicianrc O mes-

mo poderíamos talveí díz^r

do soprano Marcella dc Os-

ma. Vez quente, çcnerosa

fonunic tiva, pastesa, 
"ver-

f"~- 
- 

. -|> n vccalmcnte

leram ambv »plaudldís.-i-

mos. O baixa Nicola Zace-a-

ria e o tenor Anse-o L° Eo"

belo timbre e perfeito fra-

de*e. dias bonitas voxea, M

s.eado. foram tambem muito

aplaudido* noi 2.° c 4.° atos.

reiipectlvamente o tenor

brírileiro Zacarl» Mavqxics.

com sv» vta ginierosa, teve

..ima atuacfto cie destaque

entre sons colega-- Itallanoí

Concorreram ameia pira a

boa apieientação vocal do

espetáculo cs artistas nacio-

nais. .'-opinno Ida TuSHk e

baixo Vlacamir Kanel e. cm

panei:- minore*, Ar.tea Cláu-

dia, Aaisunt* Minerva, Car-

los Váller, Feriianái. Tel-

xcira. Alvniai Bolano c Ser-

e/io Nápole. Oritiu-tra mui-

to boa sob a regência do

maestro Nic >ln Rt-scic.no-

ótimos n C6ro dt* Refugia-

do« e o das Felliceirns. mui-

to bem pi-.piiradcs pelo

mae*tre Norbcrto Mola. Ex-

ce lente a eoraograíla cie

Dennv.s Orav. destacando-se

o «olttt» Helcta Loi".*ida. cm

-Idunha da Noi e

DR AUGUSTO

ALBUQUERQUE

Coniulte* CrS S00.00

i*rjec:ali.*i» em doença» dr

,!',>.»•¦ ,',. Ratt.eae.nl*

Av. Rio Branco, IBS

12* andar, «ala > 224

tv'l3fk lJ^ ^A3rM

Cealf» • ¦*"¦* ü,),e de Setembro. 14'>

Rua Uruauaiana. 1«e

Av Marechal Floriano. 171

Penha • Lr«,_J da Penha s9

|MgÍ 
• Rui Còn.go V,ij,conc.ios, 1Í2

Madurei!* 
• ¦*¦** Mana Freitas, no

C. Grande • Rua Cel- «.ostmho. mi

Niterói - Burr. er.) Irent» as Barcis

MMEnrtery

Destaques

apresenta

da semana

?*9

_JT4royjL.v^_-_y

CACILDA

NO RIO

PEDRO ENSINA

raMO BLOCH mottri

-*.. coisa complicada qu. c

. mor N'ao a quatro mao*

ma» « oito. E tudo is.su po-

ir ser vlsio «e aprendido!.'"

io Teatro Dulclna. onde,

mm cenariu dc Sérgio Ru-

Irlgue». sob a direção ele

. abio Sabua. movimentam-
• Liana Duval. BebMtlfto
Vasconcelos, Artur Semedti

t aquela bcle/.a que leva o

nome Marta Pompeu.

EM QUALQUER DIA
BM QUALQUER DlA. niiiicn as se.un

Tònla Carre-ro poderá ser buii vista r

nerfcídamente aplaudida, no Teatru 00p*-

abana, na produção de Oscar Ottlrteln,

Qualquer Quartu-Feira". dc Morial Re.snik.

.ob a direção compcteilt dr Maurlce Va-

DUVIDA
AS AMARIA f-AÜRES eita err tttit* .Velo fnbe

ir ,-,'C! de bigiiini ot. efe «norobiiriiíri* O.;"" ot'-

ter pode nftidà-la a reaoher o problemc- basta
- no Tealro do R'o. onrie j.» aprc-en(o fóefei.f e.i

noiiet. en "Mtoter Sexo**, uma comrcic cario a.

Slr InliM fíetlirncuiirt

^¦i 
tev a ^t__dr 

' 
«?!f uHBí!* *mi

TEATRO
AMOR A OITO MÃOS*'

a rondi «tri» braBÜeira C«-

cllt'« Btc'.i!r acabou de cheunr

no Ilio. Prr ceeit*n!c ela Bnhia.

ucri-* se- apreseniou «o público
ela terr». Ia Inaugurar o Ten-

iro Miguel Lemos, cm Copacn-

li«n;., cm setembro. Contudo.

ilci)'i as»eniado que ocupará o

Teatro Oinástico. onde levar*
A Noite do iRiiana'. de Ten-

nesse» William», ja em *tmdf-

A pioduçáo é do Te«lro Oactl-
cia nccUf!'. o espetáculo lem a.

direção ele Walmor Chagas. Ha

dois unos que lateln

lmieii' H'iei 
',

RUri

"A 
QUINTA

CABEÇA"

PEDRO BLOCH. ess* lisura quetidissi-

m.i i amiga, escreveu mal* uma peça. c a

lem em carta,' ru, Teatro Duleina: tr..ta-.se

do 
"Amor 

a Oito Muos" Ainda nftu vimos o

espetáculo nem tlvemoi ocasião ele ler o

iiiiKinal. Procuremos sanar essa talta pro-

xiniiimente Para o proprama o ..utor es-

crevaii o seguinte:
"Pronto. 

Começ., tudo cie novol Todo

autor, apavorado sempre em noite de cs-

iréia. ao findar uma. jura por todas as tu-

ra* conhecidas, que tão cedo não querem

sofrer tudo de novo Maa. bem ou mal. exis-

te dentro de nós aquela coisa que obriga. E

inco recomeça.

Numa ocasião destas, .sempre me ocorre

muda historia do mundo destruído pela

bomba atom-ca. em que só sobraram alguns

macacos talantes. Quando um deles eu

companheiro tentando reallzw algo. «dver-

... O primeiro que me inventar a roda

quadrada, outra vez... eu mato.

Mas a gente, destruindo mundoi mt. -

rior**, grandes ou pequeninas, esmpre vul-

•lia 
gente aue. mfellimente^ nem sen-

te que mente a icnlcde que diz"

ia a construção dl ioda quadrada t com*-

ca ludo de novo.

Niio sei porque ao falar de minha peça

me ocorrem aqueles versos que escrevi paru

música popular:
Multas vezes o amor e a vcrrtaoe ^au

mentiras provisórias, como certas 
"verda-

des cientificas".

Quanto amor verdadeiro se pode cons-

trttir na base de uma mentira provisória. e

quanto amor frustrado pode ser consciiueii-

c.iu eie um ponto d* partida tie ternura

imensa!?
Um de meus personagens ooniesia:

Eu tel. - - eu sei que ainda nào c ver-

liadc. Mas vai ser

O.s meu* personagens, dentro cio 
"mtei-

ninho" de cada um. julgam que lid.im com

A Brande. Na realidade- nem s.ibemo.*. se

______s- -*•—¦- 
•"**-r»Tw^WB

,____"* ja-rJB!-FEaT.

_£- *â:l í

Sm* * í

*'Jm
ZELONI

Anda procurando viúvas. Para isso fá

armou o sorriso 322

sculo. ou se éiiiiiiuaquilo é amor ce

amor dc todo

Quando, cm amor surgem oito rnaos,

uma das dua.-. votta» e certa 'extattm múos

demais ou anun' dc meiios".

iKsie papo sem ia>mprunUaMo é para Um*

aprasantar a mai.* deapreteutíoaa dc minha':

picai. Quis contai uma lustórln em ter-

mos de palco Uoi» atos quatro personagens

oito mãos. Qur espécie de amoi e è&se? Vo-

cés juliíiiráo".

NOTAS E NOTAS

\

tp%r*_.
SANDOVAL .VOTA nào e u

quinta cabeça tln espetáculo,
ma. r um dou interpretes da

peca 
"A Oiiinta Cabeça", dr

Ma.tel A ume. que Maurício

Sfirrrnan dirigiu e que Chico

Anísio e Milton Morais apre-

tentam no Tralrn I.iittl. -lu

ah-antdii n nittea -.rintina.

PORTEIROS

- Serve bem ão arande • ao. pequeno.

Basta avisar aos seus conhecidos que Voce

e representante do Carnel Fartura e ganha-

rá no mínimo 100 mil por mês. N..o pre

cisa incomodar ninguém. Vncè fará um ta-

vor aos seus amiqos e ganhará brincando

Idorna^e:. Cintrej - Av. «ao Bri. cr.. 155 sub

^yXiJJí_z*r so,0i ,0|a ,,3. C;m Sr. Jorge

liHNIClWll ^ Capacüiiní-RuiDarati Ribeiro* ?a.

S/^OI -Com Sr. CwlW*.

Sao Cri-.tovao Rua Lue' de-.

da Cunha _4. Com D. Ma-meia

n [»buio«'' »h"»

mi ioSaa-Mira» »* ''eli Mrri
-«•»: t

Jahwa J
f.rrT.fl^

Teatro para crianças

OSVALDO WADINOTON escreveu 
"O Ft-

lhote do EipanUlho" e sua peça esta sencui

levada á een* no Teatro de Bolso aos do-

mlngo», ás IG horas. Wil-.oi) Werncclc e Oti -

nicl Serra são dois nimirs qne cnnipocm «.

elenco
"A 

Moratória
A PECA ele Jorge Andrade ainda uao *

conhecida (;e r.o.-so público. Foi bem rece

blda cm Sao Paulo, tante pelo publieu c«JU*.u

pela Imprensa especializada, vanda i.acci.i..

c Pa.ilo Pcollha estão no elenco,

"Procuro 
Viúvas"

DSVERA ser £*M u primeiro orlgmal 1

ser representado no palco do Teatro Miguel

Lemos, cas.''. de espetáculos que. conlor:;:'

anunciam .-. será inaugurada pròximanicme

cm Copa. abana. O -crupo 
que a Interprr.ta

está. atualmente, e mSão Paulo, nu Tt ttr«-.

Cacilda Becker. O texto é dc Marota e Ran*

done c loi tradttíldo do italiano por Carne-

¦ia Riso. Direção dr Alberto D'Aver*l Zein.n

c Anil/tá Leóiil atunin á frente do que loi

considerado um bom elenco.

Gei.rais
PASCCAL CARLOS MAGNO. «) intellgen-

te imigo da cultura, pronunciou uma con-

leréncia no auditório dc Per, Club do Bra-

sii, lutordtnad* ao tem* 
"Por 

que nào se

estuda Macluidi de A-..*!.- e sou teatro?" De

sua conferência destacamoi as urevcs paia-
via.* |ue .*«• leguem' 

"Oa lolhetins teatrais

cie Machado aao ¦ rnaiüor contrlbulçfco aos

estudiuso.- it teatro em iodo.* us seus aspec-

los" Joel Puntet escreveu que Machado de

Assis era * pessoa muis perlcita copio ator

tejlrai. Pcrcm Machado de Assis esta csciue-

cido. poi.s umn de sua.s obia.s, com mais de

100 ano.* d« cxisiéiiciii. 101 encontrado em-

poelrad* n* Biblioteca Nacional not Eugc-

nio Goiir-'.. ? Augusto Boal é «"" dos ho-

mens dc l«:'n'ro que mai* admlramo». Kaa/.áo:

cultura h"i>esiic!adc. sensibilidade, trabalho.

K auWiii'.-!. Nãu procura traudar. Anora esla

ensiiiaiid¦« nn Sào Paulo, o 
"Tartufo". dc

Molíerc n_ tiMducào de Guilhevmp Flguci-

redo. L050 .|ue tcrnilnnr êsse trabalha cheio

de i'e.spo'1.'-abillclude virá «encenar "O 
Pro-

cesso" dt Kafka no teatro do 
'Shoppin,;

tenter" Já conta com os seguintes intér-

prete*' Napolin - Mcmiz Freire. Oduvaldo

Viana Filho Joana Fom, Vera Gertel. Mil-

ton Gonçalves, Susuna de Morais e Luisa

Maranhfto ? Noticiário, fotos, convite* para
esta seção devem ser enviados cm nome du

colunista pura a Rua da Quitanda. 38. 8.'

andar sí.i.t «Il ? Dtoé Silveira de Queirós

prepara tir.i nóv. romance Invoca o Rio tie

Janeiru do temp«. das invasões francesa.s. h

uma colai-oraçáo ao que se programa em

relação ao IV Centenário da Cidade.



SEGUNDO CADERNO — PAGINA 4 LUTA DEMOCRÁTICA U * jTto^

NOS OOMNNOI
(Umbanda - Espiritismo - Esoterismo - Candomblé - Roencarnncionismo)

0 RITUAL SAGRADO
Anm — Banda — Congresso — Magia — Fraternidade — Reencarnação
— Feitieeiros  (Reportagem para LUTA DEMOCRÁTICA)

Falando hoje das visitas que fizemos á
tenda Santo Agostinho, em Realengo, Insti-
tulçáo modelar onde a magia do amor a
todos confundem" o mesmo vamos encon-
trar na tenda N 8.» da Conceição em Cor-

dovll. Na primeira há uma escola 
"Santo

Agostinho", é o *m patrono, na qual mui-
tas crianças aprendeu as primeiras letras
o também começam a conhecer a Umban-
da; na segunda, o amor se revela na distri-
butçáo permanente fle gêneros a centenas
de famílias, que mitigando a fome ou o frio.
sentem o amor de nossos caboclos ou de
nossas pretos velhos.

AUM-BANDHA
Palavra de origem sânscrita em que to-

ria originado a Umbanua. ainda que para o

prof. Artur Ramos, antropólogo e sahio bra-
sileiro admita ser uma corruptela do em-
banda Tanto uma como a outra etimologia

dão o sentido divino, numeralôglco da Um-
banda encerrando um Inlciático e profun-
do ooiiheelmento espiritual tâo bem estu-
dado no I Congresso Espirita de Umbanda e,
«ssirn conclui o referido congresso reali-

zado em 1941. do qua) participaram muitos
irmão* Já desencarnados, alguns vivos, en-
tre estes Jaime Madruga, Fioriano, Zespo,

Jofto de Freitas. Diamantino Coelho. Diz a

conclusão: 
"O 

vocábulo Umbanda é oriundo
do sânscrito, a mais antiga e polida de tô-

cias aa línguas da terra ..", ê mais adiante,
significa: "Princípio divino; luz irradiante:
fonte permanente de vida; evolução cons-
tante".

NOVO CONGRESSO
O segundo congresso abandonou estas

teses, perdeu-se em novas considerações,
inclusive classificando a Umbanda de poli-
teista, colucando-a destarte como religião de
formação feltlclsta. Necessário pois. que
um terceiro congresso, que tenha poi fim,
nào um código, mas um corpo de doutrina

fundamentado na experiência e nc conheci-
mento aurldo nos livros na meditação A
iPliglào oe Umbanda nãc pode continuar
sendo uma terra de ninguém Homens de

..Ito gabarito moral c Intelectual devem to-

mar a si a tarefa árdua e difícil de soerpuer

a.s cinzas o que restou do primeiro con-

eresso
ü ESOTÉRICO

Ouve-se as vezes falar nesta palavra
e seu aentldo é táo vazio como quando dl-

/em mirongas. Esotérico é aquilo que não

pode ser conhecido pelo vulgo, pelo inculto,

pelo Ignorante. Diz a sagrada magia: "O

homem é triplo e mesmo triúno quando éle

está completamente desenvolvido, pslcolò-

gteamenta falando", t. o que se chama de
•maturidade mental". Quem ainda Hedaa
át 

"gibis" 
(revistas), está no mesmo nivel

mental do que precisa de uisque, de 
"praia-

.iitii..-. não dispõe de maturidade mental.

pois bem, nâo só a palavra Umbanda encer-

ia, no número de suas sílabas Um-ban-da,

como número de letras: 7, um sentido eso-
térico que só um iniciado pode entender.

Também aí estã o triplo: Sentimento, pen-
.samento e ação; amor, caridade e humll-
dade.
MAGIA MENTAL

Tancredo (ia Biiva Pinto, oom muita

propriedade escreve: 
"O verdadeiro umbin-

dista nãu invoca os espiritos d»s desencar-

nadoi uu morle.'.". "O 
qne a Imbánda quer

ó <> Orixá". Se estudarmos na origem os pró-
prlos cultos nagòs, gigos, angolas, vamos
miflcar que ul, o (|ue há em verdade, não é

1'w.lqulsmo. mas, quando multo, o animlsmo,
n magia mental, princípio e tini de tôcíos as
coisas.

FRATERNIDADE

Numa das teses do I Congreseo Esplrt-
tista de Umbanda foi acentuado o caráter

fraternáno da Umbanda ne-ste.s termos: "O

ideal de Umbanda é a frateniidade huma-
na". Ê Isto o que vimos na tenda Santo
Agostinho; na tenda Nossa Senhora da Con-

celçào; nos Camlnheiros da Verdade; na
Cabana Unidos a Jesus; tu Servidores de

Jesus; na tenda Caboolc Urubatâo, Pavuna;
Humildes de Jesus Trabalhanores Humll-
des; Fé pela Kazão; Cepagir Tenda Mirim

e tantas outras onde a fraternidade é o prin-
cíplo que rege seus destinos.
REENCARNACAO

Numa ouira tese ficou firmado, quando
Invocando Paracclso a verdade é uma só;

08 homens é que a dividem e lhe dão nomes
diferentes e afirmam: 

"Ê 
a doutrina da rc-

incarnação dos espíritos em vidas sucessi-
vas. como etapas necessária.: ã sua evolu-

ção". definiam ai oomo doutrina filosófica

ia Religião de Umbanda. E está certo, ain-

tin que numa concepção diferente dc nossos

irmãos osplrltistas.
ÍEIT1CEIROS...

Tenho tido diante de ntlm, nos diver-

Ma cursos que tenho realizado não discí-

pulos em buaca da verdade de que nos fa-

,'ou Paracelso, Jesus. Confúcio, a "Verdade

que llúerta", apresentam-se. sim, simples

aprendizes de 
"felticiimo", 

querem saber

como se fazem as 
"mirongas", se preparam

os "ebás", 
os 

"aleuns".

"O homem, porém que não dominou

suas paixões, que i aincía suscetível de pio-
ceder sob o ascendente da influência re-

llexa de seu organismo, cal por completo

.sob o jugo da natureza... se converte num

escravo", diz um mago. Lembrem-se, apren-

eltüos de feiticeiros, tolos cm vilegiotura em

nossoe terreiros, com'.» olz o sr. Benjamim

Figueiredo: 
"A 

Umbanda ti coisa séria, para
«ente séria", de que a "magia considerada

romo uma ciência de aplicação limita quase
unicamente sua ação ao ciesenvoh imento

rias relações que existem c-ntrr o homem.

í.Ser nominal' c a natureza, daí as obriga-

cões iits praias, cachoeiras, mata.,, pedrei-
ras, cujo sentido esotérico, mironga. c des-

conhecido pelos tolos em vlleglatura e pelos

aprendizes de feiticeiro F-scrova: Celso Ro-

sa, LUTA DEMOCRÁTICA: 
"Nas 

Domínios

da Fé", ou Av. Automóvel Clube, 3 188, Irajá.

CONVERSANDO COM O LEITOR
Você ê umbandista. adora

sua religião Então presti-

gle o Seminário Religioso
ora em realização. Próxima

reunião, dia 2, domingo, 16

, horaa. Avenida Automóvel

Clube 3 188, irajá. Nesse

dia será prestada homena-

gem ao irmão Brito e a mão

do irmão Alvlno (40). *

No Caminho de Umbanda,

boletim do templo Umban-

dista Iemanjá, multo obri-

gado pelos exemplares que

nos mandaram. Muito bom.

Irmão do Selo de leman-

já, apareça, tenho urgência

em lhe falar Venha à re-

daçâo. marcando hora ou M

segundas, terças, quintas ou

sextas-feiras no programa
"Mensagem do amor à hu-

manldade". Rádio Copaca-

bana * Você está convi-

dado Dará o aniversário da

Ordem Espiritualista Agia

Avld, dia 3, grande soleni-

dade em seu templo, Rua

Carneiro de Campos, 35. São

Cristóvão. • Naná Buru-

quê Em louvor a êsse orixá

(força cósmica, porque ele-

mental) haverá toques no

candomblé do terreiro do

caboclo Laje Grande, ialori-

xá d. Dete, Vila Paulina,

Caxias, com saída de iaôs.

O Centro E. de Caridade

Santa Catarina, dirigido pe-
lo babalaô Paulo Morais,
Rua Matlas de Albuqueraue,
144. em Bento Ribeiro, nos

convidou para assistir suas

giras segundas-feiras às 13
horas quartas. 20 horas e
aos sábados ?1 homs Sara-
vá Caboclo Pena Azul. Mui-
to obripado Paulo pelas suas

palavras. O mérito é do lor-
nal. de sua direção, do nos-

so Tenório Cavalcanti, que
tudo faz pela umbanda sem

nada lhe pedir. Escreva. Vo-

cé manda. * A Tenda E. Pai

Manuel das Almas, Ladeira

de Frei Orlando 21. casa 3,

dirigida pela Maria Clarlnda

de Jesus, festa nas matas da

Furna dia 23 de agosto *

Também a nossa bondosa lr-

mft dona Teresinha, ialorixá

cia Tenda de Oxoce das Ma-

tas Rua João Goulart, con-

vldou LUTA DEMOCRATI-

CA para a festa de anlver-

sário de sua tenda. Lá Ire-

mos Teresinha, levar-lhe o

sarava aqui da turma *

Também está em festas a

tenda E Naná Buruquê e

angô AWlm. Rua Adalber-

to Ferreira 49 Leblon com

o aniversário da Ialorixá do-

na Ana de Sousa hoje ma-

tanças para Exu e amanhã

para Naná Buduquê. * O

babalaô Nilo de Almeida, dia

8, vai homenagear o tatá

Tancredo da Silva Pinto em

seu amplo terreiro. Rua Em-

baixador Graça Aranha. 406,

I'.bit*. * Hoje haverá to-

Al liemos em pose especial para LVTA DEMOCRATI-

CA. ao centro D. Ursulina (Mariquinha), Yalorixá Vodunci,

fundadora da Tenda N. S da Conceição, rua Bulhões Macial

141, Cordovil tedo ao seu lado a filha, Yalorixá Professora

Wtlta Além de sessões as quartas, quintas e sábados, man-

tém ampla distribuição de gêneros. Uma obra de Amor, de

Humildade. Sarará a Mãe de Umbanda. Dia 6 de setem-

bro estarão com o dr. Telemaco Gonçalves Meda na Fra-
ternidade dc Umbanda, Ilha do Governador.

que para Naná Buruquê. na

Tenda Sâo Sebastião, Rua
Guatemala, 367, Penha, ialo-
rlxá dona Gulomar.
ANIVERSÁRIO

Passado o impacto causa-
do pela partida inesperada

do nosso Brito, falemos dos

que festejaram o seu anlver-

sário e a quem faltamos
com o nosso abraço pelo_s
motivos expostos. Nelson

Batuta de Azevedo, dia 16 a

quem daqui enviamos um

grande abraço. A meiga

Ana Lúcia Walsh Bastos, fl-

Ihlnha do casal artigo, sr.

Abelardo Soares Bastos e se-

nhora Dilta Walsh Bastes,

para quem enviamos nossos

parabéns, entoando aquele

hino tetotmbft) 
'Deus te

salve. Deus te ajude, Deus te

dê felicidade e saúde...",

sim para a nif iga Ana Lúcia,

a quem pudemos no dia le-

var os «braços que merece

doa alunos agradecidos do
"'Instituto 

Celmar" ma.* aqui

fica consignada nossa grati-
dão a tao alegre efeméride
e explicada nossa ausência.

Estamos certos de que nem

o sr. Abelaroo, d. Dilta, a

meiga Ana Lúcia e o resto
da turma — quatro belos e

Inteligentes Jovens — hão de

compreender, não ficarão
zangados Que Pai Ambróslo
te protela bondosa Ana Lú-
cia. Sejas sempre Inteligen-
te e bondosa como teus pais.
CONFFDERAÇAO

Recebemos de sua presi-
dêncla comunicação de que
iá toi publicado em edital

("Diário Oficiar, dc 14 do
corrente), a Ucvi-iáu dc ln-

tervencão na Federaçáo Es-

plrita Umbandista da Gua-
nabara. Que idêntlca me-

dlaa dc Intervenção será to-
macia contra outras Institui-

ções filiadas á Confederação
e; tenham infringido prlncí-

pios doutrinários e discipli-
naree.

CARTAP
Barnabé aguardo respos-

ia. * Odilon, aguarde. *

Lindolfo. será atendido!

• Mercedes Nunes, será

atendida. * D. Eutália, se-

rá atendida. * Edmar será

atendido. • Ala ide, será

atendida. * Juventina, mu-

lher Jovem e cheia de ener-

gia. Juventina. o resto vai

nelo Correio + Barnabé,

Minas, será atendido. * Al-

berto Dias, irei terça-feira.

Piiubéiv.. * Maria Rosen-

dn. será atendida. * Outras

cartas ficam para domingo,

escrevam.

PRECES-.

A Reitoria da Escola

Superior Iniclática de

Umbanda do Brasil con-

vida a todos os demais

diretores, alunos, asso-

ciados, para as homena-

gens póstumas à irmã,

mãe do irmão Alvino (40)

e ao irmão Osvaldo José

de Brito, Fará prece, ve-

nerúvel mestra Iaradosã.

Convite geral. Dia 2, 16

horas, na sede, Av. Au-

tomóvel Clube, 3 188. em

irajá.

No amplo Teniplo áa Tenda Mirim, quando da Q*ra Fraterna que ali organizemos, Pai

Benedito do Soseiral, dc cachimbo e bengala, cercado de 
•'filhos'* 

das Tendes: CE M.U.,
"Sâo 

Francisco de Assis" {Pai Ambróslo); Peregrinação de Oyum; Mirim; vendo-se o Sr.

Belarmino e o netinho de Benjamim Figueiredo, o ganga Jerònimo de Souza Jrir Tostes

Tata Pedro dos Satos; 
"filhos" da Tenda Emanação de Xangó e o antigo Qut já partiu,

Osvaldo José de Brito. Sarava Caboclo Mirim e Pai Roberto (To.o mia Casais Cipe-

ciai porá LUTA DEMOCRÁTICA).

0 MISTÉRIO DA HGRTÊNCIA AZUL
Madame Perrin e as suas flores deram que fazer à polícia

Tudo começou qiltinclú
uma bonita azálea Japonesa
desapareceu da sepultura,
de um jovem enterrado no
cemitério de Oentilly c a
mãe do falecido sc queixou
di.iso ao mesmo tempo que
um tal sr. Poticr comunica-
va à policia o desapareci-
mento misteriosa de unia
linda hortênala azul que ele
tinha colocado no túmulo
dos pais.

Interrogado o guarda do
cemitério, é.ste pouco ou na-
da adiantou, mus. segundo a
sua opinião dc francês bas-
tante fantaslsta, ültimamen-
te sucediam coisas esquisitas
nos cemitérios, pois nãn era
só naqueles que riesapate-

ciam as flores. Também em
Villejtiif. no Kremlln-Blcê-
tre e no cemitério de Ca-
chan.

Seria coisa de fantasmas?
Talvez algum que voltasse a
éste mundo e se recordasse
cio oficio que tivera em
vida...

Fosse como fosse, a poli-
cia andava intrigada com o
assunto e tratou de encar-
regar alguns agrntes clc in-
veitigar o que se passava.
Assim, foi mandado um in-
vestigador em ronda pelos
referidos cemitérios, maa a
verdade é que não apurou

grande coisa.
Passados alguns dias de

investigação inútil, o inspe-
tor das flores desaparecidas
estava para desistir quando,
depois de algumas horas
inúteis gastas em Oentilly,
notou uma respeitável dama

que vendia flores no merca-
do de Gentilly, apregoando-
as com esta frase infeliz:

" 
Comprai flores baratas,

para enfeitar a-s vossas se-

pulturas!..."
Esta de 

"enfeitar 
as vos-

sas sepulturas deu no goto
ao policia, que logo tratou
tie pedir à dama a respecti-
va licença e perguntar-lhe
donde provinham as suas
flores.

Madame Perrin — tal era
o nome da vendedora — ln-
dignou-se" primeiro com a
inquirição e recusou falar.
Então o inspetor levou-a pa-
ra a esquadra, a fim de

prestar declarações. Isto
não foi fácil, pois a teimo-
sa velha protestou. Jurou e
terminou por excomungar
todos o.s polícias intrometi-

dos, deseiando-lhe.s um en-
têrro sem flores nem lágrl-
mas. "Um enterro de cão!",
arrematou já na esquadra,
em jeito de chamar em aeu
auxílio o céu e a terra, no

que não lhe faltava audácia,

realmente.
"CONHECO-A

MUITO BEM..."
Para sermos exatos, os po-

lidas estavam um t.into

CASA BARATA

Artigos de Umbanda. - Ban-
tos - Imagens de todos os
tamanhos - Velas e Guias -

Praça da República. 46 —

4.0 __ loja — Fone: tt-V.n

MÉDICO
ESPÍRITA

Tratamento ct, Corpo e do
Espirito — O Dr AriMóte-
les de Matto? Fernandes, do
Hospital de N Sa de Cm-
banda, cia cusulta-s 2* e
4.a-feiras de l'i às Ifl horas;
às 5*-felra.s. de 8 Ia 12 ho-
ras: e aos sábados, de 8 ás
17 horas.
PRAÇA TIKADKNTKS. 9,

5." andar, s..la 503

Contr» inttj» c mio
- Mb aai

orrtti patuli, ti-

ilRmln et*.

L'n somente proU-
cS»» dtsrrel»

SENZALA
o •¦» .._• < ,1 M li. .ii s

Otstnbuide»
CHAVES S, STLHO LTDA

Bwe Sr «„„rl» 1-A

tlm tle lnne.ro - OB

preocupado*, pois náo dis-

punham de provas para
condenar Perrin. No enian-

to, uma coisa mUitavu con-
tra ela: era conhecida r.os

registros da poiirla. Sim,

isso erai certo, ma.s que li-

gação teria liso rom o iai o

cie vender flores próximo da

porta de um cemitério?

Estavam as coi.-ias assim

quando apareceu a dama

que se queixara do desapa-

recimento da azálea As 06-
res de Perrin tinham sido

aprtendidps quando o agen-

te a convidara a acompa-

nhá-lo e estavam agora
diante da testemunha, que
num instante reconheceu
entre catas a sua azálea!

"Eu 
não tenho naca com

isso", respondeu madame
Perrin, "azálca.s há mui-

tas..."
"Oh! 

ma.s esta é a minha
Reconheço - a perfeitamen-
te", respondeu a queixosa.
ías-enJo tm sebuida notar

aos agentes a forma como a
Hor fora cortada e se acha-
v.i meti.'a num pequeno
i-aspeau.

A policia decidiu convidar
o dono da h.-rténsla azul a
visitar o 

"jardim" 
de mada-

me Perrin, a, depois de este

ter reconhecido também o

seu exemplar, resolveu aca-
rear a delinqüente com o.s

guardas cios cemitérios em

causa.

"Com efeito", disseram

todas, ua por um, 
"conheço

multo b.Tn esta senhora!"
"Claro 

que conhecem!",

respondeu madu me Perrin

multo irritada, 
"vou 

muitas
vêze.s aos cemitérios passear
e seria de admirar que não

me conhecessem!"

"Passoar?!", estranharam

as agentes.

"Sim! 
Que tem de extraor-

dlnárlo? Ê mais agradável e

seguro pa"dear nas ruas de

um cemitério do que nos

caminhos e boulevards, on-

de cada dla sc matam e

atropelam dezenas de pei-
soasl

A polícia r.âo achou que
respoiidei' a isto. mas. npt-

sar da sua réplica1 oportuna.

a ara. Julicttc Perrin t ve

de responder na correeicnr.l

e terminou p-r sor conde-

nada a oito meses de ca-

dela. Talvez que durante

êsse tempo ela aprenda a

cultivar azáleas e horténsias

para começar uma venda

honesta e menos fúnebre.
'Copyright APL.A,

Teste ds

conhecimentos

LIVROS E COMENTÁRIOS
"O Ato e o Fnto", erônc.ia MARFA BARBOSA vi

política» rie Carlos Heitor Oo- UJ* VUN

n>\ Transformando-se ntiniu

cias vov.es mat* clarlvidentes e

elesassombriMlus ie nossa gera- v

çào, CHC reíela- nessas cróni-

cas publicadas. Inicialmente, nn
"Correio da Manhã", sumidas,
conforme sua* próprias paln-
vras, "de um nceuno de ira'.
mais um aspecto de seu tr.le.u-

to. O escritor Irônico e drsa-

busado, depois de ei.riqui-c.-r
nossa literatura com roman.es

amargo* e positivos, como 
"O

Ventre \ 
"Mí ^rl* de Memrt-

ria". 
"Tijolu Ue Scguiunça" e

outros, transformou-se mm

verdadeiro porta -vor do Zé I'ei-

vo, que lente o oue acontece,

peirrm nfto sabe expressar-se.

A nosso ver, "O Ato e 0 Fn- W{

to", com suas pjgtnas cnnttm- j

dentex, vai Ser, no futuro, livro ¦

ItKiW.x.nsAvel àquele; que ele-

selarem ter uma visão exata

rie certos acontecimentos da

área política nacional.
-Antoloela de Prosa", eie Augusto Piada

do peta 
"Letra.s e Artes", conduz o leitor a \

pitiu, e conta, em crônicas, escritos no gostoso i

tio de AF8, epluódloi da lnííncla do utnoi do tédio do
tempo perdido, lua, flgurtis amig:is que s-uniram da vicia,

"Cabras e Coronéis", cie Flotines dos S.ntos, etiiçlo m
não é somente mais u mlivro sóbre o sertanejo i- o ,»t
romance de algue^m que promete desenvolver-^ lltejària
Reparamos ,-m algun-s defe üus de estilo, porem desculpl
suscetíveis de dcsapaie^iniento etn romances futurei

¦Bfena têm viria 8 bâ yá«inns realmente bcw, tais c
sodlo cio estouro do «çude eme acabou com a farenda M:
Fliinei, dos Santos reluta SpfaódfcM bem caracteri-llros da
dilc do» "coronéis do lertfto", donos da terra c da ixilltlca
O oerenel João SUaimna vive de verdade no romance
me nsijcs. Natural da Paraíba, o autor e.s-reve com (onhec
de cuuíxi. A apresentação do .olutiie é lena por Valdir
tio V;U.

"Run 
do Sol". Orliíf-neí Lessa — 2.» edição revMa,

e Arte». O íomunce gira cm torno de- Paulinho umóiij <,_(,'
de a ler. dc-l.iinbr.ulo om o mistério ria palavra ¦ crita .
ouletiirão sextur. a mudança tomporíria para um \\mn
vido à doente dc sun mâe o menino Raimuudiniu, : :u

pic-o * patética e un,n dos melhore» ertae.-òrs de noasn llu
Maria, R.imos, autora de "Banhado <m Flor"" i.h ;

mio Júlia Lopes de Almeida, da Academia Brasileira de Uu,
Dentro em breve, José Álvaro Bdltor publicar
sins: "O Olíclo das Coisas", de Luis Paiva de wa*,:
bre a cidade e o "pai- dos- homens calado" A escr' , ¦ , nilntij
Cleonlce Rainho. aprescir.ou seu livro de conte* O Chfüé t«
de", edição PonãetU, numa tarde de autógrafo- i.i Lív
Jose. "'Temus B Reflexões", de t.ufs Vianna e ohrs pan
aos-poucos, meditativamente. Marinheiro durante 35 ruu.
resolveu contar sua vivência, escrever sôbre a» coitas e os ba
métu». Agracia e nus uaiv-poita ao mundo espirltuM, e!evu_0,a
sm,indo sempre, em .-uns péfinat be-in Cosaei s come -v PP
entender a existência Eis um trecho dc Luiz Vianna -obre a 1
llgénda: 

"HA muita «ente -»„ conhecimento^ v tn

tante e eruolção superior mas que não é inteligente Confundi
freqüentemente, Inteligência cm i_mdi<,-áo acadêmi
lelectuol. cn ciiiherítc.eito-i adquiridos por meio .

as quaii, nunca peodueem inteÜRência. que e uma espécie di
vldade involuntãrtu e inerente á Viria, tal como e.-:* ee comp
e evolui totalmente"

gerais

imi- ou tréi : nüsco» podem
comparar seus conhecimento! I

i/erats fazendo o teste que da- 
j

mos nbairo. í: eada um res- 
j

ponder as perguntai, marcar j
rm ponto pau cacU resposta

certa, soc-.ar seu total e ver ,

quem fêz mais |»o'.-.tos.

PERGUNTAS:

1. Que ê um altlmelro?

2. Em que ponto do corpo ,

humano fica o baço?

3. Que peças de Shakespenre

contam (ai a tragédia de um

rei escocês e seus nobre": e 'b,

i, hktórla de uma Ilha de náu-
f scos governada por um má-

t'íco?
4. Vnrsóvia é caoital de que

pais?

5. (jue é um ãpringbok?

KESI>OSTAS:

1. ÜUI instrumento usado
r.o, aviões para mostrar a altu-

ra em que eles estão voando.

cin relação ao nive' do mar
2. Do lado esquerdo, e atrás

do estômago.

3. (ai 
"Macbeth" e (b> "A

Tempestade".

4. Da Polônia.

5. Ê uma gazela sul-nfrlra-
na. dc prandes chifres e que clã

pulos quando corre. (BNS5

feda a família "brinda"

com
:i

9*Tm*% rt CEHtfEJA DO MOMENTO!

w^ 1

¦jJy§Í
pedidos peloa telefone*

48-1860 e 34-6410

entregas a domicilio .

RUA MAXWELL N.» 66;

^^mZ*** \

\sououv^d067
\ « prè^108' ^"^^ \

\ eHoertç0' a-v—-^^.*

"Aviso importante aos espíritas"

Necessito urgente entrar em entendimento com

Irmãos Médiuns, para aberturs de ama corrente, numa

grande Tenda Espírita de linha branca de Imbanda, Já
devidamente montada Os Irmãos devem ser livres e de

bons costumes. O local tem condução para todas bi parte!
da Guanabara.

Telefonar para o Jornalista e redator político, das

10 ãs 12 horas, diariamente Sr Rodrigues Alves Filho,

para melhores entendimentos. 58 7604 on 58-2259.

PfüBChS 8 CUpio

sclmi a ginhi lu

tonuticamsntiuma

Itâmul» dl Ridic

Carloci. contendo

Iodos os >. ¦ . de
trânsito, eoncortm-

do limblm a nu-
nwroioi ptémio!

RÁDIO

FIM-DE-SEMANA em

São Paulo, para 2 pessoas,

cor. todas as despesas paga».

Geladeiras, bicicletas, i.quidi-

ficadores, enceradeiras, pe"

fumea linos, transistores 8

numerosos outros prêmios 
d»

grande interesse e utilidade.

Sorteios todos os sábados e

resultados aos domingos, se-

gundas e terças, de hora em

hora!

mala t^^Lm*^
música. ** F#
hora certa -7 

Z-•no,lel"SS®KClS.

Uma emüieti

Ali(Organização

di Rede RADINTEHOfi

Forneci fl Cia Vis
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CLÒVIS DE CASTRO

oprebenía* '

CINEMA

Argentinos procura

para grande
Ols 

e-rnsastas * einemutogr»fisias argentino» procuram no-

vãmente o mercado brasileiro para as «usa expansõc»

omerclal*-. Como se sabe. o Brasil ainda c o único merca-

<to que nfto conta c-om a asslduleiiele do rlniMiu* iwrteiino,

m mercado cinematográfico brasileiro

intercâmbio artístico e comercial

PRÉ-ESTRÊlA

11

Do Mundo Nada se Leva"
-Te» »nt T»t*e it rmb. toe", -jc-jOut-ao da loiumbi»

ãvatanàa ilistriliuttli pels < '-»• (iiiematugralica rram»-

MaíirlM r,l'.K, 193H üirição de Frank Capra -

£_«„ ..* P*«?« W** 'V*mnS» PnHlzer rie UM) de

«ÇESTs Kanffmas r Mas» lUrt Rnte.r,, dr lioberi

R«k,., (inegrafls da -lss«po Waikrr - Mftalca «le l»i

X nsmki Meate«« ,le 'ir,,,. H.ivIUk ¦ DtMçie

.-«•tii • tli Stephrii (ititis-ein i«lu .lean Artlmi. Ja-
' 

s.,,,,,,1 I imiel rlain iiiurt-. Edwst-j Uimlil. MiSclM
",„ 

«on Mlllei sprin» Bviinct..... Samuel S\ Illiid»

,"',,,, ,*«,_ Uarr, De-.ri.pori. II 8. W.riin u..lliv-eil

llibbt. uns laylor r Mar* Forbe»

trovo
* rlin

Vandernof aeci

U„. um dia, que já ti-

a» dinheiro suficleiits pa

10 resto da vida sem tra

a.har. Sus filha iSprln^

Bvinutont dedica-se s e;*«re-

rar pecai e à pintura. O

•ecro .Samuel S Hind*>

-odnr. fogos de artificio

rie 'Aiin Miller), sua ne-

ta. t&z doce», para ganhai «
'iciH i estuda ballet sob *
'utela do ex-atleta russo

Kolenkhof (Misclia Auer'.. e

marido, Ed ,Dub Tsylor

toca xilofone, prepara o me

tm da família e vencia 0»
.loces de Essle. aiém de |.>-

«os de artificio. A pessoa
mais sensata ria tamilia *

CINF.MINHA

DOS

7 DIAS

L^prSBSOS tt horror do «tr*.

/abe s7*v**is, tm 
"Desafio c

\ltm" iThe Haunting)
'Ume de Robert Wi

lindo espirita (VQJf.

• 'À^Lmmu 
' 

Mi
S » , 

'Èkii 
••#•$< smWm

sbbbI mw-fi*.' 
'SR***' '

^^r^^^^^^^^^Bj^Bw^Bw^Bw^mí^f^ -,''• ''•¦»*'-»**.•

•tio hoa diíTiifi - Meiiereen Cflarn e Hsnry ronda — em

OJ iVora Irmãos" {Spencer's Mountain), dt Delmer

Daves. — íWB>

"po 
fosntasf, Raimundo Vianllo t Sandra ilondrelli, em

•Somos 
Dois flurros" iSiamo Due Evasi), comédia de

Giorgio üiminolle — (Ari)

JK^_____É-'»s»P»^__J _f 
' 

§£______fa-r-<

que aliás ia passou por divsrna.«. Ia<e.i itnúteisi na praça

carioca, náo obutauta o eafórço (ir muita gente, contra a

desidla e a má fé de outros, que, dizendo-se representau-

tea oficiais, ou nâo. do cinema daquele paia trmao. apena

.rlavani coníuróes perigosa*, lia pouco chagou ao Rio o

sr. Clerman Szuiem, produtor * ex-diretor do Instituto Na

.-lonal de i:ineiiiato-*rafia cia ATfSOtina, acompanhado P*'

lo lornalista Jaime Jacobson. Velo com a finalidade tie

apresentar o seu último filme, 
"La 

Terr.ua" (que para nó*

deverá chamsr-se 
"Pecado 

Parto do Ceu">. dlrl-jiclo peio fa*

moso e respeitado Leopoldo lorrs-NilsOn. Saulem tenta

um novo esforço: implantar definitivamente o cinema por-
tenho no mercado bra/llelro, através uma selsçào anual de

quatro filmes e eom a finalidade de atln-çir s coproduça»

.oni os produtores naclonnU. A Condor Filme», aliás, já
tem para spresentsr no Brasil um filme argentino muito

importante, o qual, com 
"La 

Terraza", dará uma ótima po-

sido para a indústria cinematográfica purtenlia em nosso

país. Também encontra-se entre nós o produtor (e cantor

funioso do rádio e cia televisão de Buenos Airesi Carlos Rie*-

ia 'ou Charlou com a finalidade de estabelecer as bases

cie uma roproducào argentino-biaaileira. Que desta vez te-

nha o cinema portrnho melhor .sorte no Brasil.

-** ^v_!t aK. W

rtello Nelli. Angel Asciaresst, German Szulem, Jaime Ja

e-olivon s o redator da LUTA: melhores dias para o cinema

argentino no Brasil

Juiaes Stew e Jeun Arthur: u filosofia da grende feli-

cidade da humanidade, em 
"Do Mundo Nada St Lera ,

de Frani; Capra...  (Col./CCFB)

A.itft eJeaa Ailliur,, . ssOMr

ia ria enamorada de Tony

Kirby tJ Stewart.. que
não agrada ao pai deste, o

magnata A n t li o n y Kirby
.Edward Arnoldi. Kirby.

nia planeja um grande ne-

gócio, precisa comprar a ca
-a de Vandernof, rrui» Este

não tiuer vendê-la. Tony.

nue simpatiza com a exec-n

trica fíimília, espera qac
-eus pais também tiApsti

/cm com os Vandeihof, qu-

lio uni modelo ds bom-iiu

mor Leva os pais para iliii

.antni- na casa do» Vsnder-

hof e encontra a casa nr>

habitual pandemônio, o

ilustre Mister Kirby fica

horrorizado quando se faz

necessária a intervenção da

policia e todos vão parar na

cadeia sob acusação oe
"anarquismo". "Vovô" Vau-

aerhof irrita-se com a 
"su-

pcriorldad.»' :io.» Kirby e ti'/

uma serie ue 
' vertisdea" que

uilgava inadiáveis. No dia
-Hwumtsx todos sàj soltos

Alice briga com Kirby e re-

solve dentar a casa. Vau-

derhof. amargurado, resolve

vendé-la. K quando o velho

Kirby verilica que a vida

dos Vanderhoí. embora sem

dinheiro, é muito melhor c!o

que a sua. Resultado: Jun-
ta-se ao 

"Vovó" 
para cantar

a recordar os momentos que

passaram no xadrez. O fi-

lho, Tony. também abando

na seus grandes negócios •

vai para s residência dos

Vamderhof. Alice volta. O

pai de Tony luta com Ko-

lenkhov e sai vencedor, des-

cobrindo que ainda está 
"em

forma" e que precisa re-

cuperar a alegria de Tiver.

I Alice, ao ver a 
'regenera-

cão" do ex-quase sogro, acha

que ainda é possível encon-

trar a felicidade com Tony

Coisas que

você não dev?

fazer nunce

Máo peca coisas emprestadas,

principalmente roupa-, E li-
'.ros. Nunes nfto devolvidos. S
toupoA constituam objeto* d»
i«o pessoal. Existem mulhere.-e

nua nedem vestido* e aocásó-
rios áa aniiiefis e devolvem-res
Mitos « maltratados. Há Jovem»
que são verdadeiros manequins
cie ob.1e.tos arrdo.s — usam blu-
sas. bolsa.» e bijuterian de cole-
r-as e IrmS'- sem a menor ceri-
mónía. tato náo ae faz. VocAa
devem ter mias próprias coiaae.
Fntretanto, pode haver exce-
ÕHS. Por exemplo, um ca,»»
mento. Você precisa completar
tas* ti)«s««. Pede. entfto, algu-
ms Jóia emprestada, luvas. Ma*
devolva logo que for possível s
em perfeito »stade>

To a a ir espalhafatosaniente.
f.splrrar ou ssaosr o asria a
vista de -todos náo é elegante
nem educado. Tenha sempre
,.m lencinho ao alcança da máo
r náo n ¦¦"> também. Causa

pé-ataM impreísío. Lusar tie

dormir e na cama...

O cigarro, noe dias de hoje,

asM ligado á vida daa mulhe-
res. Pouca» náo fumam. Entre-

tunto. obnerva ae o» »eus de-

dos nao ficam manchados da

nicotina e guarde os cigarre*-»

numa cisrarreira leve, famlni-

na. Por favor, nftria de usar pi-
teira*. Fumem eom natursHeis-

de. é o melhor.

Procure nSo perturbar os

outros com os seus problema»
pessoal». A» mnlharea lan-u-

rlentas tornam-se antlpátlcat" a

detestáveis.
Evite eecostes — -nordsr os

lábios, mexer aa ináos inslsten-

temente, gaatleular. t náo con-
tradlga ninguém em frente aos

outros, humilhando. Quando
ficar nervosa, nao grita, defen-

da seu ponto de vista sem per-
der a Unha. E nio ligue *o

que os outros falam de roce

Fuja dos anexerUof- e vivem
tranqüila.

RÁDIO
DIVULGADOR DE DISCO

* roberto reis

Oa divalgacore» ae discos merecem uma

historia. A história poderia começar com a

CâBsíco 
"era uma vei..." Mas prefiro Inicia-la.

nos escritório* de um* gravadora. Existe uma

reiacáo com o* nome» de todos os programa-

dores, «lscotecárioa a os chamados últc-joclteyj.

Quand.i chega o suplemento, a discoteca rece-

be-o completo* (em alguns casosi; o proctrama-

dor. ldem; e alituns poucos doa chamados dísc-

lockmg*, também. B evidente que algumas gra-

vadoras nio podem fornecer todo o mesmo ma-

terial para o programador, para a discoteca e

para um chamado disc-jockey da mesma emls-

«ora Algumas fabrica* preferem trabalhar

«cimenta com a* emlsaoras toca-dlsoos, como a

1 ..rnoio e a Jornal do Braail. incluindo-se aindu

a Carioca. A 
"begulhada", esta sim, a gravado-

ra manda psra todos. Principalmente para os

chamados ttUc-focke-ra*. Outras ráo mandam r

disem que maneiam. Ê multo comum o JoRoal-

nho ds PsOK pausar por um pi*ogramador a

pergunUr: 
"Como é. gostou daquele LP?" Tan-

to o programador como o próprio divulgador da

ROHE eabem que roo houve nenhum LP na

história. A Mualdlac. entre 10 discos lançado»,

manda 1 ou 2 par» as discotecas da» emissoras

de programação mista. E manda on 10 para a

Tamolo, par» a Jornal do Brasil. Náo sou con-

tra «sao. Pelo contrário. O divulgador, ás vezes,

nâo é culpado pela rsduçfto de aua cota ae

distribuição. B «le também sabe que tem multo»

cios chamados dise-jockeys que pre-enteiam sua»

fss com discos. O Erasmo Silva COtieon). Ze-

qiilnha Rei» (Copacabana). Arnaldo Briclo e.

Alaide (Continental), ôton Russo (CBS), xa-

vier (Chantecler) e Francisco Mener.es (RCA-

Victor) funcionam como manda o figurino. Ms*

a excelente prodtiçáo da Phillips, da Musuii.sc

por exemplo, fica no esquecimento do publico.

porque a» emissoras preferem (s Isso e natural)

prestigiar as gravadores que com elas rolabo-

ram E no mundo do dl-eo há muito bom nu-

p»e-r«rMon». Mss tjunbêm tem multo 
"vaselins-

nental, e a homenagem será âs 32 lwrss. Oa

atletas campeões receberão brindes ofertados

por NC.

Sr rôssemoa colocar oa artlslaa do rádio e

da tv como protagonistas dos filmes ora er

t-xiblçáo noa cinemas da cidade, teríamos mais

ou menos o seguinte programa: 
"Os S Desafio

de Tarzan": Flávio Cavalcante. Murilo Néri e

Paulo Oraclndo: "O bem-amado": WUton Pran-

co: "O Fabuloso Criador de Encrencas": Cario.

Manca; 
"üm Gênio entrou iá em Casa": Adell

no Moreira.: 
"Juventude á Noite": Dercl Oon-

çalvea; 
"As Duas Facea da Lei": Mário NcAt'

.V César ue Alencar, 
'Dois Homens em Fúria'

Raul Ix>ngras Ar Alzlro Zarur; 
"Sansao": Orlan-

do Dia»; 
"O Orande Amor de Nossa-, Vidas"

os "caixas" das emissoras; 
"Professor Alopra-

do": Abelardo Chacrlnha; Tavrrence da Ará

bla"-. Berllet Jümor.

A SEMANA EM REVISTA

A 
SEMANA pertence aos filme-; antigos

Vamos rever, alias com grande satisf a -

cao. Üta* de 1988. 1956, 1948. etc. No des-

file formam grandes cineastas: Frank Ca

pra. Henry Hathswav. John Huston a fJJf-

mar Ber«maii

Na área das estréias, s nielheur pedida e
• Desafio so Além", que marca a volta do

diretor Robert Wlse ao gênero de 
"horror",

com o qual se tomou famoso numa série

de grande sucesso artístico e comercial, nu

RKO, ao lado de Jacques Tourneur. Vai

Lewton e Mark Robson. O segundo carta;'

interessante da semana devo ser ~- e des-

culpem o trocadilho - "O 
Estado mteres-

sante do Papal", comédia com Jackie Glea •

gon, seguido por 
"Os Nove irmãos'', onde

há a grande presença rie Henry Fonda

(cuia filha. Jane, é hoje flerufa obrigatória

dos melhores filmes de HoUjr-*'ood). nada

obstante a presença incômoda do diretor

Delmer Daves, que degenerou para. o gene-

ro íotonotsls. Um filme Japonês. 
"Ros»

Escartate" é mistério, e ainda i*or cima m-

crlvelmente mal lançado. Os italianos vêm

no fim' da fila, com a eomédia 
"Somos Dois

Burros'", em que há mulheres senü-despi-

das (sem monoquinii c a burrice incontro-

lavei da dupla Ugo Togna-asl c Ralmondo

Vism-llo. edição piorada dos tristemente

celebre» Abbott -fe costello. Psttiscgd» do

difetor Oioreio «imoiielll

piquemos. tft-aVf eooj wise, a com ca-

ua no estupendo 
"Do Mundo Nada Se Le-

va" (You Cánt Taice It With You), uma ;

grande comédia, com alta rilosofla, inter-

ptetads genialmente por Jean Arthur, Ja-

mes Steuart. Edward Arnold. Uonel Bor-

tvmor» e outros nomes famosos do cinema ,

americano da inesquecível década dos trln- j

ts. Humphrey Bogart reaparece, com o dl- 
j

retor John Huaton, no 
"clássico" "O Tesou- !

ro d» Sierra Madre" (The Treasura of sler- |

ra Madre), que continua genrlndo ds mo-

delo para muitos filmes dessa geração lmi- 
j

Ul da cinswtas (ou clneasnos?) cabeludos.

Volta tombem 
"A 

Raposa cio Deserto" (The

Desert Fox), onde James Mason reproauü I

a» façanhas do msrechal Errin Von ROm- ;

mel no deserto da África, nos primeiros

anos da guerra desencadeada pelo» nazis- ,

tas. Brilhante direção de Henry Hathaway, ,

.¦om ótimo roteiro de Nunnaily Johnáon. ,

lngmar Bergman terá novamente em car- 
j

tas o seu aplaudido 
"Sorrisos de Uma Noi-

t* de Amorft <8ommarnattens Leende), eom 
|

ülla Jacobson, Eva Dahlbek a Rarrist f
Anrterson Obra-p*-ima do eínsraa sueco. .

premiada no FestWal de Cannes d» 1956.

ATILA NONE8 encontr» o cronista, á aatda

da Asssmbléls, e dte ds sua satlsfsçfto com o

programa de macumba na Rádio Rio de Jane!-

ro. trsnamftido diariamente, das 21 á 1 hora

da manhl. Bs«é recebendo o Atila, sem dar

prêmio, sem promover qualquer espécie de con-

curso, cerca de 2 mil carta* por mês! E depois

disem que negócio de macumba náo dá, nem!

NOLI COtrrnmo homenageará, na próxl-

ma tárça-feira, a «quip« de basquetebol do Fia-

menao. campe» do certame csrioea deste sno.

O programa rie Nóli. 
"Basquetebol em Foco" é

transmltldi» flririamente. pala Emissora Contl-

— 100 cruzeiros no burro. M cruzeiro*

no 1913 milhar e centena . . .

(Na foto: Gilberto Alve.» e José Viana)

ORAÜirra «ANIAXA pro-

moveu festa na Rádio Mundial,

quinta-feira última, para ho-

menagear as vovós, cujo dia é

comemorado licie, domingo.

•.Ai»." A BlIlisNCOURT esta

.elecionando músicas para o

«eu ndvo longa-duraçáo na

CBS. Será lançado pars o au-

pletnento chamado maio-de-

NfiLSON BATWOA. SUtOT

d» Hyas O. Assara» Ctoáws.

que » Rádio Olobo ii*radla diá-

riamente, está d» luto pelo fa-

leclmsnto de s»u pai. Ao bom

amigo Batina», oa aaa-ffcMWM

da coluna

*
A RADIO COPACABANA

manda boletim infr-rmando que

•atA liderando audiência no

Estado do Rio e mantem-aa em

n • lugar na Ouanabara. Dlan-

M ds tal Informação, passa-

mes uma vista de olhos no

IBOPS, órgáo citado pela dl-
-TiJuaçác, da Rádio Copacaba-

aa. Lá aocontramoa o aesuln-

te; a Rádio Copscsbana está

VARIADAS
em 11.* lugar, tanto no Estacl<

Oo Rio como na Ouanabara

com U s 1.6, respectivamente
Km primeiro lugar, no Estado

do Rio, continua a Rádio Na-

cional. o em sexto lugar na
ouiuiabars, está a Rádio Ca-

MILTON SALES foi convi-

dado para assumir a divulga-

cao da Tv-Contlnental. Seria

uma boa podida por parte dos

dirigentes da ORB. Mss acon-

tece que, infelizmente, o ho-

mem de dlvulgaçáo e relações

públicas, tanto no rádio como
na tevê, ainda nao está sendo

colocado am seu devido lugar.

Pela oferta, evidentemente, i

uom companheiro Milton Sale.s

preferiu divulgar as emissora.-,

da ORB gratuitamente, setn

nenhum compromisso.
•

LIOIA SARMENTO SStá

psrticlpando das novelas que
Berllet Júnior escreve para a

Rádio Mundial.

RATMÜNDO DE OLIVEIRA
e-stá com uma nova produção
noveüstica para ft Rádio Tupi:

Aquele Bri.i» flrmlit». DO «'.' diá-
riamente, as 15.30 hora», com a

participação de granete elenco

encabeçado por Oclair Marzano

•
HÉLIO Tis alerte 'i aeus lei-

tores paru o fato de um eu-

tro Hélio Tis quo anda por ai
se dizendo jornnllsla e acha-

cando uns o outro,. Aoontsce,
Hélio, que no ráclln ;igora tar»

bém há uma rapa.;oln, dsssea

de franjinhu o trojeitus duvl-

dosos, que u»a o pseudônimo
de Roberto REI. Várias pessoas
iá me perguntaram ae era eu.

Observando, verão quo bt\ unia
ORANDE diferença entre nós...

*
AQUELE locutor-esp, riIvcl

continua se Insinuando Junto
aos cronistas no sumido de se

promover. Êie e heçu e diz que
a emissora tal ma féa uma

oferta Depois du* que uma ou-

tra emií.sora de São Paulo etc-

receu melhores vantagens. Ko

ftoal das contas, o rapaz con-

tlnua mesmo em sua emissora.
como lá está h:i bnstanto tem-

po... O Tor de Carvalho man-
daria logo o rapaz tomar iibm

dos« eluplu de Slmancol.

'ornei Mason, no papel de Kommel, em 
"A Raposa do De-

'erfo" (The Desert Fox), de Henry Hathauay, que vamos

rever amanhã — (20th. C. Fox)

¦#;'í'-^«^Ís?B>

«urriprirep Bogart numa grande 
"reprise'': "0 

Tesouro da
"s-rro Madre" (Treasure of Sierra Madre), d" '• ' '» Hntlon,

eom riHíório d0 anônimo B. Traven t.. u VA)

A 
"Hampolftpdia'' surgiu noa subúrbios •

naa ruas sem luz de Bvooklyn, Chicago e Kan-

,*t City a, estendendo seus tentáculo», apoda-

rou-ae de mUhõts d* dólares naa ensolaradas

liraiaa de Cuba, eob s cumplicidade do sx-dita-

<ior Fulgênclo Batista.

AJUDA ECONÔMICA NEGATIVA

O Okxvêrno doa Estados Unidos fornece aju-

da econômica, sob a forma do Ponto Quatro.

aus paises Insuficientemente desenvolvido», como

Cuba c outros. Debaixo dessa proteção muita

celsa foi feita. Os gangsters da rede da Ham-

,. iludia exportaram logaclores. roletas e texto

o material de jogo em cassinos para os sócio.»

cie Batista: Meyer Laiisky e Frank Costello. HS,

ainda, uma outra classe não meno? notória de

iogadores profissionais que entraram no pais

como 
"técnicas". O objetivo de toda essa gente

e- esvaziar os bolsos dos turistas norte-amerlcu-

nos a d» 
"gente bem ' de Cuba, que pode dar-.«e

ao luxo de Jogar em lugares elegantes, conheci-

cio» geralmente por cassinos, it interessante aa-

Ler-se que os cassinos cubanos fazem conct>r-

réncia aos de Miami, Laa regas, Saratoga a

Nova Iorque. Por Isso, uma das primeiras dl?-

posições das novas autoridades liavanesas foi

proibir aos nucionals a sua entrada noa cíui-

sinos. m

POLÍTICOS NO NEGÓCIO

Político» do antigo Governo cubano, am a*

cladade cóm Perico 8uárez e Chile Mandcaa.

tem em suas mãos a concessão do Jogo no ea*-

-ino do Hotel Havana Hilton. inaugurado, recen-

-emante. em Havana e onde se hospedaram es
•.'•opas de Ftdel Castro á sua chegada á capital

e ,bana «rta 4 uma pequena A-noss» riu tel»

A grande rede de
"gangsters" qne
domina o jogo!
Michoel Erice, do TRANSPRESS, denunc.a o ?uncionamento criminoso dos 'eis

da contravenção qu. estond.rom 3^s tentáculos o Cuba. -gg^gg*J

do ditador Fulgèncio Batista - Primeiro do ume ser.e de oito reportoger», espe-

ciol para LUTA DEMOCRÁTICA).

c;u

o« politicosr sgor»

cie PC.
O seiissolonal -assassinato Oe Albart Ana»-

tasiu, tenebroso membro do sindicato do crime,

c-i.e deu tanto trabalho á poMeia da Nova lor-

eme comprovi* suas conexões com alementoe do

lòíó em Hwvana. e esse acontecimento esfriou
¦ -ri rouco o interesse dos político» am MM

slssssa de nesócios, mss já era tarde demais

rm* ratiocadar. Ademais, o dinheiro facll t

uiaii doce qu* açúcar. A entrada aos jogadores

cm Cuba foi permitida sob a Justlncatrr* da

nue er» necessária pai» 
•aumantsr a hidústri»

oe lurismi». renda »r•..-. etarvaáa

parte et a» mllhòes de . dólares. Meyer Lansky.

o,ue uíspunlia de couaxOes em Nova Iorque, liga-

çoea <3".e chegavam ate ao sindicato do crime,

ganhou a proposta, que há vinte anos procura-
va, para estabeltcer o Jogo legal na ilha. Entre

os amigüinhos de Lanslcy figuram venerávels

patriarcas, como Costello, eom contas a ajus-

t«r com o mi: Dandy Pliil Kastel; os Irmáo

Morattl: Jo» Adcnis: Bwillman-a s outros nfto

manos honestas cavamalros.
VANTAGENS AOS JOOADORPÍ-l

Par» atrair o dólar do turista americano, o
rwsftrno d» Cuba permitiu ses Jogadores esta
fcelecar o togo 

'.egal 
am Ravana. Alem disso. B

e~,c,vr»rn« r»f»ra<'--ii ttm» i#rle 9*

facilidades aos construtores cie botei-; e cassl-
no», de custo superior a um milhão de dólare»
Klimlnou os impostos sobre Incorporações de

cassino» e hotéis por um perfoclo de 10 anos. O

terceiro incentivo que Batista concedeu foi o

cancelamento doa direito» alfanciec-árlos sobre

todo o equipamento de Jogo que chegasse a

Cuba. Convém assinalar que os impostos sobre
importação de material de jogo em Cuba eram
representados por setenta por cento do valor ca
mercadoria. Esta generosa disposição prrmltlu
que uma verdadeira chuva de Jogadores e mate-
Tial de Jogo cat*se sobre Havana, e dos tr/lõe»
saltaram em Cuba novos rielet-ndos tia TTn-nno-
lándla para 

"depenar" todo tlirl~tn que catrte
em suas máos.

Anteriormente, o.s cabaré':-. "Troplcana'* e
"Sans-Souci." mantinham SSSSdnoa Ilegalmente,
mas a policia nunca os viu. O Hotel Nacional,
o mais luxuoso, também de há multo possui seu
-,aláo de Jogo, novos cassinos — o "Havana'* <•

o "Capri'' — foram inauciirndos í Itimamentc
Harrf y Clarlt. outro dos famosas jogadores
conhecido nos Estados Unidos durante os Últl-
mos quarenta anos como jogador profissional
empedernldc». foi contratado pelo 

"Troplcana"

logo apóe o Jogo ter sido declamclo legal em
Cub». Sld Jacobs foi nomeado administrador d
cabaré "Sans Souci". Projetou-se ampliar e
modernizar os cassinos dos principais hotéis,
inclusive o do Hotel Nacional e Tropicano, dan-
do-lhes maior capacidade e modernizando-o*

para pó-los em concorrência com os novos e

luxuosos hotéis "Havana Rlviera'' e "Capri'

que. com o 
"Hilton". constituem uma das mal.

;:-*omlssora< r»a!l7sr;ne..- de Inesertipulofo rettilt!*
-le» Batista

i^_fc^^-fc^^_*
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A por do tratamento médico que recebem no Hospital, os crianças enfcrm.t* contam com o carinho e o cvidnttu

dos seus funcionários, que lhes dispiniam todas as utençõet

pulseira-,
Durante a ipooa de Natal e Pa;_o_. • .scrtado-a* pianyiww

ur.» g.vnüa exp.siçío ao-público. *<*ndo a^jUm tidos cu objetos

PREPARO PSICOLÓGICO

Ante» de lar cpataca, * criança recebe preparo psicológico,
que é mlnUtiaoü po!a_ a_s_.tentes socai.,. Um dia ..ntes da ln-
tervençào cirt.r_.lca *¦ removida da eniermaria geral c isolada d. .

outraa oriança., num. sala th. ia ds brinquedo., para n&o sentir
•alta dos companhr tilnhi£.

Ar." a operação, o p ,-.¦•: ¦• doente é removido para a Sa.a
de Racupcruçlo, onde peiaianeco até .e dissiparem totalmente c
efeitos da anestesia. De.,ta forma «e evita que os outros enferme
ve.jm o colega desacordado, o que podaria lnfr.ienclí-los nega-
UvutM&ta «H-ãndo chagar a sua vez

FESTAS INFANTIS

Tono. .... BOI l sio realizado, aoi ho.ipttai. ..petapulcs
infantis com a ooUboraçAo gratuita oe entidades e artistas. Oo-
rningo próximo, uma aca.emia de tudo fará demonstracio, pela
m.nriá, de capoeira e (ie/e*. passeai. Pred e Uarcqulnhi. Unibem

ir.rai.i ma pre.er.ca Ao termino, neri MM far<a dls-tri-

•ONOINHO 

'

__ 
"iUcre superiora' e*ti tentando, Junto àa autoridades go-

v-ii__mcnUi:. conseguir um velho bonoe, daqueles que de comum
são cncontrsd:. nau praça, cariocas, para as crianças brincar
A 1'iííA loi íug-rida por Maria R._a, uma pequena doente, de 0
uno.; oe ídadt, que d!:se ter visto toa brinquedo do alto do morro
coda rcàidem mui pais, .«em. porém, t*r-M dé'.e se utilizado nun-
ca "pol**fiM papai Uü balha muito e Lio tinha tf.-npo £ levar-me".

TELEVISÃO
Ar., '.:m.i.: crianças diminuiu ma pouso de um mês pare

•¦a ... :-q.:e os ú_í_ aparelhai de televisão — »eu_ rmtrotanimaatos
lavi.ntvs Mão r-om defeito • « hospital nio dispõe de feeUHOa

I

A Madre Superiora à esquerda. _¦ c

com o mais novo doente

hSSSí*M
ltl Jorn.l Se lut» MM I '" 'mm-n. qn' inl i, r.r

Diretor-Responsável. IINilKIO ( IVAM \\.|

IXO XI - Rio d* Janeiro. 26-Ü7 dr Julho rir IHH s. •<¦

Onde não há preconceit

**^^. m; •»¦ ;,'. m&*

crianças dn Hospital Jesvs estão sempre com. mn am !*òrr:so nos lábios, que significa esperança no trata-
mento que recebem dos médicos enfermeiros e demais Junclonáriot

HOSPITAL JESUS ATINGE
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EM PROL DAS CRIANÇAS

(Texto de VITOR COMBO-THANASSIS

Fotos óc* DJALMA VIEIRA)

HOSPITAL Estadual Jesus, nosocòmio Infantil especializa-
do, que dá a.ssbtència às crlança-s, desde o nascimento até os
14 anos de idade, _ um das centros Ue recuperação mais
completos üo Brasil. Conta atualmente com 250 leitos e. ttt*
ce a sua fundação, em 30 de julho de 1935. Jà atendeu 257

mil crianças, das quais 138 mil foram botpltallaidas Cerca de 6C_
doentes infantis s&o atendidos diariamente, noa serviços de clínica
geral, ortopedia, dermatologia, otorrii-o « cirurgia: o atendimento
é em regime de ambulatório, Isto é, das 7 à._ 12 horas. Cinqüenta

por cento des do_ntes procedem do Estado do Rin e.até dois ln-
diozinhos de Mato Grosso estlo internados.

;_¦____*__ o hospital infantil complctr o geu-2'Ju aniversário
ar tundaçõo e ns comemorações se estenderão até o fim do mft.
O secretário Brito da Cunha, da pasta da Safidt da Ouanabara,
iniciará, as solenldades imuiirurando, tm 10 horas, o Serviço, de D ,- •

cimtntaefto Médica do estabelecimento. «.cguludo--u a visita co
Grêmio Amigos do Hospital e da Socl"ii;nle de Amigos: -Mirins fa»
¦..'.rias dependências do prédio. Na oeailiio, deverá estar presente
itcna Rute Viana, quo fora a primeira criança internei aa pejo tu-
...¦ rjelecimcnto, no dia imediato ao de aua BÕaUfWaçfao. .No époes,
contava, apenas, sete anos e pofria de ojteoa ririt e. Permaiircc-u
_t remada durant. 43 rias,

FUNDAÇÃO l PRIMEIRA OPERAÇÃO

O Hospital Jesus foi inaugurado no dia 30 ue julho de 1935 -e

fasla parte do plano da criação dn uma rèile iv.,spitiU_r t*.„ c-i-U;-
ii-ito Federal. idealizado pelo então prefeito P.dro Ernesto. O prl- .
".'.eiro diretor rio estabelecimento foi e> sr. Alberto Brrgeríh, ir.ie
¦r..prlmiu no hospital todas as caracUristicas du sua marcante
i.-ríonalidade.

A primeira intervenção cirúrgica foi realizada 15 dias depois
ct. inauguração, sendo ope rador o próprio diretor, auxiliado pci<-«.
BlédiOO. Osvaldo Pinheiro Campo- e JOaé tourenÇO J«,rgt'. A ope;- ,
ração foi de apendicetoml». H»u«,- aplicação de anesteaia geral,
pei-. baLsofórmio. O paciente era J.B., do Ceará, sendo sua ma-
tiíoula n.0 103. Foi e«a a 3egunria Internação.

4.» CENTENÁRIO

O governo carioca, atrave. ^a Secretaria oe Saúde t. do De-
t-.-^amonto de Serviço- Assistenciais da "3USEME, testa priparau-
uj o Hospital Jesus, no Ano da Saiicle, para o 4.° còuttnárin da
i luanabara. O anexo, dentro desse plaii.-i de obras, será reçupcn-.-
co e as enfermarias e ref.puc.iv__ banheiros estão sendo inteira-
monta restauradas, incluindo pintura. A lavanderia foi rehv.iue-
lida e a farmácia pasírirú a funcionar no anexo, com iii*ta.açü.'.s
modernai, e ampliaò» cerca do cinco vezei-. A Odontologia ser» ,
transferida para o 1." uniiar do anexo e cuidadosamente inodár-
i-Jinda. O lnboratórlü teré, lambem, ás suas diias salas atuais am-

piadas para cinco sala? própilas. Or* Itnios-X também luncionu-
rão no anexo, onde contarão com seta modernas dependeu:-.':

" 
k cirurgia Infantil, luncionuiuio atualmente cm upeiiaa dei,

leitos, será transferida e a-in.nlada em mais 30. incluindo rafei-
tói.o e êala úmida. O atoai Setor de isolamento será transforma-
do em uni Ctntro Rtfpliattirio e o Centro de Tiataminio Ioten-

mVo de Clinica Medica, dada a importunei., de que se reveste den-
tro da unidade hospitalar, será motivo de ampliações e moderna.:
i :-f:Uações. O Serviço Social será dlnamtaado e sofrerá novos es-
t.-uvuras. O Centro Ue Estudos Rcgionnl ?M'j. ^endo remodelado e

p.ia íninüsr ooneartá-los. Ambos os aparelhos íoram doados, um
-...es por dor.a 8sia Kubl*_clielc. e_p6.a do ex-presidente da Re-
püblic., <a* o ou;ro per uma aantaora que r.ão quis declina, sua
i;i_i.t:il.r-in. Apelam _ui criança» para que um técnico em tv faça
com que possam ivltar a apreciar o_ sem procramas i'avorito.i.
"MENGO" 

CO MAIOR

Na em'crn._r._ eo._í, n_ _etcr ma_cuiino, foi criado ha algum• *:-...:o o "time 
de tcr.cd.re_ do Flamengo F.C. Numa rápida

-.,(.-.*-¦ 2 vcrlíicou-so quo a proporção üe fãs do "Mengú" 
é de

quass »o por oanto. Quando o rapárter chegava, a esta mnrlinân.
jpó- promover a votação, pe-r aclamação, uoj clubes de prt-ferén-
cia d&3 Internos, o rnédiio pediatra, sr. Humberto Prado, tingindo
estar enciumado p''-ia ce-vaniag.m do seu clube, exclamou: "Lá

na eutr* enfcrmar.a to.n oe:s lorcedoic-r d. América". Isto bas-
tou para que, em uniá-vonc. o.? íãs do "Mango" respondessem com
uma violenta vala. Como "ca_tigo", 

o médico foi obrigado a dar
trta "hlp-hurr»«-" 

pelo rubremegro.
Clealdo s Ar.tônio s-io os dois menino_ que organizaram a

•orciúa do Flamengo na ho.=.plt_l. Atualmente os jogos do seu clu-
0. lavorito mo ac- nipi.nh_.dew cem Inusitado interesse, através
de um rfadlo-inho de pilha. Clealdo confidenciou ao repórter estar''.ha;e_.do'" com a eiiJpo.ição do,; clubes cariocas em.nã' pcnnitir
<l«is o. Jogoji fi.jüm televisionados.

- L'u Mi que o "negócio" 
é per causa da renda — disse Àn-

Ul..:.i — mas aís.i *.u..r.;. uevc.ia coir.p;eender que 
"a 

;*ente lnio

' -iMiisiderado ce«mo um dos mais destacados órgão* d" sistema
lio.pitaiar. Cursos aatio sendo ministrado- a estudante.-, massa-
gi3'ai, enierme-iriis e _ervidore_.

AS CRIANÇAS E A RELIGIÃO
A ai-.scer.c__i <_-.o.imi t ulerecida há 20 anos. por monsenhor

PCaiiciso.o úe l'..<:.,u .Sal_auo. capclSei "Ad-Hoc" do no_oco.iiio, quc
inlniilra o ensino do catteismo. uma vez por semana, às cr;yi.'.;r";
rjalóliciis luterr.adas. Nesta missão é secundado jK.r alunas do Co-
legio Companhia de Maria.

O hospital iiianténi ainda aula.s ae alfabetizaçS.o pura os que
permanecem por Ipngo tempo internado, para tratamei_to do saú-
<ie. Ma úlfitna quarta-feira de cada, mês o capcláei ouve as crian--'
r as doentes em confisco e quinta-feira leva a comunhão, an'es
u» missa. [iara os que não podem deixar o leito e ir até a capela,
que fica separada do corpo do estabelecimento.

Monsenhor Fruncisco de Paula pronuncia conferências uma
vaz |ior més, baseado nos trabalhos de Sfio Vicente dc Paula. O
ijrrlelim de todo o trabalho religioso é remetido mensalmente p«lo
capelão do hospital ao Centro Vicenüno, com dados «-obre oí ba-
tiüados "in 

exti-emis", númefo de comissões e comunhõei., su-
eran.eiitadoi* enfermos.

As estatísticas revelam .erein muito freqüentes os batizados
'in 

_xt|_Hils" no ambulatório de ennrnêiiciu. Em 20 anos de cons-
laulei.assistência católica, nulu-se ser de apenas 1 a 2 per cento
o núincio de não católicos.

A capela elo estabelecimento hospitalar e confortável o bem
cuidada. Dotada eie paramentos de todas as corei, missal e um
cálica que serviu aos aongrMsittaa do Congresso Bucaristlcq ia-
r _n..ei,j_iu!. reallaado Da Ouanabara. e doado por eioui Jcinie ele
Barros Câmara. As solenidade no Natal e Páscoa têm u;n p;i;tj
i _ destaque cem festas e enfeites simbólicos alusiv.s às como-

A PRIMEIRA CRIANÇA INTERNADA

. A primeira criu-.ça atendicia pelo Ho_p.ul Jesus. h_je dona
Rute Viana, contava com sete anos de iuade quando ioi ui.tr-
v.itãa. ií% 11 horaa o 35 minutos do dia 31 de julho de 193Õ, um
e-i-.i deiKrfs da Iniuguraçfto. O fie-hiirio do hospital tem ainda, em

perfeito estado de coiiservin;ão, es.,j. ficha, que assinala ter sido
..'òiiigiióiitico do médico de pediatria, sr. Jorge Sardinha (já apo-
(tentado), um caso rie nsteoartrite. A doente permaneceu interna-
da durante 43 dias. A liolia esclarece ainda que a enferma voltou
aj nosooómli) 2U anoí deiiote, isto e. om 19õõ, constando no 1001
nn ter-se apro-entaúo em '"ótimas cenidições".

MADRE SUPERIORA"
A proltasôra Beeav.nou Bruno da Silva, que pela sua abnc-

_a.ãor u e-aiinli'. no trato das crianças ganhou o apelido de "Ma-

cui" S-penora", chefia um grupo de- quatro assistentes sociais, que
trabalham _niei(„.:uiie-nte. Estas quatro verdadeiras samarnanr...
i rabulliam dluturnanicnte procurando minorar o sofrimento de
r.iitiien&s do crianças doentes. Levam. Inclusive, assistência mate-
r ai, através de roupa e alimentação, nos familiares do« doente.",
.Uegcndo, a*é, a corBeguir emprêyo para estes.

RECREATIVISMO
O -«ter oe leeitutlvlsmo é bastante amplo e visa a preparar

lisiC/ójitnmeme o pequeno doente para enfrentar, no future, a
luta pela .obreiivi-n-ia. A maioria destes é portadora de defeitos
fí.icc-, co:.seqüência, geralmente, da poliomielite. Esfers criani.as
aprendem? brincando, a fazer objetos úteis aproveitando toda. as
...Vai çue lhes caem em nuV*. Os trabalhos executados por estai
criança, enfio permanentemente ein expeislçfio e venda, o dlnhel-

•ro 
asüm angariado se deatina aos liuniüares mais necessitado?,.

Par?. InoantlVá-los ao trabalho, cada criança vende-, pessoalmente,
fas visitas ou soc.-dadea fil-iiitrópicas, as tarefas por ela enicutada,
dando, inclusive, o preço pela mâo-de-obra.

. O setor dé recreativismo, que funciona com 14 prcíessôras e
..Má subordinado á chefia do Departamento de Assistência Saciai,
è o encarregado dc ensinar fes rriança*. todo tipo de tarefas ma-
liuaia. Tod': enfermo é testado em dlversfi» trabalhos, até encon-
trar um a que mais se odapie. Sfio aproveitados panos velhos,

pedaços cie couro, barbantci, meias usadas e outroa material".

M-fc.

DOIS ÍNDIOS LEGÍTIMOS

O ..(•.jV.lal .1. '

Brasil, conta afji-a
aioios legitimes, qv
.^ice-:). Pertencem a,
iiiininha Anti^-, dí
Talaoalo • de Ma;

qM .*-¦¦..: o melhor serviço ce ort.peuia oo
«m cou novos MsJMder. Trata-aa cio dois
fo:a:n Inttrnadcs ],Ai*d ccrriicir defeitos fi-
da trib.'_ (Ufnantea oe Mato Oro-so. A hi-
res anes de idade, h tilha elo granoe chele

quena filh_i ú*. cat;'iue, porém, nem'mus 
as suas coleguinhas.

perfeitamente dispostos, t menin**, e m cn'im
tratados dos m„is diva,*

¦iilcrnadas 
vo Hospital Jesus repousam*.e sao

. iiic.t..s(ia«

liga pa|a a -i.a linhagem e brinca com t
.,cm eiualq-e;- pitç. aceito.

Já o i-i-- alnho Pad_uxibia. de cinco ano. de lciade, e mais
ie'i'£ido. Ne-jr.u-so a cer fotografado tocando o vlolfio e al!:;e' qu...
(.í-.djiio ficar bom, eitutlerá leis p_.ra poder oferecer melhorei
r:onüiçõe.s dc vlü» ã áiw gente. 0_ seus colegas tém profundo rc,--
peito p.r ei te "p_queno 

r«-erreiro:".
O.i médicos asseguram que ambos ficarão bons, após o inte:;.

fira tra_amento a quu _*tto -.endo submetidas. A menina voltará
a ter operada na prtatma semana e, provavelmente, terá alta até
o iim do ano.

AMIGOS MIRINS 1—

DO HOSPITAL

A madre .uperiora prometeu
inaugurar, amanhã, o Club- dos
«mijo-, Mir'ns do Hospital Je-
sus. Pretende. _';sim, de_pertar
es sentimentos de *.olldarfedade

humana na população Infantil
carioca. Para isto já conta cim
it colaboração de várias esco-
ttt e a?rcBi!a.ó«- estudantis,
bem como oc filhos <3os medi-
eo.í e funcionários.

Tcdcs os domingos s.r&a pro-
ir.ov!r'o> rnunõc." a fim de dio-

pordonar aos p.Q-.-.enos donr.ías
de convi','io com o mundo cs-
i.f-.rno. Dentro déaia programa
haverá troca de livro-:, revistas,
bi'ínquede_. e terão realizaiaa

palestres educacionais e. prin-
clnaln-.ent-e. orientado (MfiM
sional.

PRINCIPAL PROBLEMA

O principal problema por q^e

atravessa o Hospital J&sus é o

Rrande número de crianças ee-

.c.tuosa.- que nío Internadas e

nbandonadas no nosocòmio.

Muitas d?stas são portadoras

de doenças crônicas, e, nâo hu-

vendo po.---iblllõade; de cura, a-i

aífister.te» «oclaís procuram

eiicaininhá-la.1 para outre*. es-

i.ab.!eelme.ito:, e-pecialirades.

PaL« pobres, geralmente mm

condições de manter um filho

eme, por eer portador de tí.fei-

to fívico. é cons'dcrado ca-.ga

pe.:ada. de;«üper£dri.., xecorrsm

a esse ato extremo, que Eizr.ifi-"

r a abandoná-lo DO hospital: Ae

v_.'e., quando tão legalizada,

lícia.', assisteníei tocíais, se re-

conta a rac.bê-lo nov»m_r.te.

alegando o estado de mlíer^.bi-

liõade em que se encontrem-

Para solucionar esse probü-

ma existe um perfeito entro-a-

mento entre ss a."sirtsnt«3 ao-

ciais e a íeeretária Sandra Ca-

valcanf.'. ca Past.a de A;:si-;té"i- 
'¦

cia Social. Nf.Me sentido, a fa-

milia nsce-õitatía e auxüadx

ro"- rféurtM angariados das so-

e.cdades filantrópicas. Até em-

prêec. cão eonse^uide 3 P*ra rn

chefes dí familia .desompreja-

elos

SALA DE ISOLAMENTO

Cma das dependências óo

hospital, no primeiro andar, foi

adaptada pava funetonar como
«SaJa c'.e IrolEtr.enío O qvadro

fr verda'-àe'i"amrr.t3 impre-rlo-

nante e deíacolhodor. Crianças

ds meses, portadoras c>» defi-

ciências dos rni-c-lcs respira-

tórlos, e~táo recebendo trata-

mento específico e .«ão coloca-

das nos pulmósí de aço afim de

poder reipirar. Alguma, per-

roanecem por oua_e trinta dias

r sio alimentadas através de 
j

mtt. P*r via *¦-. 2 '

Esses pequenos doentes sfto geralmente casos de e..e..a_tM
_pós o tratraaento DO pulmáo de aço, sfio removidos paru a __it
niaria até passar a fui-r. anuda. Dal s&o encaminhadas pari
Serviço de Reabilitação, oue, oor falta de condiçfn ,---t.
é feito no Hosiihal Jesus,

SERVIÇO DE TRATAMENTO INTENSIVO

O Serviço de Tratamento Intensivo, que funcioi.a ... _u ,
queroa do térreo, cuida especialmente dos ca-.o ..
vindo de pronto socorro infantil. Ali sáo tratada
t.ingites, ancafalltes e desidrataçãn Por falte ii'
no, os próprios iamiliares colaboram com oi
viço, alimi-ntando e atendendo as criança*.

Tudo é feito com critério maa ás pressas. Om mu _ penü
pode' ser íatai e, na concepção desses abnegad' t *,
tpnção e Kiilvnr a criança, custe o que custar.

INAUGURAÇÕES
No último andar está sendo unificado e cem:

vo técnico de cirurgia, pediatria e ortopedia. An
nhft será iiiauiíurado * funcionará onde antii-rim'
póslt-i de trastes velhos.

O serviço cie arquivo é perfeito e a criança, o
nada. recebe um número. Na su» ticha é anexado o eu pronta
rio e a sua fotognifia. Num outro arquivo é feito - mapi
doença, acompanhado com a fotografia ela atrofia ti „ ente, q
é acompanhada passo n paeso. As fotos sâo feitas n:v. c r.- •,

ci"* cada operação.
Em setembro próximo, a direção do hospital p i

gurar, no mesmo andar, em dependências quc
f-emlo remodeladas, uma escola de alfabettmçftu
rccreaçiio, oom anfiteatro.

Será inaugurad-r amanhã, também, o Depuname-nto de C
nema, 

"slides" e fotografia, subordinado ao Serviço rle Documt
ração Médica.

O Departamento d«.« Transito doará todo o material recaj
rável do sucata. Já estão sendo aproveitados velhos licbia
mesas, cadeira e outros Implementos do escritório

QUEIXA
Os tu.ieior.árlos e familiares dos doentes se queixa-n aa U.

de condução até o hospital. Diariamente é visto o triste e-pet
culc üe uma mãe carregar ao colo uma criança qne nue pode
locomover sozinha. Os carros de aluguel, só para subii _ coit
'apenas 150 metmsi onde está situado o nosocôm-.o coDram i
300 cruzeiros. Pleiteiam do governo a criação de uma linha q
funcione, ao menos, durante as horas de atendimento do hosptt

<ÈÁ

ISTO É VERDADE...
A primeira maquina de escrever no Brasil oi cons-

truída à mão pelo Padre João Francisco de A.evedo,

tendo figurado na Exposição Agrícola e Industrial d»

Pernambuco, em 1861, e na Exposição Nacional do Rio

de Janeiro, em fins do mesmo ano. O Padre Azevedo

foi professor de matemática no Arsenal de Marinha,

sendo considerado o inventor da máquina do escrever.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Primeiro na preleróncia da maioria
dos fumantes brasileiros, pela exce- ___A__l_«_>i__Cflií^S_b_**^3r
Iene.a de seus fumos selecionados, ™ «í^JHíTi^SBS*'^
CONTINENTAL e o cigarro que apre-
aenta o mais e!'o índice de venda» «m
»odo o l-irrit(.ri(. "«r-i-iil
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